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Espetacular Vitória
do Spartak de Moscou

MOMOQU, 
II (I. IM — Coro ¦« d<ipon4«nrln> do KatAdla do

niimuiu ri.iniilnlniiiriitn l..lr>ilri, (ul rrnllciiil», lm]*., et trn.«iii-liiiml prdlln entro <> Himrinl. n <> K. V, Mllitii», quo f«lum rtpi-IAi-iilu Inraiiurrlvi-I. O i|U«.i!ro ihivIiMIi-u mi-ri-A dl. uni»
(«Viili-u e um nrrAJu Impreaalonnnto, goli-nu o «oiu-i» vl.ltnnt-,
par 8«0. No prlmnlro li<tnpo, o iSpnrtnk JA vpni-ln par »*9, Ai-qulpn llallnnu, qua no JAio milrrlor venemi o lllimm.i, *nndo da.
Ilrnnlani-rnla npluudliln, nilu deixou de rarrlinr daatu f.-llu mela
mim Ernndn uvnçt... doa eapectadorea «ovIAIIcaa. Nu vrnlii.lp, aa
Idilliii...» liem que mereceram ua aplnuaoa pelo JAao cu-ritlo evinil»», moa quo nAo pOdo «.. It-nulur ao futebol do Hpnrtnk,

-Sa- Os marítimo» reuniram-se ontem em assembléias emIS sindicatos e deliberaram rejeitar a irrisória proposta
patronal do 1B% de aumento. Hoje, a Federação dos Ma-
rítimos feunir-se-á para estruturar uma nova tabela deaumento provisório, que será levada amanhã aos patrões.Na »' página desta edição publicamos reportagem maisdetalhada. No clichô, vemos, na ordem, aspectos do pie-nário nas assembléias dos taifeiros, empregados em escri-tórios marítimos, marinheiros, foguistas marítimos eofl-ciais de náutica.

Votado no Escuro o Artigo 32 da Emenda Parto Cardoso

SOLTE TRAIÇOEIRO FOZ PASSAR
NO SENADO REPELENTE ATENTADO
I CONSTITUIÇÃO DA REPUBLICA

INICIATIVA PARA MOBILIZAR
TODA A NAÇÃO CONTRA O GOLPE

Declara o sen. Lourival Fontes, apoiando a
mesa-redonda do MNPT por eleições livres

EM 
declarações a este

jornal, o senador
Lourival Fontes hipote-
cou seu apoio à mesa-re-
dondà contra o golpe e
por eleições livres, a rea-
lizar-se no próximo dia
14, nesta Capital, por ini-
ciativa do Movimento
Nacional Popular Traba-
lhista.

Disse "o p r ó c e r do
PTB: ;-.'..

— A fase dos pronun-
ciamentos dos golpes já
foi ultrapassada em nos-
so país; A democracia é
um' prpeesso ordeiro . e

TELA PROIBIÇÃO
IMEDIATA

DAS EXPERIÊNCIAS
ATÔMICAS

pacífico que não permite
os apelos de forças. Os
seus erros, deficiências
ou falhas irão sendo pro-
gressivamente corrigidos
pela própria experiência
dos fatos.

Aplaudo, por isso, tô-

gBS,.il,M, F. P-)"X''Conferência Interna-"
ciondl. das. Mulheres Sçcja-
listas, presidida pela douto-
ra/Ediíh' Sttmmerskill, pre-
sidente do Partido Traba-
lhista Britânico, votou on-
tom duas resoluções, uma
delas pedindo' seja posto têr-
mo a todas, as experiências
atômica».

>H.I IHIillHIIIIWirWjll ri «.l»»i.«.liiili«.'lll
¦ Senador Lourival Fontes

l

da iniciativa que vise a
mobilizar a nação pa-
ra defender e preservar
uma conquista que ê o
melhor índice de sua ei-
vilização política. A opi-
nião pública deve estar
alerta e vigilante contra
quaisquer. atentados ao
livre exercício das insti-
tuições democráticas.

São Paulo em Defesa
DA LIBERDADE

SAO 
PAULO, 11 (Do correspondente) — Ao receber, em

seu gabinete, os jornalistas acreditados no Senado,
que aqui estiveram a seu convite, o prefeito Lino de Matos,
que, momentos antes, participara das homenagens aos
mortos da Revolução Constltucionallsta de 32, pronunciou
um discurso no qual exaltou o significado daquCle movi-
mento. Disse quo aquelas comemorações refletiam o en-
tranhado amor de SOo Paulo i. liberdade: hoje, como on-
tem, o povo bandeirante se mantém vigilante na defesa da
Constituição, não permitindo sejam estranguladas as fran-
quias democráticas.

O sr. Lino de Matos, que teve atuação destacada na
Revolução Constitucionalista, pediu aos profissionais da
imprensa ali presentes que atentassem bem para a expres-
são histórica das homenagens que São Paulo tributava a
patriotas como Paulo Virglnio.

Impõe o atestado de ideologia passado pela
bocalydade policial aos candidatos a qualquer
cargo eletivo — A emenda havia sido rejei-
tada pela Câmara dos Deputados — O povo
deve repelir a brutal violação das franquias
^ff

constitucionais

MEDIANTE 
uma autêntica

trapaça regimental, urdi-
da pelo lider da maioria, gr.
Apolônio Sales, e à qual não
é estranho o presidente Ne-
reu Ramos, o Senado «estabe-
leceu, ontem, o odioso artigo
32 do projeto Dario Cardoso.
Foi um golpe monstruoso nas
liberdades democráticas. Mais
uma vez. rasgou-se a Consti-
tuição para servir aos impe-
rialistas norte-americanos, que
necessitam do estrangula-

JO COMERCIO INTERESSA
O AUMENTO DE SALÁRIOS-O
kS REPRESENTANTES do setor mais reacionário-do alto

V# comércio fizeram prevalecer seus pontos de vista hostis r
à .classe operária, nas «recomendações no setor econômico» i,
dn X Mesa-Redonda da Federação das Associações Comer- ^
ciais do Brasil h Novamente foi trazida à baila a tese errônea Ú
e lalsa du quo o aumento de salário, especialmente a última p;elevação do salário-minimo, ê a causa da inflação e, portanto, á jda carestia dn vida, . Éj

DIRltílNJÒO-SE 
à nação ein nome de todo o comércio, essa |Mcsa-Rcdonda exprimiu, realmente, no. que se refere f ¦

fâ« salários, o ponto de vista estreito de um reduzido grupo do g:aiio 
'comércio. 

Com efeito, o pequeno: e médio comércio, á
que dependem do mercado Interno,.cujos negócios florescem ghou declinam cm função do poder aquisitivo da população, g jnunca se manifestaram hostis à elevação dos salários. Para áj
este setor .do comércio nacional os salários, de fome querem g
dizer, diminuição nas vendas, estagiiação<re. retrocesso nos á
negócios. Quem ataca o aumento de salário dos trabalhado-1 pres. é aquela parte do alto comércio quo se dedica à expor- ^tação e tem interesses comuns com os monopólios e os bancos ú
americanos. Seus compradores estão no exterior e de seus^ plucros fabulosos fazem parte as bonificações pagas pelo. go- gívérno quo as arranca do povo através dos ágios. i

%
A REALIDADE é que os preços se elevam muito mais e |coiii rapidez muito maior do que os salários. O que os ú

JUAREZ
f PELA

pftt todas aa suas declara*
*¦•-'- Çõés sôbre a questão do
petróleo,-o gén. Juarez Távo-
rã sublinha suas palavras
com a advertência de que não
modificou seus pontos de vis-
ta, conhecidos e confirmados
em livro que acaba de pu-
biicar.

Assim, é claro que para se
conhecer o verdadeiro pensa-
mento do- gen. Juarez Távo-
ra sôbre o petróleo e a Perro-
brás, é preciso verificar o
que êle afirma e reafirma no
citado livro. Essa obra, pom-
posamente intitulada «Petró-

1 leo para o Brasil», foi lança-
1 da quando sua candidatura
P jà era coisa decidida.
Ú CONTRA O MONOPÓLIO

ESTATAL
i E' muito elucidativo o ca-
j| pítulo IV, onde é reproduzido
i o depoimento do gen' Juarez
i sôbre a Petrobrás, Isto foi

NAO MUDOU
ENTREGA DO

DE IDÉIA:
PETRÓLEO

Ò candidato do P.D.CÍ.-P.S.B. iitsTste em advertir "que sua opinião
está expressa no livro que acaba de publicar — Um depoimento con-
tra o monopólio estatal, a pretexto da guerra e do anticomunismo

""¦" i «miw*f

fatos demonstram é que a exigência de aumento de salário
nunca ê feita- preventivamente, na expectativa de um au- ^
mento de preços, mas quando a carestia da vida desvaloriza â
os salários,a um ponto que, não raro, se torna insustentável, p
A redução do salário real torna indispensável O aumento de |á
salários, como a única forma imediata é direta de defesa dos ú
trabalhadores e suas famílias contra a fome e a miséria. %'¦"¦'¦ I

EMBORA 
apontando com acerto, como uma das causas da g

inflação, os «deíicits» orçamentários e as sucessivas Ú.
imumm

no dia 11 de -fevereiro de
1952, quando a empresa esta-
tal era apenas um projeto. O
depoimento de Juarez foi íei-
to perante a reunião conjunta
das comissões de Economia e
de Transporte da Câmara de
Deputados, sob a presidência
do deputado Edison Passos.

Entre as opiniões que o
candidato do P.D.C. e do
P.S.B. não modificou está a
seguinte, que pode ser lida
nas páginas 215 e 216:

«Penso, por isso, que o
governo brasileiro DEVE
aceitar a colaboração da inl-
ciativa, da técnica e do ca*
pitai estrangeiro, pelo me-
nos inicialmente, e até que

tenhamos alcançado solução
para a parte mais premente
do problema, Isto é, produ-
zlr o petróleo suficiente para
abastecer nosso mercado in-
terno, antes do- inicio de
uma terceira guerra mun*
dial. Sim, porque se o mun-
do fôr envolvido noutra con*
flagração, e não tivermos,
petróleo próprio, muito pro*.
vàvelmente caminharemos,
para o colapso econômico e
para a subversão social. Pen-
so que a simples ação de um
governo esclarecido e mora*
lizado poderia curar-nos dos
inales econômicos que nos
pudessem causar os trustes;
mas, das desgraças que nos

causaria uma subversão co-
munista —¦ mesmo de dura*
ção efêmera — seria dlfl*
cil Uvar-nos, porquê...-»

Está ai, com todas as le*
trás, uma tese contra o mo-
nopólio estatal: o governo
DEVE abrir as portas ao ca*
pitai estrangeiro, isto é, à
Standard OIL Vejamos, ago*
ra, os argumentos.

PROPAGANDA DE
GUERRA E

ANTICOMUNISMO
O centro da argumentação

entreguista está na propa-
ganda de guerra e na caiu-
nla anticomunista.

O gen. começa repisando
(CONCLUI NA V PAG.)

mento de todas as franquias
inscritas na Carta de 46 no.
sentido de alargar o aprofun-
dar a dominação e escravização
de nossa pátria.
ATESTADO DE IDEOLOGIA

O artigo 32, como assim ó
conhecido, impõe a mais ab-
surda discriminação ideológi-
ca, ferindo, frontalmente, o
espirito e a letra da lei fun-
damental do país. Determina
que «será negado o regis.
tro a candidatos que. pública
ou ostensivamente, façam, par-
te,- ou sejam adeptos de par.
tido político cujo registro te-
nha sido cassado». Visando,
nistas — pois o gloriosa Par-
preferencialmente, aos comu-
tido de Prestes é o único queteve cancelado, até hoje, o seu
registro eleitoral — 0 infame
dispositivo representa uma ar-
ma contra todos os patriotas

(CONCLUI NA 2» PAG.)

NOVO ADMENTO
DOS PRESOS

DA GASOLINA
REUNIDO 

cm surdina, o
Conselho Nacional de Pe-

tróleo decidiu autorizar nova
majoração para o.s preços da
gasolina vendida no Distrito
Federal, São Paulo o diver*
sas outras cidades. Para cvl-
tar os protestos resultantes
de sua decisão, o C.N.P. en-
viou o processo à COFAP,
guardando o maior sigilo.
Por suo vez, o órgão dn pre*
cos, sem niulii anunciar aos
jornalistas, deu parecer fnvo-
rávcl ii majoração c a In*
(iniii na ordem-do-dia da reu-
nião plenária de hoje.

Segundo iniormuções da
presidência da COFAI* o nu*
mento deverá ser «nutonuMl-
camente» aprovado pelo pie*
nário, de vez que há determl*
nação do governo no sentido
de que o.s processos vucami-
nhados por órgãos púiillcos
não devem ser objeto de dis-
cussões...

O AUMENTO
No Distrito Federal a gaso*

Una deverá sofrer uni au*
mento de 14 centavos. Au*
mento semelhante será apro*
vado para o combustível dis*
tribuido em São Paulo. As?
sim, uo Rio, a gasolina pus-
sara de CrS 4,72 paru (JrS
4,86 e em Suo Paulo de CrS
4,84 para CrS 4,94 por litro:
Será este o segundo aumen*
to sofrido pela gasolina cm
menos de três meses, é deve-
rá ter as maiores reper-
cussões sôbre o custo da
vida.

¦—¦

DECIDIRÃO SÔBRE'A GREVE,.HOJE,
OS TRABALHADORES DO,AÇÚCAR
Grande assembléia na sede do sindicato

QEUNEM-SE hoje, às 18,
ati horas, na sede do seu

sindicato, em grande assem-
bléia, os trabalhadores da
indústria do açúcar. Nessa
ocasião, irão discutir a pos-
sibüidade de ser decretada
a greve para zero hora de
amanhã, caso os patrões per-
manepam intransigentes na
negativa de aumento de sa-
lários.

A campanha pelo aumento
vem se desenrolando há vá-
rios meses, e durante esse
tempo os trabalhadores da
indústria do açúcar se dis-
puseram sempre a solucionar
a questão à base de enten-
dimentos com os .patrões.
Estes, entretanto, insistiram

«mmmm mumwtimm

LÚCIO BITTENCOURT CANDIDATO
AO GOVERNO DE MINAS GERAIS

Apoio da maioria dD P.T.B., do P. S.P. e do P.S.B. — Como o prócer
trabalhista descreve os acontecimentos em Belo Horizonte — Pro-
testo do senador Caiado de Castro contra as violências policiais

inflação, os «deficits» orçamentários e as sucessivas ei Gen. Caiado de Castro
vultosas emissões de papel-moeda, o documento do alto ço- Ú
mércio esquiva-se de analisar esta questão. Por que emite o Ú
governo? Já está bem claro que o delírio emissionista é é
determinado pelo financiamento de despesas militares impôs- 0tas pela política de preparação para a guerra, pelo financia- ^
mento da exportação de produtos cujo preço é aviltado pelas 4
campanhas'baixistas dos americanos, que nos impedem rela- p
ções com todos os países e proíbem o reatamento de rela- p
ções com a União Soviética, a China Popular e demais países. Ú
socialistas. -¦¦--, Ú
."-¦: ¦,-¦¦ '¦' .'•¦¦ ' I.*"j-' RIDÍCULO falar em «meios de pagamento em despro- pFS» porção com os bens disponíveis» e atribuir a culpa dessa p
diminuição da produção aos operários. Não pdde aumentar a ^
produção Industrial, quando, a importação' de máquinas; c -i.
matérias-primas é cerceada por preços proibitivos por uma p
política ditada pelos americanos. E a produção agrícola, Ú
estrangulada pelo' latifúndio, só pode estagnar' e diminuir p
enquanto persistir o monopólio da terra. Os transportes estão á
condenados ao esfacelamento se continuar essa política de p
entrega do Lóide e da navegação de cabotagem aos amerlca- 0
nos, se não se puser um paradeiro ã transformação de nossas ^
ferrovias em estradas de minérios para os trustes ame- ^
ricanos. I
\-' .',¦¦¦ . ;¦->'-."**

ÀLUTA 
dos trabalhadores por aumento de salários põe

em' cheque esta política antínacionai, é
uma luta patriótica que abala o entreguismo e
a trairão nacional. A tese antioperária da Mesa-
.Ilcdoúdn da Federação das Associações Comer-
ciais fere legítimas Interesses nacionais,, não
é repelida somente pelos trabalhadores, mas
pela maioria esmagadora do próprio comércio.

Oicoúrt e Caiado de Castro,
falando, ontem, à nossa repor-
tagem.no Monroe, manifes.
taram a mais viva indignação
ante os desmandos :e violirf-
cias praticados pela polícia de
Belo Horizonte, durante a con-
venção dõ PTB para á esco-
lha do candidato desse par-
tido ao governo de Minas.";

—¦ Nunca vi tanta selvage-
ria — disse o general Caiado.
O povo foi' estupidamente
agredido. Os policiais agiam

Seca em Mal. Hermes

I
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Hoje ian 14 illns que a população de Marechal Hermes en-frentu a falta de água. S6 num dos conjunto» do IPASE, 1.638íumllliiu sofrem as horrores da inépcia do Prefeito Alim 1'cilr..
O do BAE. No cllclifi acima, uma rutura num dos canos conduto-res, do á-rua, ü Bua Cordeiro de Farias, cm Marechal Hermes, o
que entretanto não vem a ser o único motivo da falta do liquidono populoso subúrbio carioca.

.(Reportagem na 8» página)

como feras, espancando, inelu-
sive.. mulheres.

O representante carioca'desmentiu, a seguir, houvesse
recebido voz de prisão, con-
forme noticiaram alguns ves-
pertinos. Com, respeito ao epl-
sódio ao qual atribuíram mi-
nha participação — acrescen-
ta — não aconteceu coisa ai-
guma do que propalavam. Ve*
rificou-se apenas isto; vi o
delegado comi as vestes em
sangue e,' dele me aproximan.
do, falei: então, rapazinho,
ainda pegaste-as sobras|... Só
isso.

Também o general contestou
que o delegado tivesse eido vi-
ma de uma pedrada saída do
meio da multidão. Quem o atln-
glu foram os próprios bele-
guins, a golpes de casse-teto.
Quando souberam que se tra-
tava do delegado, este já ha.
via apanhado, porquanto os
soldados e «tiras> batiam em
todo paisano, mdiMriminada*
mente que surgisse à aua•frente.
OPRESSÃO E VIOLÊNCIA

Relatando os acontecimen-¦ tos, afirmou o sr. Lúcio Bit*
tencourt:

— A convenção transcor-
ria num clima de opressão
e violência, que culminou
com o espaldeirarhento do
povo, que, na mais perfeita
ordem, pedia uma cândida-
tura petebista. Usando mo-
ção subscrita com o ilaquea-
mento da boa-fé de conven-
cionais, para considerá-la su-
màriamente aprovada, sem
maior exame, a Mesa re-
cusou-se a submeter tal as-
sunto aos demais convencio-
nais. Pleiteávamos tão sõ-
mente isto.. Nada mais guc

a votação livre e democrá-
tica, cujo resultado seria
acatado. Mas isto íoi dene-
gado, recorrendo-se a um
processo, jamais visto, de
aprovação implícita.

Diante do sucedido, convi-
dei os convencionais real-
mente trabalhistas a que se
retirassem, para prosseguir-
mos ná convenção em ou-
tro local. Esta convenção,
legitima, porque constitui-
da da maioria dos conven-
cionais, houve por bem des-
tituir o atual Diretório do
P.T.B. e apontar meu nome
como candidato ao governo
do Estado.

CANDIDATO DO POVO
E concluindo:
— Quem desfralda a ban-

deira de um ideal é como
um soldado que luta pela
pátria. Pouco lhe importa a
possibilidade de sucesso,
pois deve dar o seu esforço
pela causa que o empolga.
E' com esse espirito que en-

(CONCLUI NA 3* PAU.)

em sua atitude de intransi-*
gêncio, recusando-se a en-
trar em contato direto com
os operários, inclusive paradesmoralizar o seu sindica-
to. A única sugestão apre-
sentada pelos patrões foi a
de que. se o governo lhes
permitisse aumentar mais
uma vez o preço do açúcar,
eles concordariam com. a
reivindicação dos trabalha--
dores. Kstes repeliram o en-
'relaçamento das duas ques-
toes. pois o seu direito ao
aumento é justo e líquido,
independente de qualquer
outra consideração q.ue não
seia a dos baixos salár-os
que percebem e o aumento
vertiginoso do custo da vida.

Senador Lúcio Bittencourt

Ho Chi Minh
Chegará Hoje

a Moscou
IMIOSCOU, 11 (A. F;¦" P.) - Somente;
terça-feira, às 17 ho-
ras, chegará à Moscou
o presidente Hò Chi
Minh, no Viet-Nam Poi'
pular — anuncia o mi-
nistério do Exterior so-.
viético.
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"Fac-simüé" de um trecho da entrevista ãe Sartre a "Le

Monde", que foi plagiada e deturpada por Luís Wteniti.ér.
para o "Diário de Notícias"

FALSIFICADOR E PLÀCIÁRIO
O correspondente literário do «D iário de Notícias» aa Franca rep^
te, com Jean Paul Sartre, o que já fizera com o poeta Paul Edaard

A 
EXEMPLO, do que Já íêz hâ tempos sobre
suposta entrevista com o grande poeta Paul
Eluard, o correspondente literário do «Diário

de Noticias» em Paris ütriba de deturpar e íalslH-
car declarações de' Jean Paul Sartre, além de co-
meter vergonhoso plágio que deixa aquele Jornal
em posição dlticll diante dos seus leitores. Trata-
-se de certo Louls Wlznltzer, um aventureiro que
nunca escondeu suas preferências pela Alemanha
nazista, durante á última guerra.

Na coluna do nosso colaborador Virgílio Mala,
4* pagina desta edlB&o, q leitor, teta a prova do-

cumentada da mistificação. Wlznltzer copiou a on-
trevlsta concedida por Sartre ao Jornal «Le Mon- .
de», de Paris, durante o «coclc-lail» oferecido áque-
le escritor, em fins de. Junho, e ao lado do quem
conseguiu fazer-se fotografar entre um grupo. Mas,
ao plagiar á entrevista de «Le Monde», o aventu-
relro ficou apenas com as perguntas, deturpando
as respostas.

No clichê, «fac-símile» de um trecho da entrevia-
ta ao Jornalista Írancê3, plagiada e torcida porvviznitzcr, como se pode verificar, na aecAo
a Dia», da 4» pagina,,

i.
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fossa Inforinar, eom almilula •.«'Kiirnnea, quo o

pM ae encontra itnti* a Irninunrla do novo aumento Aon
praoaa d» gMOlIna o uVniitl*. derivados do iHttróleo.Anéedpo, allá», quo o C.N.P., em reunião MCOptà re a-
¦toada 1*4 poueoa dias, Já aprovou a citada iuajora<*âo,
é» lliitai acordo oom a lamentável o folidnloa nxses-
torta econômica do w. Café Filho. Aguarda o governodo golpe, aponaa, afaatar óbioea qua jui«ii mínimos,
pata mtmmu o atentado.

Om Informante llput*wiino ao Catete dütao-me, on-
tam. tma tala «óbkes poderio aor removido*, lme.Hu-

tta», acreditando, por lato, que talvea amanhÜ o
tornará público o novo nsialto.

Vlllaveoet explicou que
pouco adiantariam suns "dr>-
marches" agora, om face
dos feriados religiosos pro
gramado*.

hrthnJdidn
O ar. Olavo Oliveira, ver»

•ao moderiis do sr. José LI»
nbane, transformou a pre»«Meada do IAPC (gabinete
• á^partrienctai) num agra-
dável ambiente doméstico;
toda a famllln, dittribul-so
por ali, cm cargos do ren»
dlmento certo e polpudo.

Ontem, a tardo, Olavo 011-
veira, que os íntimos cha»
mam de VavA, esteve no Ml»
nlitérlo do Trabalho, onde
conversou coisas de deipen»
ia a cozinha com o seu nd-
mlrador Napolcfio Bengala.

Uma visita
Zé Maria Wliltakei- re»

gresiou ontem do São Pau»
Io. Chegou o encontrou s6»
bre a mesa de trabalho um
telegrama do seu corrollglo»
nário o colega Carlos Vil»
laveces, ministro da Fazen»
da colombiano, avisando que
só virá ao Brasil depois do
dia 25 do corrente.

Perfumado
Pedro Calmou, n pcdrl-

nho da capoelrngom aublite-

í laas-raar.*^ ii).* ia a, iíi ¦¦-¦¦¦-—! mmlwgamMàlSmm&ltT,
riria o rto» íwaisoi poli»tico» na rialila e muro» nor»
Um, eitêvt» ontem com Ca»
1* Filho. Kol reeaNdo em
.uiiiirii.-i.» eipeclsi.

Pcdrlnho N*y *. Pateta
un» vinte mt». . tempo
<>m quo Incendiou • >mm»»
fora com forta cl olfl <lo ex»
trnto o pô di» arrr/.

Conferência
Compadre Mun'...».: reco»

beu, ontem pois mi.hfl, a
vl«lta do »r. Itíàtit Nasci*
menlo TAvnin.

Nada transplnni da con»
verta, quo foi demorada.

Infraçõw
Aa firmas estrangeiras

Bylgton o Tho Brazlllnn
Coal eompiiny Ltda., Inffln*
giram, cm diverso* artigos,
n legislação trabalhista. Um
zeloso fiscal, no coniilalar
o abuso, tintou do aplicar
as pena» roípecllvns As com»
panhlas pocadoraa, mas nao
arranjou cnl*U»lma alguma.
Napolcfio nlndii o o mlnls»
tro do Trabalho, Indústria o
Comercio.

TRÊS REUNIÕES DE SERVIDORES
AMANHA, PELA RECLASSIFICAÇAO
Inteiuo movimento para garantir a urgência o nprovncüo tia» ometí-

u 
**»I{,Mmlft0 conjtinta de diversas entidades na sexta-feira — VI-sitas, telegramas o telefonemas aos deputados relatores na Comis-sfio do Serviço Público

mmmmi3&»B*»&-:
!Z.7.l0üf

Bsnamerâncias
Mota filho, à medida que so aproxima a data daeleição de 3 de outubro, alarga seu campo de atividade.O iioincnzinlio não dorme do louca. Aindu ontem, eomuma tranqüilidade dc experlnu-ntadíssimo golpista,mandou entregar cêrcii de quatorze milhões do cruzei-ros a «entidades amigas» de Hão Paulo, Minas Geral».Pernambuco e Rio Cirando do Norte.
Contaram-mo quo essa «benenierêncià» visa a. a . n ,,,•¦.,atender pedidos dossn,. Jânio Quadros 

"Silo 
Palí I 2&JZ&&& fi F*

Afonjo Arinos (Minas), JStclvIno Lins (Peruonibuco) oDInarto Mariz (Rio flramle do Norte).

Os servidores públicos es»tflo realizando um Intenso
movimento para garantir a
maroha do projolo do rocias»
alflcaçflo em regime do ur-
tência, nn CAinimt Fedornl.
Pretendem assegurar no mes.
mo tempo a aprovncfio dasemendas entregues ao Par»
lamento pelas entidades do
funcionalismo. Falando n
respelfo A nossa reportagem,
o sr. Jo***» Castor MarnnhAo,
presidente da Unlflo Metro-
polltana dos Servidores Pu»
bllcos, dlsso-nos:

•— Estamos tomando dlver»
sas medidas rom <*sse obje»
tlvo. Entretanto, é necessA»
Ho termos cm vlsln quo avllôrlu depende de nossa
unlflo o da capacidade do nos
mobilizarmos om defesa de
nossa.', reivindicações.

TRftS ItEUNIÕES
AMANHA

Três reuniões jA sorflo ren»
llttdas amanhfl, nn sede da
U.N.S.P,, A Avenida' Rio
Branco, 277 (Edifício Sfio
Borja) ~ 14." andar. Os ser»

sst»»i*mmKsiMt^^

|üINZE SINDICATOS DISSERAM "NAO" AOS ARMADORES
Z Os marítimos rejeitaram unanimemente a irrisória proposta de 15%" Centenas de marítimos, reu- posta de 15%, o sr. Paulonldos ontem cm 15 dlíeren- Ferraz, presidente do SindiMs sindicatos, deliberaram, cato das Empresas Mnriti»sem exceção, repelir como ri»¦dicula c insultuosa a propôs»
. ta patronal de i.r>'„ <ie au»
mento,

;" Tal resolução será trans-
¦ mltlda ao governo e aos pa-

troes na mesa-redonda que
: se realizará amanhã, As 16• horas, no Departamento Na-
.^cional do Trabalho..._

Foram os seguintes osjiln»
dlcatos que rejeitaram a pro-

.posta de 15%: operários na-
-vais, taifeiros, marinheiros,
;. foguisfíis. práticos e anais,
.'.mestres de pequena cabota»
.gem, conferentes marítimos,
. eletricistas, c n fermeirps,
. carpinteiros navais,, comis»sérios, oficiais de náutica,''empregados em" es»
critórios marítimos, motoris-
tas e radioteiegraflstas ma»

xritlmos. No sábado, idônticaresolução já havia sido to-
mada pelo Sindicato de. Ofi-
ciais de Máquina. _ -1".'.'"

TABELA
DE EMEBGÊNC1A

Hoje, em atenção ás reso-
luciles das assembléias on-
tem realizadas, a Federação
dos Marítimos fará uma reu»
nião com os presidentes detodos os sindicatos, para uni-
ficar os diversos pontos de
vista existentes em torno-da
reivindicação de uma tabe»
Ia de emergência, t. pensa-
mento da maioria optar porum aumento de emergência

.de 50% sobre os vencimèViroá
percebidos pelos marítimos
autárquicos, já influídos os
abonos e vantagens percebi-dos. Êsse novo salário seria
então fixado como salário--mínimo profissional' provi--íório, inclusive para o.T-tra-
balhadores das-' empresas
particulares. Para os ópera-
rios navais seriam mantidas
as bases reivindicadas na ta-
beln inicial.

Em todas as assembléias,
foi firmado um ponto de vis-
ta unânime: caso os armado-
res recusem a contrapropôs-
ta do aumento de emer-
gôimia, os marítimos volta-
râo a só aceitar discussões
em torno da'tabela 'inicial.

MANOBRA-DD"""^-
GOVERNO

Na última sexta-feira, um
dia antes de apresentar no-vãmente sua ridícula pro-

mas avistou-se com o minis»
tro Alencastro Gulmarfles.
E podemos afirmar, com se»
gurança, que,durante lon»

go tempo ambos trataram
de descobrir a melhor for»
ma de desarticular a luta

dos marítimos, assentando
por fim que tentariam, na
mesa-redonda de amanhã, le»
var a qüestfio para a Jus»
tiça do Trabalho através da
Instauração de dissídio cole»
tivo «ex-oflicio>. Isto conse»
guido, estaria desarticulada
a unidade nacional dos ma»
rltimos, de vez que o pro»cesso de dissídio seria des»
membrado por regiões, com
levantamentos da elevação
do custo de vida em cada
Estado e a criação, desta
íorma, de forte disparidade
salarial entre marítimos da
mesma categoria. O sr. Pau»
lo Ferraz optou por esta so»
lução, dal haver rasgado, no
dia seguinte o compromisso
assumido de apresentar uma
nova proposta, em bases me-
lhores, de vez que os 15%
já haviam sido há muito tem-
po rejeitados.

A Federação e os Sindica-
tos Marítimos, entretanto,
já cientes das manobras
planejadas pelo governo e
os armadores, nfio permiti-rão que elas sejam levadas
ã prática.

MESA-REDONDA CONTRA
O DESEMPREGO

Por outro lado, os maríii-
mos darão prosseguimento à
luta contra o desemprego
que lavra entre ôles, fazen»
do realizar às 13,30 horas
de amanhã, na sede do Sin-
dicato dos Foguistas, um de»
bate sobre «O Desemprego
na Marinha Mercante», pa-ra o qual estfio convidados
todos os dirigentes sindicais
e trabalhadores do mar.

Durante sua assembléia de
ontem, os foguistas da Mari»
nha Mercante aplaudiram a
IMPRENSA POPULAR com
uma entusiástica salva de
palmas, em agradecimento
e apoio às reportagens quevimos publicando sobre seus
problemas e reivindicações.

jg zenda reunir-se-ão As 17 ho»
ras, seguidos dos marítimos
do serviço público As 18,30
o finalmente os servidores
da Estrada dc Ferro Central
do Brasil, As 19 horas.

REUNIÃO CON.IUNTA
Ainda esln semana uma

grande reunlfio conjunta se»
rá realizada na sede da As»
soclnçfio Médica do Distrito
Federal, ã Rua Senador Dan»
tas, 7-A, 4.» andar. Partici»

parfio Iodas na assoclnçoes
que tomam parte un luta pe»Ia classificação o particular»monto os setores quo «pro.
sentaram emonrlas no pioje»to em curso na CAmara, co.
mo n tJ.B.S.P.T, (servidores
ilos Correios e Teleoriifos),
A.S.D.N.E.R (estradhri do ro»dngem), Cnsn da Ounrda-CI»
vil, Asfoeliiçflo dos Práticos
Rurais d Auxillares do En»íermngem.

CONCENTRANDO NOS
RELATÓRIOS

A UMSP está orientandotodo* os ícus nHíocIncfos. cmcomblnacflo com aa demaisciVldadea aue p/jrtlclpnm dnc-.-innt.-iiiln*. para que con-centrem todn sua atividade,
no momento, cm torno dosdeputados relatores do pro-jelo c emendas nn Comlssiio
do Serviço Público, na CA-

mara Pcdunil: Lopo Coolho,
Armando Correia o Goorges
(inlvAo. Recomenda u enti»ilude metropolitana dos t«r-vldorcs quc íacnm vluiuu n'¦ ¦ i- deputados nu Câmara,
cm «uns residencial.', nu quan»do nfio fôr possível, «uo lhes
telegrafem ou telefonem em
nome de seus setores profls-Munais pedindo a nprovnçi.0
do projeto com as emenda»
apresentadas pela categoria
a quo pertença o funcionário.

GRANDE ASSEMBLÉIA 
*

A reunlfio conluntn que
sarA rciillzndn nn próximasexta-feira serA o oflmelro
passo pura uma nova ela-
t»a dn cnmpnnhtt em fncvíTa
norovaclío dn urgência pnrao prolcto- Para uma maior
coordonnçlo dn campanha
será realizaria umn grandeassembléia nn secunda nuln-zcnn do môs corrente.

a política imÉdia

Protestam os Estudantes
Contra a Proibição do

Congresso de Secundaristas
Está provocando Intlluna-

do.s protestos nos meios es-tudantls a monstruosa deei-são d;l policia de S. Puulodc proibir a VIII CongressoNacional de Estudantes Se-cundárlos. programado de 11a 17 de julho nu capital
paulista. Além de medidaarbitrária e inconstitucional,
n policin com esto ato aca-ba de cometer uma violência
nos últimos anos nunca pra-ticadas contra congressos es-tudantls,

O presidente em exercido
dn Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários,
Edison G. da Silva, infor-mou-nos aue, ho|e. às 15 ho-

ras, uma grande comissão decsludniites irá ao Palácio TI-ratfentes a fim de reclamar
iunto aos líderes de bancadas
medidas para a realização
do conclave.
PROTESTO DA A.M.E.S.

Logo que tomou conheci-
mento' da brutal decisão do
DOPS de São Paulo, o órgão
máximo de representação dos
corpos discentes dos estabele»
clmentos de ensino médio no
Distrito Federal lançou uma
nota de protesto, denuncian»
do a inconstltucionalidade da
medida policial e rebatendo

as acusações infundadas
contra o Congresso.

PADEIROS REPELEM
o Aumento Irrisório

Concedido Pelo T.R.T.
Um aumento de 45% sobre os salários de 52,
ainda com a oompengacaojo salârio-minimõ,
não atende às reivindicações dos trabalhado»*
resnem corresponde à elevação do custo de

vida — Vão recorrer da sentenga

PAULO MOTTA LIMA

Anunem-ie quu amanhã a direção da
f/,D,/V, adotara u • !m, ,, Juare» Távom-
Milton Campo», a qual inrá depoi» tuh
metida ii noifi convenção, Ma» feto
ainda não ó a cawltiião do parto labo-
rioto, A ninie ri friua ti antes da oon-
venção já se fala em posifvel "eriilkt-
nltaçflo" itn tegumhi candidato udenU-
In ú presidência da República, por par-te da encoberta dissidência udenitta
yiidiiif* d tistideneht do P.R.D., teta
só se definira dewi» quo te manlft

rtnn oi vuvtíanltm convencional» tidenlila»,

I N 8 T A II11,1 I) A I) R

Como ae sabe, os illisluViil/* do i' >l)
namoram a tmtdltlnltirn Hulillsilick. AliMK-mln de l'n nimiliii. n, um i|o« Imluni ¦
tro da iHsHldAncla, eOIHpÒo-io de II ilcpii
Iwlos. doa quais 0 mnrilinrfio com o sr..liiscHIno e MpriiNi dois, ir» sra. UIU*.i>«
Lloe e Osear Carneiro, ili uniu tiiiu o sr
Juarn TAvora. O sr. Ulisses Lliit é paido sr, Eieirliiu. Em pollllcH, suliiiiclese
A tutela do filho. O ar. Oscar Carneiro
e, come ae chama no Nordeslc, trnbrn
Oa ormflança* do prci íim, uinlador do Dfiuuirlto de Sou»»a. Também nllo se |iodo Oüllllderar sólida a aliança doadÍMAldent<<s *H*s»4>dl»"taN do Rio tirunile do Nul com a VDSOs dUstdentcfl de Periiaiiibino o do lllu Orando «Ao vmí»mas fottaa oom o nu*smo barro.

NO MATO SEM CACHORRO

Mw&aMiW

Di s se-nos ontem um
deputado carioca do PTB:"A U.D.N. nunca soube fa»
aer política. Getúlio, no go»vérno, sempre deixava o
setor eleitoral entregue n
homens como Agamcnon,
enquanto outros cuidavam
do queremlsmo. Estava
sempre em forma para on»
írentar qualquer salda,
eleitoral ou nfio. Os ude»
nistas, não. Sempre agi-

rnm, unicamente, cm fim»
çflo do golpe. Nfto ve èsie
udenista típico, o' "posse»
dista" Etolvlno Lins? Na
véspera de sua escolha pa»ra candidato afirmava:"Não acredito qite haja
eleições". Nfio houve gol»
lio. Nflo haverá golpe. E As
vésperas da eleição Etelvl»
no está no mato sem ca»
chorro".

CONCLUSÃO CERTA
Numa Premissa Falsa

Pela Autonomia Carioca
Seáor João Goulart

z Entrevista concedida ontem aos jornalistas-credenciados junto à Câmara Municipal -
.Contra o aumento de impostos de vendas e
%. consignações
& . O presidente do PTB.è•ír.-andidato a vice-presidência
Wáá República no próximoÇ pleito de 3 de outubro, sr.
í, João Goulart, esteve ontem
;• na Câmara Municipal a fim'¦de manter contato com os•¦*''membros da banendo traba..„ In ela naauele t.CRlslut vo-•«Interpelado t-cU renortrifíom*- no sablnete do presidente Ha

^•Cam^ra, vercarin- Rhlomflo•.- Filho, o sr. João Goulart-.- respín*'eii a vfWas r-prrrun-
ma» nue lhe foram forrriu-
ladas. . .w — Cabe no car'"'"' rt'rMr

^n Dlitrto Fede*"' o ruPidlt
n.rJo destino den • ' ,^ —
^declarou. Manlf'- ''ou-se fa-«jvorável à emenda autonõ-
^mlstn e afrmou nua ..contlán.-'-i^a e'-n oue .nrá nnrovada ne-«los deputadoi ferlera1.! essa
jantl?!» e multo «cnticTa aspi-
JJ[rac5o dos carioras. ,,. ......

« fONTRA AUMENTO DE
IMPOSTOS

«: " • !* O sr. Goulart, manifestou-
\ se de acordo com o Impfisi
*to sindical para que não de;'isapareçam os sindicatos.'- Acrescentou que deixou,--ao¦-? >air do Ministério do Traba
v :ho, W milhões oriundos do I«imposto sindical, quantia que I
?y-i volatllizou com a- atual

¦ '-nínislração. - I
tí referência aos proble- \

"umicipais, observou >'

que será mais uma sangriacontra o carioca o aumentode impostos de vendas e con-slgnaç-les, assinalando que éfavorável ao pagamento doabono especial temporário
aos servidores da Prefeltu-ra. Finolmente, declarou quenão acredita que o sr. Pas-
quallnl, seu correligionário,
aceite ser candidato por uma
nova coligação de forças,
pois que conhece o senador
gaúcho como membro discl-
pllnado do P.T.B.

pi DUAS palestras radio-""" fônicas, transcritas em
íorma cie artigo no «Diário
Carioca?, o sr. Juscelino
Kubjtschek, como candidato
à presidência da República,
trata do problema do pe-tróleo brasileiro.

Hoje, poucos brasileiros
terão o impatriotismo de ne»
gar a existência de grandesreservas petrolíferas em nos-
so país c a possibilidade de
explorá-las com os nossos
próprios recursos. Ainda
mais nâo há quem não re-
conheça urgência para a so-
iução deste importante pro-blerha. Por isso, não resta
dúvida que exprime um sen-
timento geral do povo a con»
clusão de um dos artigos do
sr. Kubitschek: «Nenhum
recurso deverá faltar à Pe-
trobrás para levar adiante a
solução desse problema. Não
basta apenas quo se entre»
gue a exploração do petró-leo ao Estado; é necessário
que o Estado ce entregue
imediatamente a essa expio»
ração>.

Mas, o sr. Juscelino
Kubitschek para chegar a
esta conclusão, estabelece
uma premissa que, além de
falsa, pode servir de base pa»ra a negação mesma do tre»
cho que lhe acabamos de ei»
tar. E esta premissa é a de
que devemos intensificar a
exploração de nosso ouro-•nogrn para dar, ao «hemis»
ferio ocidental», a superiori-
dade, em recursos petrolífe»ros, que já perdeu, para «o
mundo oriental». Noutras
palavras: deveríamos expio-
rar imediatamente as nossas
jazidas, não porque isto seja
ditado pelos interesses fun»
damentais do povo brasiíei»
ro, mas em nome de uma su»
posta defesa do mundo ooi»dental.

Aceitando-se esta premis-sa, não haveria por que nãose justificar, posteriormente,
como o ittzem todos os en»treguislas, a pseudo «cola»boraçãp* cios trustes norte-•americanos na exploração
de nosso óuro-negro, jáque é precisamente em no-

me desta inconfessável «de-
íesa do mundo ocidentaí>
que os monopólio** ianques
incrementam a espoliação
dos povos da América Lati»
nae dos países capitalistas.

São os monopólios norte»
dência de nosso país, à li-•americanos, que constituem
ameaça crescente à indepen»
berdade e ao progresso do
nosso povo, Do que o sr.
Kubitschek chama «mundo
oriental» — isto é, os pai-ses do campo do socialismo,
não nos vem nenhuma amea-
ça. Por isso é que devemos
explorar imediatamente o
nosso petróleo, sob a forma
do monopólio estatal, tendo
em vista a emancipação eco»
iiómica do Brasil do jugo
dos trustes ianques e o bem-•estar do nosso povo. E pa»
ra tanto é justamente, dos
países do campo do socialis»
mo que podemos obter a
ajuda mais concreta,

Foi julgado ontem no Tri-bunal ilcgional do Trabalhoo dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Trabalha-
Üores em Panilicação e Con-íeitaria. Reivindicavam ostrabalhadores um aumentode 80 por cento sobre os sa-lários atuais. Entretanto, de-cldiu o Tribunal conceder umaumento de apenas 45 porcento sobre os salários desetembro de 1852. compen-sandp ainda os aumenfos es.nontaneos e compulsórios anartlr daquela data, para ostrabalhadores em padarias econfeitarias. Aos menoresdesta categoria coube umaumento de 22,5%, nas mes-mns condições.

VÃO RECORRER
A decisão do Tribunal nãosatisfaz de nenhum modo, asreivindicações dos trabalha-dores. Com êste "aumento"

nenhum trabalhador será be-neficiado. Além disso, a ele»vação do custo de vida, ve-rificacla desde janeiro dc 52a janeiro de 54. conforme re-latório da Comissão de sala-rio-minimo, foi de mais de100 por cenfo. De então atéhoje as estatísticas oficiaisacusam um aumento de cêr-ca de 40 por cento no custode vida.
Grande número,de traba-lhadores que se encontravam

no Tribunal aguardando a

solução do dissídio ficaramdecepcionados com a senton-ca. Nossa reportagem ouviualguns lideres da corporaçãoque manifestaram seu des»contentamento. O sr. Inaldoda Lima Rocha, que foi elei-to recentemente presidentedo sindicato da categoria,nos afirmou que os trabalha-dores nflo aceitarão ao dáu-sulas deste aumento e recor»rerao ao TST. reivindicandoos 80 por cento e a nfto com»pensacão do salário-minlmo.-Por estes dias realizarão umaassembléia a fim de rejei-

SOBRESSALTO

Os cimdjulores do sr. PUla, quaacompanharam o sr. .Iiiarez Távora, do-inlngo, pelos subúrbios, eslSO mal Im-
pressionados com os eleitores «Jo sertãocarioca. Esses eleitores revelam «exces»
slva» receptividade quando so fala a fa-vor do monopólio estatal do petróleo,
pela liberdade sindical e contra o golpeem qualquer lerreno. Para os «liberta-
dores» do sr. Pilla a salvação nacionaláovo estar sempre na dependência doaheróis ativos, dos homens de poder ca»rlsmálíco, enquanto as massas devemter uma atitude passiva, seguindo sem»pre areboqoe das «elites». Os homens do povo, no então-,to, podam transformar as eleições numa batalha política1aa mais alta expressão e nela participarão como forcaMmôrlcamcnte decisiva e capuz, inclusive, de promovermodificações quaUtatlvas no quadro atual da socessâo. ,

Lúcio Bittencourt Candidato
ao Governo de Minas Gerais

COJNCLUSAO DA L« PAG.
tro na luta, tendo ainda àminha disposição outras le»
gendus partidárias, cujosrepresentantes estiveram
presentes à reunião e se fi»zeram ouvir. Estou certo de
que os mineiros hão de vercom simpatia um homemcujo nome saiu do selo do
povo e não das cúpolas dos
partidos e que empunha abandeira da moralidade eda justiça social. Vale no-

tar que me acompanharam
os Diretórios mais podero-sos do Eatado e a quase to-talidade dos lideres sindi-
cais.

APtlX) A UNIÃO E
A LUTA

O sr. Lúelo Bittencourt
lou, ainda, os telegramas
que o senador Caiado de Cas-tro e o deputado Danton
Coelho endereçaram aos con-vencionnis petebistas após o

-9SJS^SB!S3SJS?^ dispostos A LUTA
Não Consentirão no Fechamento
do Restaurante do Calabouco

Concentrações e passeata de protesto ~ Mais de 2
pobres fazem refeição no Calabouco

estudantes
Estamos dispostos a tudo

para evitar o fechamen»
to do Restaurante do Cala»bouço.

Assim se manifestou uma
comissão do estudantes que
velo ontem à nossa redação,
trazer o seu protesto contra

o fechamento daquele res»taurante,
— Mais de dois mil estu»dantes reconhecidamente po-bres — continua um dos in-

tegrantes da comissão —- fa»
zem refeição no Calabouco
e não podem conseguir nem

Golpe Traiçoeiro Faz Passar
no Senado Repelente Atentado

a Constituição da República i
1

(CONCLtJSAO DA 1» PAG.)e democratas. Com a sua apro-vaçao, o direito de o cidadãocandidatar-se a qualquer c»r-go eletivo ficará ao arbítrioaa polícia-politiea Os bele-guins do DOPS, com êsse ins.trumento fascista, passarão asupervisionar a Justiça Elei-
S02S 5?*fW?«Í0B dessaCo* te só poderão conceder re-gistro a um candidato se an-tes o permitir um Boréqualquer.

REJEITADO PELA
CAMABA

O projeto Dario Cardoso,aprovado em 1954 pelo Se»nado, íoi levado à Câmara.¦Nele permanecia o famlee-rado urtlgo, contra o qual Ir-guerarn sua voz os maiseminentes juristas com as-sento no Monroe. Citaremos,dentre fistes, os srs. Atílio

Juarez
É Pela

fifPÚHTER J0MLÍ

CilNl IUSAO DA L» PAG.a mistificação de que a en-trega do petróleo seria sóno inicio da exploração. Seu
pensamento (que não mu-d«,u) é o seguinte: primeiroentregamos o petróleo aos
trustes, depois tomamos o
petróleo dos trustes...

Nesse depoimento peran-te duas comissões pariamen-tares reunidas atinamos, en-
fim, com a causa de tudo
isso. E' uma dupla causa:

1' — A parte mais pre-mente do problema é produ-zir petróleo antes do inicio
da terceira guerra mundial,
portanto, é premente entre-
gar o nosso petróleo aos
americanos.

Como se vê, o sr. Juarez
não trata da questão em fun-
ção c'.os interesses nacionais,
mas em função dajjrepara»

Não Mudou dè Ideta:
Entrega do Petróleo

ção da terceira guerra dese»
jada pelos imperiallstas ame-ricanos. Que patriota!2" — é preciso entregar opetróleo para impedir umarevolução comunista. Ai en»trará em cena as habituaiscalúnias anticomunistas, ca-lúnias que só servem paradenegrir seus próprios au-tores. Não é nesse terreno
que homens honrados vãodiscutir com o gal. Juarez.

O Programa do Partido
Comunista do Brasil, apro-vado pelo IV Congresso doP.C.B. e que o sr. Juarez Tá-vora não pode permitir-seignorar, diz claramente que«nas atuais condições eco-
íiômicas, sociais e políticasdo Brasil não é possível rea-llzar transformações sócia-listas. Ê perfeitamente rea-
llzável, no entanto, a tare-ia de substituir o atual ge» .

vêrno antipopular e antina-cional, por um governo dopovo, que liberte o Brasü dodomínio do imperialismonorte-americano e dos seus

^«fundiários e grandes ca-pitalistas*-.
Pois bem, para manter efortalecer o domínio dos mo-nopólios americanos no Bra-sil, o sr. Távora acha que é«premente» entregar-lhes onosso petróleo. Isto signifi-ca invocar o domínio deuma potência estrangeira,

abrir-lhe as portas para odomínio total do pais, parasufocar a luta de seus pró-prios compatriotas pela li-beitação do Brasil.
Esses são os pontos de vis-ta e as idéias de que o gene-ral Juarez Távora não abre

mão. Que o julgue o eleito-ma,

Vicacqua, então presidenteda Ordem dos Advogados do
Brasü, Alberto Pasqualini,
Kerginaldo Cavalcanti, Aloi-
slo de Carvalho, João Vilas-
boas, Carvalho Guimarães e
Matias Olimpio. Tão absur-
do era o que pretendia o au»
tor da proposição, que o pró»
prio sr. Ivo de Aquino, um
dos autores da cassação dos
mandatos dos parlamenta»res eleitos sob a legenda do
P.C.B., foi à tribuna para de-
monstrar a lnconstituciona-
lidade do'item por que tan-
to se interessava a reação.
Todos ê?ses, juristas, afina-
vam numa interpretação: os
casos de inelegibilidade es-
tão previstos na Constitui-
ção. Querer impingir mais
um, seria violar a Constl»
tuição.

Foi êste, precisamente, oargumento que prevaleceuna Câmara, que elaborou umsubstitutivo ao projeto Da-rio Cardoso, suprimindo otexto contido no artigo 32.Sobre o aludido dispositivo é
que o Senado ontem se pro-nunciou. O sr. Apolônio Sa-les, de ncôrdo com o presi»dente Nereu Ramos. O pie-nário estava quase vazio nomomento em que o líder doP.S.D. e da maioria deu obote traiçoeiro: requereu
destaque para vários dos ar»tlgos que o substitutivo daCâmara suprimira, entreôles o artigo 32. Não foram
lidos tais artigos, mas ape-
nas citados os seus respec-
tivos números. Nessas con-
dições, só depois de aprova-
do o monstrengo é que se-constatou a trama.

Invoca-se o Regimento in-
terno para coonestar o cri-
me hediondo, alegando-se
que, no caso de artigos su-
pressos por um substitutl-
vo da Câmara a projetooriundo do Senado, cabe a
esta última Casa do Con-
firessa. ao apreciar êsse

substitutivo, restabelecer o
que o outro ramo do Legis»
lativo retirou da proposição
original. Seja como fôr, o
que o Senado aprovou, on»
tem, 6 um atentado dos
mais ignominiosos. Tanto
pela inconstltucionalidade do
dispositivo abjeto, como,
também, pela manobra de
deslavada má-fé de que se
utilizou o sr. Apolônio Sa-
les. Nâo é um projeto regu»
larmente aprovado pelas 2
Casas do Poder Legislativo.

Em face de tão gritante
enxovalhamento da Consti»
tuição, nosso povo não cru-
zará os braços. Sua luta se-
rá agora maior, mais firme
e decidida, em defesa das li»
herdades. Ao golpe mons-
truoso, responderá com o
fortalecimento de sua orga-
nização e de sua unidade.
Sua força cm crescimento
cada vez mais alto é, desde
já, a garantia do êxito de
mais essa campanha contra
os seus inimigos, contra o
rebutalho fascista que estre-
bucha em desespero.

aumento de refeição e tam-
pouco que se fale em cerraras portas do restaurante.

CONGEJiíTRAOAO
E PASSEATA

A seguir, a comissão re»lata que os estudantes es-tão projetando concentra-
çoes de protestos em frenteae casas legislativas e umapasseata-monstro pelas ruasda cidade, caso o Ministérioda Educação mantenha asua atitude contra os comen-sais do Oaiabouço, abrindoconcorrência a firmas par»ticulares, pnra explorar orestaurante. Alegam os es»tudairtes que se a direção dorestaurante passar parauma flrma portiooter o prcço da ratóçôo aumentará
consideravelmente e, nesse
meio tempo, o restaurante
ficará fechado, o que é inad»
missível.

FALSO O ARGUMENTO
O diretor do SAPS argu»

menta que aquela autarquia
não pode fornecer refeições
aos estudantes porque eles
não são contribuintes dos
institutos de previdência. No
entanto, os estudantes dizem
que essa atitude nâo se jus»tlfica de maneira nenhuma
porque 90% dos comeneais
dos restaurantes também
trabalham e são contribuin-
tes de institutos.

PARLAMENTARES
SOLIDÁRIOS

Na próxima quinta-feira,
vários parlamentares almo-

çarão no restaurante, quan-do terão oportunidade de
prestar sua solidariedade
aos estudantes.

Antes de se retirar, a co-
missão deixou um apelo pa»ra que a UME se defina com
mais clareza e objetividade
sobre o assunto.

atentado policial. Em seudespacho, declara o sr. Caia»do de Castro: «Ao regressar
ao Rio de Janeiro, envio osmeus cordiais cumprimentos
aos sinceros traboüiiatas de-Minas, conclaniãndo-os à(união e. à luta na defesa dosj
postulados do nosso ino*Vi-<dável chefe e amigo GetúlioVargas. Agradeço ao géhe-roso pevo de Belo Horizonteas inúmeras demonstrações
de carinho que me foram
proporcionadas e quero hi-
potecar aos companheiros
que furam ontem barbara-mente espancados pela poli»cia a minha solidariedade,
acompanhada do protesto quefaço junto ao governo desse
glorioso Estado por êsse atode selvngeria que tive a des-ventura de presenciar e quetanto me surpreendeu e feriuos meus sentimentos demo»cráticos>.

APOIO DOP.S.P. EDQ-*
pjs.b. f'y\

BELO HORIZONTE^ &(Do correspondente) — Acandidatura do senador LúeJaBittencourt, lançada pelopresidente do Sindicato ^oaMineiros de.Morro Yelho, to-sô Nilo do Rosário, por oca-sião do comício reéüsmàosábado, com a presença demais de dez mil pessoas, eon-ra, já, com o apoio doPApPartido Social ProKwaataí»'e do Partido Soofe9teS,aS.
sileiro. além da osmaaadw
maioria do P.T3. ^|TOU™

CONJUNTO
GR$ 180*00

vv E AINDA
UMA GELADEIRA•-alça e camisa. Oíert»» A*AMAURY. Rua da AtísteS.

ga, 318 - iv andar. Raa*£te de Abril, 7 _ Joi^ J2?
demos pelo T* ^

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravafãa de dwooa.
Qualquer quantritade.Detalhes pelo telefone»

«2-5683. oonT^
MAfilNHO

EXTINTO 0' INCÊNDIO
DO POÇO DE PETRÓLEO

A Petrobrás tomou providências imediatas
SALVADOR, 11 (Do cor»

respondente) — O fogo queirrompeu num dos poços pe-troliíeros de Água Grande,
no município de Catu, a 6
do corrente, foi debelado
ontem às 14,30 horas, gra-
ças às providências toma-
das pela Petrobrás.

O incêndio verlflcou-Se
quando se feallzàvam ope-
rações destinadas a centro-
lar gases que escapavam
pela periferia de revesti-
mento do aludido poço. Tão
logo teve conhecimento do

fato, a Petrobrás tomou tô-
das as providencias para a
extinç&o do sinistro, fazén-
do embarcar para o local o
dr. Irnack do Amara], dire-
tor de Operações da Empre-
sa, e depois mandando vir
dois técnicos especialistas no
combate a incêndios dessa
natureza.

Saíram feridos, em conse-
quência, engenheiros e ope-
rários que se encontravam
no iocal, os quais, sofreram
QUeimadvuras gea—¦¦»¦¦ ¦!««.

•m™*„ »UU2IOH«
PEDRO AfOTT\
BodacOo • AdatlaUfc»^.

18 - *Bb. - filo ^TiSSí
OTiSSWMfgs»

Gerencia .... — --2Í-

VEN7M AV rasa,
Número do diaNúmero atrasado' &

ASSlrlATEUtaUí
l ano ,
0 meses
3

""*«•»»»•

nsiEBlOB
1 ano ..
6 meses
3 mete.

*0»,M
120.00

900,00
Í09.00
ÍOO.OÍ!

SUVUB&MSi

j NITERÓI: Sua Rtooonde „,Uníi-uiU, «84. rMcs •/ JM
PaTROPOUS: Ba» AleaÒM
^a<S"Í* %_*' andar, sala B.CAMPOS: fina João l'cnoa.126, sobrado. *. '
SAO l-AULO; Run dot Estu

daatea, 141.
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TRUSTES AMERICANOS SABOTAM A PRODUÇÃO NACIONAL DE PEÉILlI
"ESTA HORRÍVEL FISIONOMIA QUE È A MINHA..."

T?T «Nossos filhos sobreviverão a uma guerra atômica?»
TÍr Uma conferência do vereador Mourão Pilho•ft A Câmara de Barra do Pirãí, contra as armas atômicas
(*0M CERTEZA beijaram" o» liiiius, iiiiii-, da |i»r*
tlr. En» um serviço que rn*
«Iam há multo lenipo, Irimii
ao mar, |H'M*nrluni o volta*
riam sem deimtni parn o
aconchego do lur.

Mas, nlgo ierrivol ngunr*
llilVit OS |ii'sr:iiln|-rs |il[HUIi'-
M'». O» iiurli- .-iiiii-iIraiHK pre*
paravam n explosão iln ikiui
bomba du hidrogênio, cujos
«feitos iiirsi-iiiiii M-iitlr n
dezenas du quilômetros. 12
foi o quu ncontcccii. Os pes*
cadores fortiui atingidos pe*
Ias riiilliii.«"i'".. deformaram,

morroram, Outros pescado'
res, «em Mbor, pescaram
peixes, que foram coiikiiiiiI.
dus polo POVO, K, lissliu, ON
HionH.riiOKOH efeitos dn expio,
sfio ilu bnmbn d» hidrogênio
Ki-nerull/urnui",!' no .liipiio.
Eis o ilniiiiti do umn Jovem,
conlnilo por ela mesníu: i in-
•mi pronta n mostrar aos po-vus d» mundo esta horrível
fisionomia quo 6 n mlnhn,
so lslu tornar-se necessário
pnra fazer compreender to*
do o horror dn bomba ato*
ml cai.

Foi, Estreou e Gostou
idko.

Crimes Hoinollianlrn nilo
so repetirão, so os povos do
mundo Inteiro impedirem os
propéNltON UiMIssllloi dos
iiiiiiiiiiins atômicos, Ncnliu*
um expliisao atômica duverá
ser feita mnls, tw estoques
do iiiiims nucleares deverão
ser dcNtruldosi Eis a quu
uxigem, hoje, iodos os ho*
meus du hon-vmi itili' no as-
slnnruin o Apelo du Viena.

ACONTECEU 
dom

Eram duns jovens co-
mandlstns. uma dns quais
estreante. Ainda nfio haviu
feito nenhum comando do
nsslnnturns oo Apelo de Vle-
na- Em. portanto, o seu pri-
melro dia. ou melhor, seu
grande dia.

Nfio tinha ela a emoçílo
comum dc quem vai a um
exame, pois sabia que esta-

A CÂMARA
MUNICIPAL

CONTRA A GUERRA
ATÔMICA

A Câmara Municipal
dc Barra do Piraí, aten*
dendo requerimento do
vereador Geraldo Barbo*
sa Monteiro, aprovou,
unanimemente, moção de
irrestrita solidariedade à
Assembléia Legislativa
do Estado do Rio, cm vir-
rude do seu protesto con-
tra a preparação da
guerra atômica, votado
também por unanimlda*
de, na sessão do dia 30
do mês passado.

\'u em lutn, uma luta árdua,
mas sublime, a lutn dc dc-tender u paz. Pnra fazê-la
não silo necessários estados,
mas desolo de viver cm paz.As duas jovens foram ao
Morro dn Independência (un-
Uro Morro do Borcl), onde
já havia um conselho dc pazem pleno íuncjonamonro.
Não hesitaram, apesar dis-
so, cm tentar obter, entre os
moradores que ainda não ha-
viam assinado o Apelo, alcu-
ma» assinaturas. Assim flze-
ram, c coletaram mais dc 500
assinaturas. Voltaram feli-
zes c entusiasmadas, dispôs-
tas a novos comandos.

"NOSSOS FILHOS
SOBREVIVERÃO A

UMA GUERRA
ATÔMICA??'

Sc voefl é funcionário
público, vá n conferén-
cia, que o vereador Mou-
rão Filho realizará, no
próximo dia 26, ás 18,30
horns, ha Rua Senudor
Dantas, 7-A, 0' nndnr. O
tema é "Nossos filhos so-
breviverüo a uma guer-ra atômica?". Tema mui*
to interessante, como so
Vê.

Mas, nfio vá sozinho.
Leve seus amigos e co-
nhecidos.

!_!_ÍSL?2S_Z.0JÜF,C,ENTE PARA ABASTECER 0 MEROADO IN.TERNO, MAS SOB A PRESSAQ IANQUE TIVEMOS DE GASTAR. NO ANOPASSADO, MAIS DE 200 MILHÕES COM A IMPORTAÇÃO DO PRODUTO
AMERICANO - UMA INDÚSTRIA BRASILEIRA ESMAGADA PELA CON-

CURRÊNCIA DOS MONOPÓLIOS DOS EE.UU.
SAO 

PAULO, 11 (I. P.) — Os laboratórios norto-nmorlcnnoR, fabricantes de po-nlclllnu, estão movendo uma miorm sem quartel h indústria nacional, com oobjetivo evidente de bloquear a produção nuclonal do pcniclllna, a fim du dominaro merendo do fornecimento do precioso medicamento, Nao ó por outra razão quovieram causar enorniu repercussão us declarações recentemente prestados a im-
prensa pelo sr. Júlio Sauerbronn du Toledo, presidente da Associação Brasileirado Indústria. Farmacêuticas, seção do Silo Paulo, denunciando quo quatro fábricas
do peniclllna existentes no Brasil Ja eslão paralisadas em virtude da concorrência
nortc-anierlcnnn, facilitada pelo govfirno Cafó Filho. Confirmando n gravidade dasituação, falou à reportagem do diário pau lista «Notícias do Hoje», o sr. Dorival
Macedo Cardoso, diretor da Industria lirasllelra do Produtos Químicos Ltda., cm-
presa do capitais nacionais que produz a pcnicilina denominada Isa ou Isacilim.

NAO HA SUPERPRODUÇÃO

TJ.M matutino
dn domingo

traz ili'tiiii.1",
da hUtórlu
quo no inimi
pio da outra
semana eatôvu
no niliiM.iillin
de todos os
Jornais do No*
va Iorque. Be

MUITO
pacíficer
\EQYDIOSQUEFF

imv» com uma
rnisii uo estilod» propagas.da uniii mim-.
"lula: «Penso
quo não mais
mo dclxnrno
•alar. Adeus!»

Depois disso,
natural-

gundo a Franco Prcsso, «foi do» os tripulantes do 
'«Bluo

a nmls deMiiHtroHa farsa na Star» íorom trucidados nuloshistória do Oceano Atlftn. «vcnnelhos». K isto cm ver*"OM* «¦«do teria acontecido nasI-açamos justiça no Occft* manchetes da Imprensa seno AtlAntlco, quo está nbso- antes, dois Jovens cheirando'lutamento Inocente, filo não » rum o whisky nao emitas-tem linda a ver com o «nau*
fraglo» do «llluo Star».

\

som a um tnvcrnclro dela.lhos do «uma pequenn hlstô-ria»,.

VOCÊ DEVE FAZER SUA INSCRIÇÃO
QENTBO do poucos dias,i*'tçrá inicio o Curso de
Coletores, quo o .Movimento
Carioca Feia' Faz Instituiu
para todos os comandistas o
o povo cm geral. Nele serão
ministradas aulas sôbre os
assuntos mais Importantes
da luta pela paz, no passado
o no presente.

Segundo apuramos, diver-
sas pessoas Já fizeram suas
inscrições. Mas 6 preciso
quo outras tantas façam u

mesmo, puis o propósito do
MCFF é o de rorninr uma tur-
ma numeroso.

A primeira uutu será da-
da pelo vercudor Mourão Fl-
lho e tra.ani dus guerrasmundiais u dus tentativas
dos povos puru evita-las. Du-
dos, os mais Interessantes,
serão apresentados, inclusi-
ve fotografias.

As inscrições pura o Cur*
so de Coletores nindu cs.ão
aberlus.

Í-: roíiliiieiito bnstunte dl-
ffcil u situação auial da Inilús-
trlu nacional do |ieiiii'i|iiiu —
;iiiiii-<iii o tr. Dorival Macedo
Cardoso. Embora nüo esteja-
mos ainda com u nossii produ-
ção piiruIlBiidn, trubnllinmos
opciiiis i'iiiu nosso» antigos
equipamentos, produzindo uniu
média do 80 n um bilhões de
unidudes pu- més, qunndo pn-
dciinmos produzir selo vòzcs
niiilii. utilizando os novos equl-
panicntos. Nüo nos empenhu-
inos, porém, nisso porque sn-
lii'11'ii.-, pcricitiimento quo será
(luasc impossível encontrar
mercado paru cüsü produção,ü governo colocou n pçnlcill.
na norte-americana na 3.» eu-
legoiiu de linporiiição dando
facilidades à entrudii do f.vo-duto estrangeiro em buiriciis
como so fosse 1'ailnliii n pre-
ços inferiores aos du indus.
triii estabelecida no llrnsil:
cére.-i du 0'§ C.OO cada milhão
de unidades, calculando-se o
dólar u CiS 100.00.

K desmentindo us afirma-
ções iio que há superu-odüçilo
do produto no Brasil, acres-
editou:

Não existe superprodu-
ção de peniclliha no Brasil. A
produção dos quatro laborutõ.
rios existentes no país — ]SA,
Squibb, ithouia e Fontoura
Wyeth — orça em 40 trilhões
de unidades por mês e o con-
suíno iiitiviiu c estimado en-
tro ;io a 1U trilhões de unida-

& MAGOS DE
BASTIDOR

rTHE 
os membro* da comi»

•So que levou ao ir. Juuroz
Távora • comunicação do apoio
do M, & ¦ua oandldatura,
figura o «r. Otávio Mongabelro,
que 16 acredita no golpe. O -a-
pa do Partido Libertador, sr.
tlaul Fllln, também |6 acredita
no golpr, com »u íciu emenda
parlamentarista, O sr. Mangu-
beira, a ruals conceituada Cas-
tandra da turma doa «demo-
cratas puros», tem cisma com o
mS» de agAsto e ja proclamou
nuas suspeitas de que, nesse
mes terrível, venha a acontecer
alguma desgraça política. Deve
ter sido um encontro sombrio,
o do general Távora com os
supersticiosos embaixadores do

Nfio esta sendo íucll, por ou-
tro ludo, n trabalho dos agiu-
tlnadores das offtrcus democra-
tlcus». Intitulam-se Teprcscn-
tantes das iôrças democráticas
os udenlstas o dissidentes do
FSD, quo ante» »e proclama-
vam campeies da «unlüo na-
i-lonalp. Incapazes de se unirem
entre si, o» campcBes deixaram
Ir por água abaixo a condida-
tura do homem de suas prefe-
rênelas, que foi duranto algum
tempo o sr. Etelvino Lins. On-
têm eram da «unlfio». Hoje suo
«Ia «agluUnncuo». Nflo é dlfl-
«II quo acabem esgotando a Us-
ta de slnOnlraos. _ qunndo Isso
acontecer, o quo será deles?

Jftnlo Quadros, Cordeiro do
Farias, «Tobó Américo o outros
governadores do menor caUbre
empenham-se nas andanças
sglutlnatórlas, que de»enterra a
política dos governadoics. Con-
tornadas algumas dificuldades
que surgem entre os mágicos
da aglutlnaçKo, tais como os
nrrutos do Corvo, que continua
de penas arrepiadas, é possível
qne se entendam e acabem en-
centrando um melo de apoiar a
candidatura Távora. Bntretan-
to, mal sotdos desse emaranhado,
começam a tropeçar num outro,
que é a escolha de um vice.

Seja como f«r, alguma coisa
de positivo consegue-se tirar de
todo esse «cmbrogllon: o ensina-
•Bento de que so torna cada
?ei mais difícil fazer política
de costas voltadas para o povo.

MOLHARÁ
O DEDO

NA TINTA
O substitutivo da Câmara

ao proieto do Senado, alto- /rando o Código Eleitoral e
qúe foi, ontem; aprovado pe-
lo plenário desta últíma Ca-
0a do Congresso, institui um
novo processo do identifica-
cão do va+ante. Trata-se do
artigo 141, assim redigido:"Depositado voto -na uma.
o. eleitor, logo em see.:ida,
introduzirá o dedo mit.iino
da mao esquerda em um re-
cipienle aue contenha tinta
fornecida pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral ou pelos Tri-
bunais RegionaT.';.~le'torais.
Se o eleitor se enconfrar im-
possibilitado de utilizar o
dedo mínimo da mão es-
querda para o fim previsto
neg^jB artigo, se.ia em virtu-
de de lesão íisica têmpora-
ria ou permanente, seja pui'
qualquer outro motivo, cie-
verá ser assinalado, pela
mesma forma, em lugar vi-
sível, de preferência no de-
do mínimo da mão dn'òUá!.
A íinta a que se refere este
artigo deverá possuir éarac-
teristicas rfais. que. aderindo
à pele, somente desapui-ec-a
após doze hnras. no minimo.
Não será admitido a votar
o eleitor que, no alo da vo-
tação, apresente vestígio da
tinta de que tratam è.3l'e ar-
tiao e seus oaiágiatos."

n
TREMENDA SECA NAS

ZONAS RURAL E SUBURBANA
Câmara do Distrito

:-^^^:-!¦^^y.^^•.>^¦x^^•¦•^^¦¦:¦^^^^¦¦^^íTO:^•í

centado que o advogado So-
brel Pinto, na defesa de uma
sua constituinte, estava eolo-
cando-se contra ,, população

Câmara Federal

.:Moção Contra
o (iolpe

¦ NANUQUE. U (Norte de
Minas., correspondência es-
peciali -r iXa Câmara Muni-
cipaJ desta cidade foi votada
moção contra o golp" 4pre.
¦sentada prlo vereador An-
tônio Fonseca Filho, a nio-
ção manifesta o desejo dos
representante.-, municipais
de eleições livres e de afãs-
tsmento dás ameaças cons-
tantes ao livre •.i-nnuncia-

do povo nas umas.

A questão da ialta de água
nas zonas suburbanas e rural
voltou a agitar, ontem, o plena-rio da Câmara do Vereadores.

- ,,""¦"" O sr. Frederico Trota disso
que na 11 dias nao ha água em Deodoro e Marechal Hermes.Nos conjuntos residenciais desses dois subúrbios c mais eniPadre Miguel, Realengo e Bangu prossegue o problema an-
gustioso, prejudicando a mais de 8 mil trabalhadores.— Grande pavte da zona

rural há trinta dias não rece-
be uma gota de água, decla-
rou o sr. Waldemar Viana.

Continuou ainda o sr. Via-
na, referindo-se aos cartazes
que a Prefeitura mandou co-
lar nas paredes, perguntando:economizai- o que? Como eco-
nomlzar água, se não há água ?
O sr. Bruiiiiii, ao comentar a
denúncia de que a água da Zo-
na Norte foi desviada para a
Zona Sul, disse que o sr. líd-
gard Braga, diretor do Depar-tamento de Águas, afirmara
ser a falta dágua intensa ape-
nas um defeito de distribui-
<;ão. Citou, a seguir, o caso da
Kua Soteió Eeis, em São Cris-
tóvão. que há dois anos não
recebe o precioso líquido. Em
aparte, aduzindo detalhes, o
sr. Índio do Brasil comentou
a existência de várias filas
em frente a0 Hospital Carlos
Chagas por uma panela deágua.
PARCEIROS: ALIM PEDRO

E TELEFÔNICA
A propósito de um ceque-

rirnehto aprovado, observou oo sr. Couto de Souza que aCia. Telefônica (Light) não
instala os aparelhos nos con-
juntos residenciais da Ilha doGovernador. Há pessoas hámais de dez anos à espera deum telefone, na fila, enquan-to isso um figurão do Palácio
Guanabara, em temporada queesta passando na Ilha, já dis-
põe de aparelho. Vários verea-
dores que se seguiram na trl-buna fizeram referências a
casos do seis sete o até dezanos de espera Por um tele- 

'
fone.

A vereadc.-a Sagramor deSou vero fez um discurso de
solidariedade à sua colega Li-
gia Lessa Bastos a propósitoda questão dos bens reversí-
veis à Prefeitura, tendo acres-

do Distrito Federal. Fez ain-
da referências a uma emarme-
lada» cyganizada pela Prefei-
tura nos Icrrenòs da Kxposi-
vão Avenida, na avenida J{io
Bvanco, afUrinando que o sr.
Alim Pedro permitiu a consl
trução de um edifício naquele
local.

Foi aprovado cm primeirao segunda discussão o proje-to que permite a entidades re-
ligiosas de quaisquer cultos
manter cemitcVios particulares.

de». Como bo vê, um eqiillf
brio rigoroso,

—• Empcnliamo-nos — con
tiiiou o sr. Dorival Macedo —
junto á Superintendência da
Moeda o do Crédito (SUMOC)
pnra quo a peniclllna estrnn-
gelin in.-.-i' trunsfci-idii parn
uniu categoria do Importação
iiiciios i*. iviii'j;imi-i. uma vez
que n pioducão nacional <¦ su-
llclemo pura atender no con-
sumo interno. Não seria um
favor que o governo furia, poi-
que aluiu uc estimular o ga-rnntir u produção nucional,
evitando o desperdício do di-
visas, hsi setores, como o da
fabricação de pneus, Ue lãm-
padas elétricas e ouU-oa quo
já couscguliaiu essa providén.ciu, com base uo mesmo "rgu-
mento: a suficiência da pro-duçAu nacional. Acontece, po-róm, que os laboratórios impor-
tadorcí. como o silva Araújo
iCuasel, ligado ao iruste norte-
americano ijclienlloy, Cstãolutando para bloquear essainiciativa, sob a alegação cs.
paiitosa de que estamos que-•.endi) niiialiir um truste. E o
governo parece ir na onda, por-
que a verdade c (1ue a impor-
tação continua e o Brasil, só-mente no ano passado, gastoumais dc _0U milhões de cruzei-ros com a importação de pe-nicihiia, quando o mercado In-terno não necessitava de umasó unidade vinda do foru. Pa.ra que se avalie o absurdo dasituação, busta que se saiba quoate u Panamá, país que nãofabrica penlcUlna, figiua t.n-kc os fornecedores uu produ-io ao Brasil.
GUERRA SEM QUARTELA história da produção in-dustrial dc peniclllna no Bra-
sii é uma seqüência de pro-vas de que os laboratórios
ianques inovem à produçãonacional uma guerra sem
tréguas^ Passada a fase e.v
pcnmental - Jüi3-Í5 — em
que se fez a introdução dês-
se antibiótico cm escala di-
minuta, graças ao trabalho
íeito no Instituto Osvaldo
Cruz, Instituto Butantã e La-
boratório ISA, começou a
fase industrial — 19-16-51 —
quando a ISA conseguiu, em
fins de 1917, entregar a pri-

mclra partida do peniclllnanacional ao mercado. Era a
primeira peniclllna que se
fabricava cm toda a Amérl-
ca Latina. Os grandes labo-
ratórlos n o r t cnmerlcanos,
detentores exclusivos do
mercado brasileiro, torpe-
denram por todos os meios

TTM submarino «do naclonn*
lldade nfio Identificada»,

depois dc meter ao fundo o
<Blue Stur», cm águus terrl*
torluls norte-americanos, re-
colheu os tripulantes e le-

«TUDO nüo passou do brlri-
cadeiras» — disseram

cies mnls tardo na policia.Tratava-so do dois rádio-
.... .. . . -amadores quo haviam resol- &vouos para «rumos desço- v,t«o, sob os efeitos do álcool, 5

nhecidos». pregar uma peça no govêr- \A noticia foi captada pelo no. Esquadrilhas de nvlocs §Serviço de Guarda-Costas, 'foram mobilizadas, nlóm dc |
que imediatamente, de ma* dezenas do embarcações. Ao |ao seu alcance essa realiza- f neira dramática, pôs em Rovôrno, a brincadeira custou 1

Cão: primeiro na Comissão i campo, ou melhor, no mar, 50.000 dólares, mas — diria I
do Similares, em que se dl- 1 todos os seus recursos do ° s>* Foster Dulles — os trl- p
zia que a peniclllna nado- f ação, para salvai cidadãos pulnntes do «Bluo Star», cl* %
nul não prestava e devia ser p norte-americanos prlslonel* dadãos norte-americanos, fo- |
proibida. Um exame mlnu- I ros de um submarino «rus*
ciono feito pelo Instituto Os- 1 s0*' s,n1' P°r<lue nessa altu-
valdo Cruz comprovou a efl- 1 ra "uo havla Tais d.üvida ,deeácin dn nrnr'nin c\a ir-,.o 0 <l"o o submarino «de nacio-
tra nissnr_m ™?in 4 m.»S 1 • alldatlc nao '^ntiílcadu»tes passaram, então, à gue^ g s0 podla ser ,,. Unla„ So.

vlétlca, de tal maneira se
orientam nesse espirito antl*
•soviético as ebases de con-
vição» nos Estados Unidos.

ram arrancados das mãos
dos vermelhos.

ra dos preços, mas o labora*
tório nucional resistiu. Foi
qunndo se firmou o «Acór-
do de Genebra», Isentando ..
de direitos a peniclllna lan- %,que em território brasileiro, -j.
Nessa ocasião, o represen- $.
tante brasileiro de um labo- # O PRATO foi a scnsaçilo do
rntórlo norte-americano di- p dlu, oferecido em deta*

Ç05IPARADA a somn de rinilhOcs do dólares gas- r
tos nniiahncnto pelo govêr* I
no do Washington nu lndús* I
Iriu do anticomunismo, a.Ú
brhicadcira dos dois Jovens jÉ
custou unia lnsignificúnela. |j
Mas nüo vemos nenhumn dl. ;\

zia textualmente que o Bra- ^ lhes terríveis ao público nor- ferença entro êlcs e o sena- Ú
sii jamais seria capaz de fu- p te-onicricano. O limil du dor Mac Carthy, que quase g
brlcar peniclllna. Era a mes- Ú niensogem captada pelo Ser- todos os dias afunda um ^
ma história do petróleo. Por $ vlfio.de Guarda-Costas terml* «Bluo Stnr»...
fim, espalhou-se a noticia s-* %
do que a penicilina brasilel- i<^ WSJt^MSm^WS™^^
ra, sendo amarela (amorfa),
era inferior à norte-america-
na. O laboratório nacional
passou a fabricar penicilina
cristalina (branca). E como
todas as manobras de na-
da adiantassem, os trustes
norte-amcriciinos decidiram
instalar fábricas no Brasil.
Surgiram, então, entre 1953
c 1954, três: Rhodia, Squibb
e Fontoura Wyeth, todas
norte-americanas, sendo a
primeira subsidiária de uma
firma francesa associada ao
monopólio norte-americano
Shenlley.

Todas elas trabalham pa-
ra sabotar a produção na-
cional. a íim de que continue
a importação, favorecida pe-
io governo, até que os capi-
tais nacionais sejam esma-
gados e os laboratórios ian-
quês se apossem definitiva*
mente do mercado, onde pre-
tendem arrancar milhões de
dólares para carrear, em
forma de lucros, para os Es*
tados Unidos.

EM NITERÓI

Amanhã, a Com
unicÉpal do

§1©

ALENCASTRO NAO CUMPRIU A PALAVRA
Sob intervenção, ainda, os Sindicatos de Santos, denuncia o sr. Nelson Omegna — Manifes-

tações contra o goipe •— Nos anais a proefômacão contra a guerra atômica
O sr. Nelson Omegna, de-

nunciando o não cümprimén-
to, por pano do governo, do
acóiao que pôs Íim à greve

ii . ¦ , , . c'e «Santos, manifestou sua so-
TrSade aqUeles tra-M-U-adores * reclamou do ministro doíraballio que cumpra a palavra empenhada.

Lembrou o representante
paulista as violências inomi-
náveis do governo contra os
grevistas ue Santos, o assai-
to dos Sindicatos de madru-
gada, por beleguins policiais,e a intervenção ilegal nos
mesmos, assim como o en-tendimonto havido para acessação da greve, pelo qualo representante do ministro
Alencaatro Guimarães pro-meteu tornar nula a inter-
vençâu ilegal.

Passaios são muitos dias,
prosseguiu,""e não foi cum-
prido o acordo, tudo ficou
em palavras. Entre os tra*balhacloips de Santos reina
indignação contra o ludibrio
de que foram vitimas. Ao dar
a solidariedade àqueles tra-
balhadores, o sr. Omegna
apelou para que o ministro
cumpra a sua palavra.
SALAíílG ADICIONAL DE

307o
O flrputado Bruzzi Men-

donça defendeu o projeto
que cria o salário adicional
de 30% para os operários
que trabalham em contato

vista tio representante cario- i pistas daquele deputado. Con-

permanente com inílamáveis
e explcs.vos, com perigo devida, combatendo ao mesmo
tempo a emenda do Senado
que, ao invés do adicional de30Vi, concede indenização em v trahd Uussel, advertindo o
dobro. «, mundo do tremendo perigoO representante carioca de uma guerra atômica, quedemonstrou que a emenda do seria d destruição da numa-

ca, defendeu o projeto e pe-
dlu a rejeição da emenda do
Senado.

PKÒCLAMÀÇAÒ
DOS CIENTISTAS

O ar. Aarão Steinbruck pe-
diti à transcrição nos anais
da importante proclamacáo
firmada por sete sábios de-
tentoies do Prêmio Nobel de
Física, entre os quais Albert
Einstein e o filósofo Ber-

Senado é absurda, pois quemodifica inteiramente o pro-jeto aa Câmara, e deve serrejeitada. Salientou que é
justíssima a reivindicação
daquelts trabalhadores quearriscam sua vida diàriamen-
te em seiviços considerados
perigosos, e que a emenda
do Senado é contrária aosseus interesses, pois, ao in-vés de dar-lhes uma com-
pensação permanente, servo
somente para que, depois deverificado o desastre, sejacomprada uma coroa com aindenização em dobro.

O sr. Bruzzi Mendonça foi
constantemente aparteado pe-lo sr. Batista Ramos, da re-
presenlação paulista, que,firmado no mesmo ponto de

nidade, « convocando os po-
vos o os governantes a con-
solidarem a paz e evitarem
a guerra. O representante
fluminense enalteceu a alta
significação daquele impor-
tante documento e pediu que
fosse transcrito no «Diário

I do Congresso.
MANIFESTAÇÕES

CONTBA O GOLPE
Falando na discussão do

projeto de resolução queconcede licença para prós-
seguir na queixa-crime con-
tra o deputado Carlos La-
cerda, falaram os srs. Nel-
son Omegna e Ultimo de Car-
valho, os quais se manifes-
taram contra as soluções
chamadas extralegais e con-
dena:arr« as pregações gol-

cluíran, porém os oradores
em que não deve ser conce-
dida a referida licença para
processar Lacerda, pois se-
ria ferir as imunidades par-
lamer.tares. Ironicamente, o
sr. Ultimo de Carvalho dis-
se que. por um paradoxo, o
sr. Lacerdu que prega con-
tra a Constituição, é quem
mais precisa dela, que lhe
resguarda as imunidades. E
por isso é contra a concessão
da licença, pois se a Cama-
ra retirasse as imunidades
do sr. Lacerda, dezenas de
pessoas ofendidas pelas suas
injúrias e calúnias lhe mo-
veriam dezenas de processos.

Outro orador que se ma*
nifestou contra as manobras
golpistas foi o sr. Ari Pitom-
bo, nu oportunidade em que
fêz um discurso defendendo
a candidatura do sr. João
Goulart à vice-presidência
da República.
PORTUÁRIOS DE MANAUS

O sr. Josué de Souza diri-
giu um apelo ao ministro
Alencaslro Guimarães no
sentido de que seja homo*
logado o acordo dos portuá*
rios de Manaus com a Ma*
naus-IIarbour, que visa a me*
lhorar os salários daqueles
trabalhadores que ganham
miseravelmente.

Abre-se amanhã, às 20
horas, a Convenção Munici-
pai de Niterói/ do Movimento
Nacional Popular Trabalhis-
ta. Os trabalhos terão lugar
na Câmara dos Vereadores.

. A Convenção é aguardada
com Krancte entusiasmo pe-
los trabalhadores llununeii-
ses, entre os quais cresce o
inveresse paio poderoso mo-
vimento de unidade que em-
poiga as íorgas populares em
rodo o pais.

Comitês de diversos seto-
res profissionais, como ope-
rários navais, têxteis, vidrei-
ros e construção civil já rea*
lizaram assembléias prepara-
tórias do conclave de ama-
nhã, discutindo o Programa
do MNPT e as reivindica-
cões que pretendem incluir
no mesmo.

Também as comissões do
MNPT de empresas e bair-
ros estão desenvolvendo ,n-
tensa propaganda da Conven-
cão, discutindo com os opera-"rios, nas fábricas, e com as
populações dos bairros a for-
ma de incluírem suas reivin-
dicações especificas no pro-
crama fieral do Movimen-
to Nacional Popular Tra-
balhista-

PETROPOLIS, 11 (Da Su-
cursai) — A instalação do
Comitê ÓO.M.N.P.T. dos Têx-
teis de Petrópolis foi um dos
mais importantes atos públi-
cos verificados nesta cidade
nos últimos meses. A soleni-
dade iie instalação, realiza-
da no ultimo sábado, no Gi-
násio Municipal, contou com
a presença üe mais de uma
centena de trabalhadores e
recebeu o significativo apoio
do prefeito de Petrópolis, dr.
Flàvio Castrioto.
DEBA1K DO PROGRAMA

Durante os trabalhos de

instalação do Comitê, os têx*
teis petropolitanos debate-
ram com grande entusias-
mo o programa do Movimen-.
to Nacional Popular Traba-
lhista, bom como a questão
da- aposentadoria integral,
uma dus mais sentidas rei-
vindicações do operariado pe-tropoliiano.

Depois do debate do pro-
grama, que recebeu dos pre-
sentes o apoio unânime, Xol
eleita a diretoria do'Comitê
do M.N.P.T. dos Têxteis,
integrada pelas seguintes
pessoas: - -

Presidentes de Honra: dr.
FJávi.o .Castrioto, prefeito de
Petrópolis; sr. José Maria
Barbosa, presidente do Sin*
dicato qos Têxteis; dr. Amll
Alves, advogado do Sindica*
to dos Têxteis; vereador
Wagner Rodrigues, líder da
bancado do P.T.B. na Cama-
ra de Petrópolis.

Presidente: Manoel Muni?
Constâí.xio, ex-delegado dos
têxteis aos Congressos de
Previdência Social e Contra
a Assiduidade; vice-presiden-
te: Pedro Antônio Correio;
secretário: Antônio Pereira;-
tesoureiro: Flausino do Válè';
Conselho: Luís Cardoso de
Lemos, conselheiro do
I.A.P.I.; Eugênia Muni?
Cohstâucio, líder feminina da
luta pela aposentadoria inté*
gral; Dionisio da Silva, dl-
retor do Sindicato dos Têx-
teis; Ismael Galdino, dire-
tor do Sindicato dos Têxteis;
Antônio do Vale, diretor do
Sindicato dos Têxteis; Alei-
no Proença, Anacleto de Sou-
za e Amorirh Ferreira, te-
celões.

DANÇANDO ENTRE AS,
TESES DO GOLPISMa

Senado
— . O sr. Argemiro Figueiredom\ pronunciou, ontem, um dis-

curso sõbrê o momento pólí-
I tico nacional, que considera de'-indisfarçável gravidade. En.

tretanto, acrescentou, a crise pode ser superada e, assim,
assegurada, em toda sua plenitude, a continuidade das fran.
quias constitucionais, com a realização de eleições livres no
prazo marcado, isto é, a 3 de outubro próximo.

Manifestando-se contra os
repetidos apelos ao golpe, fêz
questão de frisar que, ao ba-
ter-se pela tese de «união na*

Golpismo Reincidente João Batista de Lima e Silva
O GOLPE que pôs o sr. Café Filho no Ca.tete pretendeu cortar o desenvolvimento
dus -lutas populares que recrudesceram du-rante o governo de Getúlio Vargas. Não eraapenas uma aventura liberticida, mas todomn programa dc reação o rccolonizacão do
puis inspirado nos planos do avàssalamento

mundial do.* monopólios
norte-americanos.

O próprio Café, meses a>i-
tes do «putsch» do agosto,
arvorou-se em teórico da
parle econômica e adniinis-
trativn deste programa,numa conferência que pro-nunclou nu Escola Supe-
rior de Guerra, logo . trans*
crita e glosada nos jornaisdo vinculação mais ostensi-
va ú Embaixada dos Esta-
dos Unidos. A tese centrallio antigo vice era a de quo se havia du áca.bar com o «intervencionismo estatal» e es-tiniu lar, por todos os modos, a iniciativa

privada «nacional e estrangeira». Por exem-
pio: n Petrobrâs 6 i*. i ato do intervenção
do Estado no domínio econômico; era pre-ciso destruí-la em proveito da livre iniciativa
dos tTUStes. Também a legislação traba-
lhista, nn parte em que assegura direitos
nos trabalhadores, é uni fenômeno de inter-
voiição do listado nus relações entre empre-
gados e empregadores. Seria necessário aboli-
-Ia em nome da livre iniciativa do alto pátro-

Ww%»ÈÊÈW$W-

nato para a exploração ilimitada da classeoperaria.
Compreende-se quo a conferência que dl-taram para Cafó pronunciar não dizia ascoisas assun tão cruamente. Mas dc seuarrazondo dlmanavani claramente estas con-clusoes.

JJO programa do golpismo inscrevia-se aindaa luta contra o. salário-núnimo, contra odireito do greve e a previdência social, contraa unidado dos trabalhadores e a liberdadesindical. Porque não se balizou nesta orien-taçao o sr. João Goulart foi apeado do Ml*nistérlo do Trabalho sob ameaças militaresdos que promoveriam o 24 de agosto.
A conspiração golpista levantava-se, tam-bém, contra qualquer resistência às ordensdos amos ianques. Seus jornais, não só jus-tificaram, despudoradamente, a agressãonorte-americana à Guatemala, como a rc-clamaram e advogaram muitos meses antes.A ditadura ignoinuiiosnmentc entreguista dc

Castillo Armas foi um dos modelos pnra os
golpistas de agosto.

Tal o programa que entregaram ao sr.
Café Filho para executar.

Não resta dúvida que o atual governoestô muito longe do haver alcançado estes
objetivos. Mas não porque tenha negílgeu-
ciado esforços ou desistido de atingi-los. A
unidade e a luta das forças populares, quese evidenciaram em gigantescas manifesta-

ções de rua no momento mesmo do golpe
de agosto, ó quo determinaram sucessivos
recuos dos golpistas, frustrnndo-lhes os pia-
nos infames. Mas eles perseveram. Perse-
vera nestes propósitos o governo do sr. Ca-
fé, que marcha de violência em violência,
visando a quebrar a resistência do povo pelo
terror e assim executar o programa que lhe
ditaram os patrões ianques.

llíi pouco a União dos Lavradores e Tra*
balhadores Agrícolas do Brasil (ULTAB) fi*
xava o clima terrorista que o governo estabe-
lece no campo, ao denunciar o recrudescimen-
to das violências contra os camponeses e orou*
bo do suas terras em oito regiões do pais. Tais
crimes já não se verificam somente no interior,
no sertão. Praticam-se com o concurso desça-
rodo do governo, que manda espancar e tru-
cidar lavradores, às portas desta Capital,
ali no Ramal de Xerém, a três horas de au*
tomóvel do centro da cidade.

£ QUE DIZER quanto à classe operária?
Não so amludam os assaltos aos sindico-

tos, a repressão uu direito de greve, a «de-
gola» do diretorias sindicais legitimamente
eleitas? O assalto policial aos sindicatos
dos trabalhadores do Porto de Santos ó o
mais recente episódio desta política do vio-
lação das liberdades constitucionais, quo se
revelou, com particular brutalidade, no mes-
mo dia do golpe de 24 de agosto, com a pri-são arbitrária de dezenas de lideres sindicais

e o derramamento do sangue do povo nas
ruas. Estas violências continuam nos «raz-
zias» contra as populações das favelas, nas
«batidas» noturnas da gestapo do coronel
Cortes, onde se efetuam, indiscrimlnadamen-
te, prisões em massa de todos os cidadãos
encontrados sem carteira profissional devi-
damente assinada.

Não é verdade quo combinam, perfeita*
mente, a prática intensificada desses atos
de banditismo e ilegalidade com a propa*
ganha, que já se faz até da tribuna da Cã*
mora Federal, em favor do um «regime de
exceção»? Maquina-se abertamente outro
golpe para se chegar aos objetivos frustra-
dos do golpe de 24 de agosto, e para tanto,
novamente tentam unir-se as forças gol.
pistas.

Entretanto, » chance dos «inspiradores
reduz-se mais e mais. files somente terão
êxito se as forças que não estão interessadas
em golpes — e são, no caso, a esmagadora
maioria do povo e multas correntes político--partidárias ameaçadas de liquidação com
qualquer aventura liberticida — so fizerem
omissas. Na própria luta pela realização
de eleições livres a 3 de outubro, pela parti*
clpação popular na campanha eleitoral em
curso, pelo respeito ao pronunciamento das
urnas e às franquias constitucionais, reivin-
dicações capazes de unir as mais numerosas
o importantes correntes de opinião, o povo
encontrará forças suficientes para golpear
de morte o golpismo,

cional» (candidato único ao
Catete, um dos temas dos
golpistas) não alimentava
qualquer prurido de solução
pela força do problema su-
cessório. Noutro passo, con-'
tinua o representante da
U.D.N. paraibana a advogar
uma reforma de base na lei
eleitora], (que é também uma
saída «legal» do golpismo)
partidário que sempre foi da
instituição da cédula oficial
de votação, já rejeitada pe-Ia Câmara em virtude de seu
caráteí antidemocrático.

INFORMAÇÕES
Requereu ó sr. Cunha Me-

lo informações ao ministro
da Fazenda a respeito das
nomeaçCes sucessivas de no-
vos servidores da Superin-
tendência das Empresas In-
corporadas ao Patrimônio Na-
cional.

ALTA DO AÇÚCAR
Os srs. Apolônio Sales «

Rui Palmeira defenderam a
exigênria dos usíneiros relav
tivamente à majoração do'
preço tío açúcar. O primei-ro leu alguns telegramas em
abono da manobra altista, e-t
o sr. Palmeira, em meio a
frases de retórica, disse ser
contra os aumentos dos gê-neros e utilidades, mas que,no caso do açúcar, não encon-
tra outra salda...

O sr. Rui Palmeira integra,
no Senadq, o chamado «gru-
po açmareiro do Nordeste».

SUPLENTE
Tomou posse-o sr. Acrtsío

de Mil anda Correia, suplen
te do sr, Álvaro Adolfo -
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lunga ausência do ul»,

volta Nicetto Hnino aos
palcos .-ii» ilu-"». Acha-se. atro»
in, no Teatro Pollles, onde
«proianta «Ingenuidade», ds
John Van Drutten, comédia
cuja acfto «o desenvolvo no
teir.po Ja última iruBrra mun-
«llnl_ O autor focaliza um sol»
dado cm licença & procura do
companhia para se divertir,
«nquanto nfio retorna a frente
do batalha. Duas atrlsas dia»
putam o Jovem, e Isto é moti-
vo, ontlò, paira Van Drutten
traçar o mal» falso retrato dns
nrtíatos de teatro, apresentan.
«lo-us coir.o mulheres sem prln.clploa do qualquer espécie. A
ntnioBforn da comédia ô amo.
ral...

O personagem Itíll Palgo diz
quo ¦ nunca ho duve porguntora um soldado a razilo do unia
guolva», Isso. «ivldeiiteiiienti!
só pode Interessar aos fuuto-
res du 1.11011.1, pala estes dese.
jiiii'. quo u mocldndo marcho
para os combutes militares
ignorfiimo us verdadeiras-cau-
sas dos conflitos armados.

Os três únicos intérpretes
coivespondem ao tipo físico
dos personagens Nicetto Bru-
no, Elconor Bruno e Paulo
Goulart atuam da modo a con»
vencei Paulo Goulart, no pri»melro ato, parecia um. tanto
nervoso o o tom de voz ora
multo elevado c hSo cónvpni-
cnteincnte projetado. Mas do-
iiiiiiuii-. u o compôs com segu-
rança o <B1I1 Paige». Eleonor
Bruno atuou com eficiência
pintando u mulher vulgar com
as tinia.-; requeridas. Nicetto
Bruno Impôs sua figurinha
frágil o sumamonte simpática.

Cenário excelente de Amln-,
Brunetti Atta, quo tirou o má-
ximo de um palco mínimo. Fi.
gurinos dc 1'ascoal Bruno.
MII.TOX HE MORAES EMXRV

«EU. O JOIU»
BASEADO num romance*-* policial de Mlckey Hpil.
lane, narra m descoberta du
Nsponsâvel por uma sério
«to crimes, numa rornia K>
ftstlcada, desenvolvida entro
sadismo o violência.

Os tllmoa dêsso gênero
nio pNOlssan sltuar-se na
raUIttede, bastando «1110 se-
Ja criada uma atmosfera• plausível para os fatos quoacontecem. Spillane desen-
volvo bem esse clima, resul-
tando disso o sucesso quo n
série «Io sena romances ul-
rança entre os americanos.
Essa atmosfora é ampliada
pela Importância condonávol
quo o autor «lá ao sadismo ««
h violência. Seus heróis ul-
trapassam a costumeira bru-
talldade dos bandidos.

Blff Hellut é Mlko liam-
mer, o detetive, o Pcglo Cas-
tle, oom alguns traços fl-
slooômlooa de Glória Graha-
me, uma linda psicanalista.
Vítor Savlllo recria bem a
história, dosando a violência
e a linguagem cifrada, as
vezes esplrltuosa com quo
os personagens apiipam-KC,
mutuamente

Filme de Unha. Só pnra os
Ms, em número cada vez
menor, das histórias pull-
ciais.

JORGE SANTOS

ESCOLA
BAJNDEIRA
Para Motoristas amado-

res o profissionais. Dlre-
tor: Armando José Paulo
Filho. Cursos rápidos para.senhoras o cavalheiros.
Preços módicos. Rua Ba-
rüo de Iguatemí, 77 A —
Praça da Bandeira.

EMPREGO RENDOSO
Aceito corretores para ven-da de terrenos,. era Niterói.Paga-se boa comissão. KuaMéxico. 31, 13» andar, saia1.304. Telefone 22-98-47. Sr.João Leite.

' 'í'?GainIsas Esporte
ffiAWftiA FERA•?;r.,£<?'i?mas e Meias
%;j^pÍWA FERA
.•;.í-,f;Gravátas e Cintos
;i»•¦;¦: -LOJA FERA

..\, Blusões de Frizela
- !, LOJA FERA
..Camisas Para Motorista

LOJA FERA
..-' Calças Americanas¦LOJA FERA
Visite,, a LOJA FERA «>
yeja o seu sòrtimento pe-Iòs.menores preços por-.què. a \ fábrica tem preço.'"•¦•ipaira todos,

.'líua. «Ia Alfâudega, 284
jt' andar ou Reembolso
W&m Postal

PROGRAMA
¦ A FESTA UO COUACAO —

S&o Luiz, Alnska, Itvx, 1.0-
blon, Tijuca c Maracanã.
Com Dany Robln c Mlchcl
Auclalr.
A f I.TIMA VEZ QlIE VI I'A-
1UH — Motro-Pasiolo, Metro--Tijuca c Metro-Coiiiiciibnna.
Com Ellzauuth Tuylor a Van
Heüln.

SAB1BA FANTÁSTICO — Pa-
thí, Presidente, Pax, Sfi» Jo-
sé, Art-Pnlâclo, Mau», Para-
todos, Fátima, Floresta eSSo Jorge (Niterói).

ABAIXO O DtVOllCIO — VI-
tória, Copacabiinu, América,
Botafogo, Palace (Niterói) cIcaral (Niterói). Com JudyHolllilay c Jack Lcmmun. Co-
média.

O CÁLICE SAGKADO — Ca-ruio, Azteca, Coliseu, saoPedro o Impcrator. Com Vir-
5111a 

Mnyo, Píer Angcll cack Pulnncc. Drama Inspl-
rado na Bíblia.

APÔS A TEMl-ESTAIll; —
Odeon, Itliin, Leopoldina,
Ipanema, Snntii Alice, Mira-
mar. Carioca e Abolirão. Com
Jean Simmons c ltory Ca-
llioun. Drama. Colorido.

TRAIÇÃO HERÓICA — Im-
pérlo e Floriano. Com Ho-liert Francisco c Doniiii Hccd.Western.

O REI DO MOVIMENTO —
Palácio, Roxy e Madri. ComAnklto e Janete Jane. Co-
média musicada.

O REGHESSO DE DON CA.MXLO — Hlvoll. Com Fer-
nandel e Gino Ccrvl.

CARAVANA DO PECADO —
Alvorada.

••••«ÇA' Tj:,nií5SlNATtJRfl
^ •{S AL 0£ EXPERlEMCiA
n IMPRENSA PQPtó

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran-de novidade, desde Cr? 160,00— CONFECÇÕES. AMAURY
-- Rua da Alfândega, 318,1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa-
vimentação a paralelepí-
pedos ou macadame betu-
mlnoso, muralha de arri-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento do
áreas em lotes. Pelos ser-
vlços acima, dou absolu-
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no C.R.E.A.
Tratar pelo telefone: —
30-5894. Rua Filome-
na Nunes, 693. Olaria —
Distrito Federal.

//PORGYAND BESS //
Arnaldo Estrela mmzAmm

O ean de (lenhuiii j«i foi muito tatu.iludo, OompOtltor de llroadwtu, autor denwladiaa jtopuluiva dc tuosato, veio puru omico de concertos pelas mdos de Paul
.ní.!.""•' Á ttyminoia reamoÃH» em1024. Seu uelotilo foi u "RhupaaiU/ In blu«",/«ra piano n juítalnfônko. Rapidamentefamosa, essa Rapsódia fês a volta ao mun-do, levada por dois padaronoa inatrumen-toadedlvulguçaoi o OitOÒ o o cinema. Paa-

a ,..,i,i»..#» i *UT* 30,ano»' o èeagaate do aeu pruatígiu
,Z a ÍM±*°,,wr1n!'nlt0 '*? "rn « iHmWcuçto 10 pano.iumu hiatórloo da múaioa amerloana,

Çcrshwln nilo foi o pri-meu o compositor a eo Inte-ressar por molodlas o ritmos
KiiDiilnre» 

iiorto-americano».
lul to antes, um tcheco,Dvorak, utlllzou-w» na tua'Sinfonia Novo Mundo", com.posta antes do nascimento

do Gorshwin. Mesmo entraoa contemporâneos, citam--so, por oxemplo. Strawlnsky(Plano Rag-Muslc) e Mllhaudti.a CréwUon du Monde),
cujas incursões, uo terreno
cm qucstüo. crcdcnuiam-nas
como antecessores.

A distinção entro Qcr-shwln o os compositores quoobobcwram no "Jazz", real-do fundamentalmente, no se-
gulnte: Gcrahwln nfio foi umcompositor "sério" quo utlH-zou "elemontos" do "Jazz":
Gcrshwin morou, viveu no"Jazz", nele alcançou glóriac celebridade. Ton/ou alçar--se, com o "|azz" no sangue,
às alturas sinfônicas,

Quando compôs "RhapEody
In bluc". primeira tentativa
n&o tinha cupacldadc técnl-
ca para orquestrá-la. Ape-
lou nitra um orquestrador.
O sucesso fuiminanto dn
obra k-vou-o a estudos mala
aplliados, capaze-s de llbcr-
tn-lo da lnconvenlont'3 situa-
efio dc amador, nas esferas
iiiius elevadas da Arte. paraonde o impulsionavam suas
::< vas dlt-fcoslcões.

JA 
melhor capacitado, em.

preendeu dotar a música
norte-americana de novas pov-tlturas dentro do rumo quetraçara para a sua ativldado
criiidora. Vieram, então, o

«Concerto para plano», o
«Americano em Parla» o «Por
gy and JBess».

Para compreender melhor sua
posição no quadro dn música'
norte»amoricans. podemos ton»
tar um paralolo com o nos.
so pais, compraondendo-so, no-
turulmcntc, quo «mio paralelo
6 feito» grosso modo», sem ri-
gorlanio critico.

A música brasileira, dolibe.
radarr.ento brasileira cm suas
Intenções o cm muitos
aspectos formola, 6 criação do
músicos i-ruilitoM. Vllla-Lobos
ú o gigante da aua «fase» lie-
rólca», Guarnicrl, o artífice só-
lido da aua cristalização elr.
curso. Não há, no quadro gc»ral da música norte-amerlea-
na. porsonalldadCB quo lhes
sejam historicamente equlvu»
lentos. Um Mac-Dowell, porexemplo, não tem nom dlre.
triz, nem onvorgadura paratanto. Em compensação, pode-mos buscar, no panorama da
música popular brasileira, um
fenômeno possível dc se con-
trapor ao «fenômeno» Gersh-
Win. Refiro-me u Hcckel Ta-
vares, cujos suessos no
domínio da canção popular fo-
ram do tal ordem que não é
impossível distinguir, em ai.
gümas do suas melodias, a«pinta» de candidatas a uma
Integração futura no patrimô-nio folclórico de nosso pais.Heckel Tavares, exatamente
como sucedou a GershwJn, foi

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Gra$>a Aranha, 187 — Tel. 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SAO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA À SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE <1Ü0 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direção geral dè Adolfo Celi — ESTRÉIA

AMANHA ÀS 21 HORAS
Assinaturas talão n» 3 - Bilhetes ã venda

_Wy_\ __X^ ^Wm\

nlinldo pelo palco «|p comer-
lii' . ..', Iili li.lll.li l.iin.i, .. ,• |l|m.bém um composltoi' «aerjo»,
um uulor ilu |i...iit,n.,„ .-.„,.
fónii-s», a oxpenlnola tem ul-
guma semelhança A prliiel»ru obra linpulania do Ger*h-wln, em la-iin novos domlnlus,
rol o concerto para plano ooi-uuestrii, Obra Idfintlcn iianl.nala a prlmolra rcallzaçflo im.
portanto ilu iiediei Tuvm«s— compositor erudito.

GERSHVVIN mon-oti pro.maturamente. Nascido cmBrooklyn no ano do 18U8, fa-locou uoh 39 anos de Idade,lovo treze anos, apenas, docrrrelru «Io compositor demüRlca slnfônlcu, períododurante o qual nüo abando-liou totalmente a produçãodo música «ligeiro, para osteatros da Broadway o obestúdios de llollywood. Fnl-tou-lho tempo para amatlu-recer, ganhar experiência,
dominar convenientemente o«métlor» e desenvolver suacapacidade criadora. Ficouassim, no ar, uma Interroga-
ção. Quais as possibilidadesdo cstruturuçflo quo a suaexperiência e as suas tenta-Uvas futuras Iriam descortl.
nar aos músicos norte-ame.
ricanos dus gerações ulte-riores?

Uma constatação causaespécie. A experiência Ger-
shwln até hoje constitui umcano Isolado no quudro da
produção musical nmerlca-
nn. Seus contemporâneos
Piston, Hurris, Copland, as-sim como os da geração se-
gulnte (Barber, W. Schu-
mann) sltuam-se, estética-
mente, em pólos opostos.

Ê difícil, para nós, com-
preender a Indiferença dos
criadores de música norte-•americanos aos apelos, tüo
poderosos quando dirigidos
à sensibilidade de artistas,
da música popular do seu
pais. O poder de sugestão
dòs «spirituals», o dinamls»
mo trepidante das danças
negras, a fantasia dos Im-
provlsadores, tantos elemen-
tos propulsores de uma arte
original não são aproveita-
dos pelos músicos do Norte.

A iittt' atribuir >- •¦.« ur.-n-.i-
blllfliitli', íim- i-.iiiiiniii. pre-
ii'Hi.i>'i.ui>i'i" iml.-ii conce-
mu- raziV" eulóllras, Im-lliia-
lu.i im-. a falta de melhor ex-
plloatjflo e estudo mala
profundo, pot- uma explica-
..¦•ii. extio-iitualcal. Atribui-
mos chh.i atitude estética,
t|iu« nos pareço muslcalmen«
lo Inexplicável num povo jo-vem, A Influência quo,no comportamento Inteloc.
mal dos artistas, exerce, até
mesmo som atravessar obri-
gutòrlamonte as fronteiras
dn consciente, a odiosa dis-
crlmlnaçflo racial, do quo'-in vitimas as «raças nflo
brancas» quo povoam a'
América do Norte, Justa-
mente aquelas cujas rnanl-
festnçOcs de um forte Ins-
tinto musical apresentam
maior grau de Interesse.

«Porgy and Bcssa», a ópe-
ra dc Gcrshwin quo só ngo-
ra, apôs 20 anos do vida, é
trazida ao conhecimento do
pública brasileiro, não pluit-
tem o problema racial. Não> é obra de denúncia e dc com-
bate. Gershwln escreveu uma
ópera de negros, porquo dê-
les é a sua música. Contudo,
tão brutal ó a realidade do
sofrimento do negro, cm
multas zonas de seu convívio
com a «raça superior» na
«democracia» norte-amerlea-
na, que o íato transparece,
embora incldentalmente, pa-tenteando-se ao público o
pavor do uns e a arrogância
inhumana dc outros.

A música, principalmente
no setor vocal, apresenta mo-
mento.-. persuaslvos. Há cô-
ros eficazes. Em certas ce-
nas, vigor dramático. E co-
mo negar poesia ao belo due-
to de amor do primeiro ato?
Sem dúvida, há multa coisa
direta, embrionária, natural
numa primeira experiência.
Os acertos evidentes, porém,fazem-nrs lamentar que Ger-
shwln não tenha vivido bas-
tante para amadurecer sua
arte e provar a viabilidade
de uma ópera nacional, ba-
seada no., diferentes aspec
tos da vida do povo norte•americano. '

A COMPANHIA, quo ora nos visita, Justifica plenamente afama de que vem precedida. Ê tal a sua homogeneidade
que nos parece Inútil, e mais do que isso, Injusto, destacaresta ou aquela figura. Todos constituíram peças de um con-Junto admirãvehncnc ajustado, contribuindo intcgrulmentc
para o Imenso êxito do espetáculo. Atores, cantores e baila-rinos ao mesmo tempo, os componentes dessa companhia de-monstraram abundantemente sua dextreza, sensibilidade e ta-lento dramático. Se individualmente impressionaram pólosseus méritos superiores, cm conjunto deram uma demonstra-
çao ainda mais impressionante, pelo incdhismo do caso. Pa-ra quem já assistiu a espetáculos no «Metropolitan Hoii.sc»teatro da «raça superior», não deixa de ser picante o níveilutidamento superior «Ia apresentação cênica dos artistas ne-gros. Direção da orquestra, direção dos coros, direção cênicamerecem aplausos irrestritos.

ARNALDO KSTRELLA

UM DIÁLOGO «PRAV DA»-«N. Y. TIMES»

Culturais Entre os E£ UU e U.R.S.S.
- ' KK. -•-..¦>. ¦:•.•:¦¦-ii»

Unidade dc pontos de vista, nessa questão, entVe os órgãos ameri-
cano e soviético —- O baile de Moscou, Ulanova e Oistrach solicita-
dos em Nova Iorque — «Pravda» mostra quais são os verdadeiros

obstáculos no caminho de um amplo intercâmbio cultural
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PAUL ROBESON
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SOBRE 
a questão da ne-

cessidade de ampliar os
laços culturais entre os Es-
tados Unidos e a União So-
viética a «Pravda», de 3 do
julho, divulga o seguinte

.artigo, assinado por «Um
Observador» e intitulado:
«Uma manifestação sensata
do «New York Times»:

«A 30 de junho o jornal«New York Times» publicou
um editorial que não pode
deixar de chamar a atenção

MESA-REDONDA DE ARQUITETURA

PROMOVIDO 
por uma revista especializada, realizar--se-á na próxima terça-feira, dia li às n horas, na

sala ào Diretório Acadêmico da Escola Nacional de
Belas Artes, uma Mesa-Redonda sobre Arquitetura, coma participação de arquitetos .mexicanos, tchecoslovacos,
portugueses e brasileiros.

A reunião, que conta ainda com o apoio e cooperaçãodo NEDAB {Núcleo de Estudos e Divulgação de Arqui-tetura Brasileira) tem em vista um contado entre novoso antigos arquitetos nacional* e estrangeiros.

O CINQÜENTENÁRIO DE JÚLIO VERNE

£M 
comemoração do 50' aniversário da morte de Júlio

Veme foi inaugurada em Praga, no Museu Na-prstek,
uma exposição intitulada "Júlio Veme e sua obra: so-nho e realidade". Inúmeros documentos expostos lembram

ao visitante as idéias audazes do escritor francês, compa-
rando-as com o estado atual das ciências naturais.

Na exposição estão reunidas numerosas amostras da
arte popular dos povos da Ásia, África, América e Austrá-
lia, tais como Júlio Veme as descreveu em seus romances.

REEXAME
DO CASO SOBELL

O 
MOVIMENTO interna,

cional dos intelectuais
pelo reexame do caso do
cientista n o r t e-amerleano
Morton Sobcll, condenado
pela justiça mecartista como
implicado no processo con-
tra os Bosenberg, ganha
agora novo alento com a pu.
blicação, na França, de uma
antologia de artigos e en-
saios entitulada «A Canção
Interrompida». Os. artigos e
ensaios reunidos contam a
verdade sobre o caso Sobell-
-Rosenberg e sito assinados,
entre outros, por Françols
Maurlac, Jean-Paul Sartre,
Anua Seghers, Howard Fast,
Albert Maltz, Louls Aragon
e Ilia Ehrenburg.

O livro traz desenhos de
Picasso e poemas-dos maio-
res poetas franceses.

A edição, que é de Galll-
mard, um dos maiores edi-
tores franceses, contém ain-
da a integra de depoimentos
das testemunhas arroladas
no processo contra o clen-
tista, que demonstram sobe-
Jamentc a sua inocência.

A coletânea traz também
um ensaio de Aragon recla-
mando, em nome dos Inte-
Iectuais franceses, o reexa-
me do processo e a liberta-
cão do cientista Morton
Sobell.

ARTISTAS CHINESES NA EUROPA

DEIXOU 
Paris o grupo de artistas da ópera de Pequim.

Cinqüenta mil espectadores aplaudiram oom entusias-
mo a temporada constante de 18 representações. O

conjunto, atualmente em Bruxelas, estenderá a excursão à
Amsterdam, Ostenãe, Haia, Anvera o outras cidades da
Europa.

Numa festa de despedida, oferecida ao conjunto chinês,
foi lida a seguinte declaração dos artistas visitantes:

"O conjunto oficial da Republica Popular da China, quetomou parte no II Festival Internacional de Arte Dramática
de Paris, deu 18 representações durante o mês de permanên-cia na França e visitou vossa maravilhosa Capital. No mo-
mento em que deixa o vosso pais, antes de nos separarmos,
desejamos dM-ií/ir nossos sinceros agradecimentos aos orga-
nizadores do Festival, às personalidades do mundo das letras
e das artes, assim como a todos os parisienses pelo seu calo-
roso acolhimento e pela solicitude cheia de amizade que nos
demonstraram.

Guardaremos uma profunda impressão de Paris, onde
tomamos contato oom a grande cultura francesa.

Estamos profundamente comovidos ante a simpatia e
a hospitalidade do povo francês a nós dispensadas e oom suu
amizade pelo povo chinês.

Esperamos que nossa visita lenha contribuído para o re-
forçamento da amizade entre os nossos povos, para o desen-
volvimento do intercâmbio cultural entre a França e a China.

Esperamos igualmente ter, em breve, o prazer de receber
vossos excelentes artistas na Capital de nosso Pais.

Que se desenvolvam sempre mais, a cada novo dia, as
relações de amizade entre os meios literários e artísticos de
nossos paisesí

Que prosperem sem cessar a cultura e a arte de nossos
dois paises".

MORAV1A
E O CINEMA

ITALIANO

O 
FAMOSO romancista

italiano Alberto Moravia
concedeu aos jornais de Ro-
ma uma entrevista em que
denuncia a grave crise do
cinema peninsular, devida
ao elevado custo de produ-
ção das películas, ti invasão
dos cinemas italianos pelos
filmes de Hollywood num
verdadeiro «dumping» e
também cm razão da cen-
sura do Estado e da Igreja,
que o escritor considera «se-
vera demais, cerceia a liber-
dade de expressão e de ima-
ginação artística. Alguns
realizadores sentem-se pri-
slonelros deste código moral
o hesitam em abordar cer-
los temas».

Moravia, cujo livro «His-
tórlas Romanas» está sendo
rumado atualmente, decla-
rou ainda:

— Sacrificamos alguns to-
mas realistas multo ricos,
i|uo caracterizavam os pri-
metros filmes italianos de
após-guerra para nos erigir-
mos em concorrente dc llol-
lywood.»

O SALÃO NACIONAL
»pi\IEÇOU ontem, dia 11,1 entre 11 e 17 horas, o

prazo para entrega'dé. obras
destinadas ao Salão Nacio-
nal de Arte Moderna, que se
realizara dentro. _em ...breve,

no 1.» andar do Ministério
da Educação e Cultura, à
Rua da Imprensa, 16-A. As
inscrições das obras jJode-
rão sei feitas até o próximo
sábado, dia 16.

UENRY FONDA NO PAPEL UE BESUKOV

Cinrai.YVin 
,„«•„„, au ii i . ,. , »,- • * Á - PRODUTORA italiana Ponti-De Laurentis vem de '

.OMliOOU on em, dia 11, no 1» andar do Ministério _\ contratar o ator norte-americano Henry Fonda, dfas- !
tado de Hollyivood e atuando no teatro, para viver o

papel de Pierra Besukov, na adaptação para a tela do I
famoso romance do Leon Tolstoy, "Guerra e Pas". Pietro i
Germi o líing Vidor são os diretores da película, que conta
ainda com Mel Feirar e Aiidrey Hepbjifn.

•»»»«»Sa5M^

de todos os interessados na
normalização das relações
internacionais. Nesse artigo
a redação do «New York
Times», manifesta-se pelaampliação dos laços cultu-
rais entre os Estados Uni-
dos e a União Soviética. F,s-
sa manifestação sensata as-
sume um interesse tanto
maior quanto, ainda há mui-
to tempo, uma parte signi-
ficatlva da Imprensa norte-•americana, inclusive o «New
York Times», se referia de
maneira muito cética aos
planos de ampliação das re-
lações culturais entre nossos
dois paises e, mais ainda,
aprovava incondicionalmente
todas as medidas destinadas
a piorar, senão a fazer ces-
sar completamente essas re-
laçôes.

Agora o «New York Ti-
mes», reconhecendo que«nos últimos tempos têm
ido a Moscou um número
extraordinariamente grandede americanos», menciona
com aprovação o fato de queviajou para a URSS «uma
equipe dos nossos melhores
halterofilistas» e «dos nos-
sos enxadristas — vencidos
mas não desanimados». E
adiante diz o jornal: «Tudo
isto é muito bom, mas seria
pena se as relações amerl-
cano-sovlétlcas se limitas-
sem aos contatos estabeldci-
dos apenas nos terrenos do
tletismo e do xadrez». Na
opinião do «New York Ti-
mes», «o número de perso-nalidades destacadas da cul-
tura e do esporte, que' po-

derlam demonstrar ao pú-blico soviético nossas con-
quistas, é praticamente lli-
mitado».

«O intercâmbio no terreno
da cultura e do esporte —
continua o jornal — não deve
ter, naturalmente, um cará-
ter unilateral. Será agrada-
vel ver aqui em Nova Ior-
que o ballet de Moscou e ai-
gung de seus Intérpretes, co-
mo Ul.mova. Se 'o virtuoso
soviético do violino, David
Oistrach, desse concertos em
Carnegip Hall, estamos cer-
tos de que não lhe faltaria
público Poderemos citar mui-
tos outros exemplos assim».
CM Conclusão, o jornal ex-¦¦"*¦ pressa a esperança -de
que so ampliará o intercâm-
bio cultural entre os Esta-
dos Unidos e a U.R.S.S.

Tudo o que foi dito pelo«New York Times» a esse
prdpôo::o é plenamente ra-
zoàvel e merece apoio. Susci-
ia rlivet pencia apenas urna
(jivuir.vinciu; o «New Vork
Times», ignorando fatos co-

nhecides, se permite afirmar
que até agora o intercâmbio
entre nossos dois paises foi
impedi Jo pela... «cortina-de--ferro soviética».

Nós não sabemos que pen-samenío orientou a redação
do «New York Times» ao ia-
zer esòa afirmação sem fun-
damenlo, depois de reconhe-
cer que nos últimos tempos
esteve cm Moscou «um nú-
mero extraordinariamente
grande de americanos». To-
dos sabem que nem os des-
portistas, nem os enxadris-
tas, ntm' as personalidades
políticas, nom os jornalistas,nem os veteranos de guerravindos á U.R.S.S. dos Esta-
dos Unidos encontraram qual-
quer obstáculo. Não íoram
õles obrigados a assinar ne-
nhum compromisso que co-
locasse sob ameaça sua se-
gurança. Não tiveram quesubmeter-se a exigências hu-
milhantes para a dignidade
humanii. Todos encontraram
em Moscou uma acolhida
cordial.

E quando o «New York Ti-
mes» fala em «cortina-de-•ferro», deveria lembrar-se,
por exemplo, das determina-
ções antidemocráticas que di-ficultam não somente a via-
gem de soviéticos aos Esta-
dos Unidos, como a vinda de
muitos americanos à U.R.S.S.

Os soviéticos conhecem osiriam, por exemplo, o ad-n.jrável cantor americanoFaul Robeson. Há muirotempo querem ouvi-lo de no-vc em Moscou, mas Robô-son não tem permissão dedeixar os Estados Unidos,como outras personalidades
, americanas da^ cultura. E' ocaso do talentosa escritoramericano Howard Fast, que,como Robeson, está privadoda possibilidade de trans-
por as fronteiras dos Esta-rios Unidos.

O obstáculo no caminhodesses americanos não é amítica "cor+Jna de ferro so-vlét-ica", mas a real cortinade ferro americana existen-te nos Estados Unidos.
Qualquer redator do "New

York Times" poderia lnfor-mar-se sobre a verdadeira
cortina de ferro, examinan-do as estatísticas sobre a
queima de literatura cientí-fica e artística soviética, queas autoridades americanas
apreendem aos assinantes edestroem. Já não fakinos(ias "limpezas" de muitas bi-bliotecas americanas, ondeas vítimas'são obras de Gor-ku Maiakovski e outros clás-sicos da literatura russa.

Pode-se afirmar com segu-
rança o.ue a opinião públicasoviética continuará a aco-lher cordialmente as perso-nalidades americanas, da ei-
éiicía e da cultura, os des-
portisías, os representantes
de círculos de negócios e

ATRAVÉS DOS SlJPLEMEiWOS
(PLAGIARIO E FALSIFICADOR)

HOJE 
o oroniala dmlu-ard todo o espaço de qm dispõe a.,

ar, /."iii- tfiíiiif-'.'»', nliiia um velho conhecido, aquela
motmo que, de parceria com o ar, Antônio Olitito, an

dou há tempos forjando declarações de Paul iluard e peu>
grande poeta deamentidas t>m aaguida, formal o categàrua
mente. Acontece que o roiitiimas falntkador logrou mirar,
por delmko do pano, em um "cock-lolr o fater-ae fotografar
junto do Jmn Paul Rartre. Ãlo continuo comprou, na primri-
ra banca, um exemplar do jornal "La Mondo", de I' do junho
próximo inatado e «ibrltio na plglna 9, onde encontrou uma
entrevista, dada pelo famoso escritor a fffmr. ¦fuyn.i.i
Sonso aprendia de Tartufo teve logo a idéia luminaaa de ro
produíir, como *u<i, a matôrla do repórter pariaumae, impin
yi.ii.Vii oo "Didno de Natkku", que eatampou o plágio no
nupit-uwnto de anteontem.

Plágio, de reato groaaelro, na forma e no conteúdo, De-
pois das provocaçõea corriquelraa, dieendo quo Sartre "entrou
noa debutes políticos proatituindo aempre mala aeu talen
to", depois do atribuir-lhe "um jeito do ando corçunda e sujo",
depois do vdiWl-nr-iw dn Imundo que a dita entrevista "•
uma daa rarlaalmas por 61o concedidas" (puderaf), o ar.
Loula WfcnitetTr mergulha fundo na técnica da falaiflcaçdo;ae na maioria das teapoatua iimlfa-sa a tradusir, com leves
alterações, aa palavraa recolhldaa pelo jornalista francês, hn
perguntas em que, aem a menor sombra do pudor, copia,
literalmente copia, o quo "Lo Mondo" estampa, O eapaço e
pouco e o cronista não podo dar ao leitor sendo um exemplo
diaso, maa iato buata: a êle, portanto.

PERGUNTA
DE UENRI fUAGNON
cA ce sujo!, monslcur, jovimdral.s vous Intcrrogcr sur

l'un des problêmes quo sou-
levo Merlcau-Ponty d a n s
«Les Aventures de Ia dliih-c-
tlquc». En Mibstimeo II rap-
pelle quo pour le marxismo
Ia théorlo et Ia pratique
s'lnscrlvcnt dans le même
proccsstis dlülectlquc; ilonc
que, si 1'actlon permet de
rectifier les perspectives de
Ia critique, permet égale-
iiient dc rectifier cellcs dc
1'actlon. Et de se demander
dês lors qun cctte Interne-
tlon peut devcnlr si Ia t-rltl-
quo est Imposslble fl 1'lnt.'--
rleur du parti conimtinlstc,
d'une part, et si, d'aulrc
part, hors du parti, 1'actloti
n'a aucuno prlsc sur 1'hlstol-

PERGUNTA DE LOUIS
WIZNITZER

«Mais uma pergunta.
Merleau-P o n t y escrevi-
que, no marxismo, a teo-
ria c a prática fazem parle
do mesmo processus dia-
Iético. A ação podo modi-
ficar as perspectivas da
crítico, mos a crítica tam-
bem pode modificar as
perspectivas da ação.
JIus, pergunta êle, como

será posüivcl esta fnfera»
cão, s« a crítica dentro do
Partido Comunista é Im»
possível, o se, fora do Par»
tido, a ução nao Influi na
história?»
» PERGUNTA nüo mereW

•M resposta. Só aparece
aqui como documentário,
não por seu inexistente vo-
lor Intrínseco. E será preci-
so mais? Ainda que todo o
resto da entrevista fosso
original, ainda que o sr.
Louls Wlznltzer tivesse um
passado jornalístico Iliba-
do, sem nenhuma falsifica-
çáo anterior, esta única per»
gunta copiada bastaria pa-
ra estigmatizar a matéria In-
tr-ira. Assim se fazem as
provocações, assim se caiu-
nia e difama um intelectual
honrado. O plaglãrio, enfim,
termina a entrevista forja»

da con: um tom de covetV
ro aposentado, com um ps»
rfodo significativo, espécie
de confissão freudiana, invo-
Imitaria: «No caso de Sar
tre, o mais triste talvez se-
ja que suas transposições
sejam tão primárias». Real»
mente. No caso de Wlznltze,
o mais triste talvez seja qut
suas transposições sejam
tão primárias...

, VIRGÍLIO MAIA

DENTISTA
Quebrou sua dentadura? Caíram os dentes, nâo têm segurança?Resolvemos o seu caso cm poucos minutos. Para conserto aten-demos a domicilio. Kspecluiistu em dentaduras, pontes móveis

(Rouch) o cirurgia dos maxilares.
Rua do Carmo. 0 — sal» 901 — Xel. 52-6225 — 3«s„ 5«s e sábados
DR. JOSÉ LUSTOSA jz PREÇOS POPULARES
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Galina Ulanova, a extraor- dinária bailarina toviética
todos os americanos quemostram interesse Dtlo re-
torcamento e desenvolvlmun-
lo dos vínculos culturais e
econômicos com a U.R.S.S.
As personalidades soviéticas
da cultura, por sua vez, cer-
tamente receberão com agra-
do convites pura visitar osEstados Unidos. Mas é in-
terossante euber; nüo exi-

.eirão as autoridades ameri-
canas as impressões digitaisde Ulanova? Não Insistirão
em que David Oistrach pre-encha os questionários ame-ricanos, onde se diz que as
pessoas que chegam aos Es-tados Unidos o fazem "por
seu próprio risco (!) e as-sumem a responsabilidade
por perdas e danos que pos-sam sofrer no caso om quesua partida dos Estados Uni-dos não seja permitida (!)ou seja adiada?"

Manda a lustiça dizer quequando a opinião publicaamericana apoiou ativamen-

te a .proposta feita no Esta-do de Iowa sobre o intercâm-bio de delegações agrícolas
entre os Esrados Unidos e
a U.S.S.S., o Departamen-
to de Estado encontrou meiosde dispensar os hóspedes so-
yietiços dessas exigênciashumilhantes. Isto oíeretòu
possibilidade de dar um pas-so à frente no deseavolvi-mento de relações concreta»entre nossos paises: a dele-«ação soviética irá aos Esta-dos Unidos, e na União So-vietica espera-se a chegadados delegados americanos.

O artigo sensaír. do "New
York Times" em favor da
ampliação dos laços cultu-rais americapo-soviéticos de-ve-se inscrever no ativo dês-sejornal. No que se referea importuna repetição de ve-lhas fábulas sobre a "corti-
na de ferro soviética", gos-tariamos de pensar que setrata apenas do tributo aum mau hábito."

TERRENOS EM AÜSTEV
BAffiR° LWZ cD»«W^oLOTBAMENT0'

S:s Afisr^sj8*0»»a,°mtasos, às 8,8o íoScom o sr. juclües JLopes, à Rua Buenos Aires. 241 —¦ 1*Fone: 43-9839
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Ordenação na
Catedral de Pequim

Oficiou o bispo Tiíiir — Presentes, 3.000
fiéis —. 40 padres c 50 irmãs chineses as-
sistirara a ordenação do padre Laurent Cha

a
PEQUIM, 

11 (AFP) — Foi ontem realizada, na catedral
desta niplitil, a ordenação de um padre.

Nu grande nave, mais de tros mil católicos tinham ne.
reunido para assistir a ordenação solene do padre Laurent
Cha, Jovem de 2G anos de Idade, natural desta capitai e
formndo pelo seminário da diocese da mesma cidade. Ofl»
clava o bispo Tuiir, com a presença de mais de 40 padres
c 130 Irmãs chinesas.

A catedral, que foi por muito tempo administrada pelos
.azaiisins c que está situada no coração da capital, estava
abundantemente ornada com flores. Todos as inscrições
góticas, sob as imagens dos santos, tinham sido douradas
de novo. As crianças do catecismo faziam o serviço de
ordem, tendo sido a comunhão distribuída na Capela da
Santa Virgem.

A longa cerimônia desenrolou-se segundo o rito con-
sagrado. Quando da imposição das inflos, foi grande a
emoção, que se repetiu quando da saida solene, ocasião
em que todos os fléns cantaram em coro o «Allclula, de
Ilaendcl», acompanhado pelo grande órgão.

Os dirigentes da diocese estão inteiramente submetidos
à autoridade moral do Roma, com a qual mantém rela-
ções por meio de correspondência, e lhe teriam notificado
da ordenação de Laurent Cha.

.A«S<^VVSii**>N<\A^*JVS^^^^^^^^^^»'^»»VVW ">-*«->«->V%MiONA^^^VW

MENSAGEM DO CONGRESSO MUNDIAL DE MAES A CONFERÊNCIA
DOS QUATRO GRANDES-CRIADO 0 COMITÊ PERMANENTE DE

MAES - DISCURSO DA SRA. BRANCA FIALHO

Delegação de Sacerdotes
da URSS na Inglaterra
«Á maior compreensão entre os cristãos po-
dera atenuar consideravelmente a tensão in-
ternacional», disse o metropolita de Minsk
numa entrevista coletiva aos jornalistas de

Londres
LONDRES, 11 (AFP) —

«Pela compreensão mútua
maior entre os cristãos, po-
deremos atenuar considera»
velmente a tensão interna»
cional e salvar o mundo da
terrível catástrofe que seria
uma nova guerra», salientou
monsenhor Pltirim, metro*
pollta de Minsk c da Bielo*
•Rússia, numa entrevista à
imprensa realizada, hoje, no
Palácio do Arcebispado de
Canterbury, nesta capital.

O metropolita chefia uma
delegação formada por pre*
lados da Igreja Ortodoxa
russa, chefes religiosos dos
batistas russos e da Igreja
Luterana Evangélica da Le-
tònia e da Estônia, que visi-
ta atualmente as Ilhas Bri-
tànicas.

Respondendo a todas as
perguntas que lhe faziam os

jornalistas, monsenhor Piti-
rim afirmou que existia 11-
herdade de religião na União
Soviética e insistiu na alei-
ção da sua delegação pelaIgreja da Inglaterra, ao mes-
mo tempo católica (Isto c
universal) e reformada.

Por outro lado, monsenhor
Pltirim precisou:

1") Que havia mais de 2.000
igrejas ortodoxas na União
Soviética;

2') Que a instrução religio-
sa era ministrada nas es-
colas;

3") Que os pais dos aln-
nos tinham plena liberdade
de convidar padres a irem
às suas casas para darem a
seus filhos instrução reli-
glosa e,

4') Que não haviam na
URSS os «museus anti-reli-
glosos».

Novos Incidentes em Buenos Aires
BUENOS AIRES. 11 (AFP)

— Sábado e domingo, a Pia»
za de Mayo de Buenos Aires
foi teatro de manifestações
contra o regime. Não há dú-
vida de que a manifestação
de domingo foi preparada.

Desde sábado, corria a or-
dem, nos meios da Juventu-
de Católica: "Não falte à
missa de domingo, na Cate-
tirai." No momento em que,
ua Catedral transbordaní-.e
de fiéis, as campainhas assi-
ualaram o fim da Elevação,
centenas-de pessoas — ra-
pazes na maioria — reuni-
ram-se no ateio e a frente
da igreja. Instantes depois,
formava-se o cortejo. Os
manifestantes fizeram a vol-
ta à vaate praça, desfilando
ante o Palácio do Governo.

Os Preços
Desceram a

Jato no FERA

Camisas mescla
para motoristas CrS 85,00

Camisas de meia . CrS 20,00
Molas das boas .. CrS 20,00
Lenços Crs 7,00
Cuecas Cri 20,00
Estes preços só no «FERA».'
Tem fábrica própria, por ls*
to e que tem o melhor precodu Rio. Uua da Alfândega,
-84, It andar, ou pelo Beem-

b-lso 1'ostaL

Mas os bombeiros, intervin-
do rapidamente, depressa os
dispersaram, sob o jato de
suas mangueiras, enquanto a
policia, acorrendo apressada-
mente, precipitava a deban-
dada geral lançando bombas
de gás lacrimogêneo.

No entanto, os manlfestan-
tes se reagruparam nas ruas
adjacentes e o cortejo, já
agora com milhares de pes-
soas, percorreu as artérias
centrais.

Os manifestantes dirigi-
ram-se em seguida para a
Praça San Martin, atp que
um forte destacamento po»
lidai, & casse-tete, conseguiu
dispersar o cortejo. A mani-
festação terminou com vá-
rios feridos e 35 prisóes.

LAUSANNE, 11 IAFP) —
Terminou em hora avança»
dn, a noite nnNKiuin, o Con»
gresso Mundial de .Mães, queso realizou do 7 n 10 do cor
rente. A nssombléla aprovou,
por aclamação, certo nume»
ro de propostas e votou, e.
principalmente, uma menso»
gem dn Congresso & próxl»
mn Conferindo dos Quatro
Grandes om Genebra, quodiz:

«As representantes das
mães Ae sessenta o seis pai»ses aprovam a conferência
dos chefes de governo das
Quatio Grandes Potências c
desejam ardentemente queseus trtbalhos sejam provei-
tosos, com a afirmação, so-
bretude, do principio de quetodas as divergências Inter*
nacionais podem e devem ser
resolvidas sem o recurso íis
armas. Incluindo os probie»
mas de poises cuja divisão
constitui uma ameaça fl
paz».

Foi nindn deita, por uná»
nimldadi». a dra. Andréa An-
drecn, dn delegação sueca,
para presidente do Comitê
Permanente de Mães, criado
para a defeso dos filhos con-
tra a guerra e a favor do
desarmamento.

EM NOME DA MAE
LAUSANNE, 11 (AFP) —

no Congresso Mundial do
Mães, a senhora Branca Fia-
lho, presidente da Federa-
cão das Mulheres do Brasil,
declarou:"Exprimindo o profundo
desejo de paz, de progresso
e de segurança de milhares
de mulheres brasileiras, nós
vos trazemos a nossa frater-
nal saudação. As mulheres
de todo o Brasil saudaram
com entusiasmo a convoca-
cão deste Congresso. Nós,
mães brasileiras, não conhe-
cemos os horrores da guerra.
Entretanto, numerosos sol-
dados brasileiros repousam
no cemitério de Plstoia, o
tivemos numerosos marinhei-
ros vitimas dos submarinos
nazistas. Por isso, nós, mães
brasileiras, não somos indlte-
rentes à dor das outras mães.
Os preparativos de guerra
nâo alcançam somente os
vossos filhos. Aumentam us
dificuldades em numerosos
lates brasileiros. As mulhe-
res brasileiras se põem ao.
lado das mulheres do mundo
inteiro, para lutar contra a
corrida dos armamentos, que
lhos torna a vida mais amai-
ga e mais difícil. Não con-
sideramos a guerra como uma
fatalidade. Tudo poremos
em obra para lutar contra
o í-armamenta, juntas amar-
remos os braços dos que
querem desolar nossas lares,
fazer de nós mães e esposas
dolorosas. Queremos mam-
festar a nossa convicção de
que, todas juntas, podemos
evitar a cuerra. Proclama-
mos a nossa resolução do
não poupar esforço algum
para construirmos para os
nossos filhos um_mundo ftue
não conheça senão a paz, a
alegria, a amizade entre to-
dos os povos."

PESAM NA BALANÇA

Em entrevista à. imprensa,
a senhora Fialho afirmou
principalmente: "Os homens
começam a compreender que
as mulheres, unidas, pesam
na balança. Os quatro que
se vão reunir em Genebra
serão obrigados a levar em
conta a opinião das mulhe-
res- O povo brasileiro .sem-
pre teve horror à guerra, o

o meu país, sinto-me orgulho-
sa de dlzê-lo é um dos mais
pacíficos do mundo. Todas

Caixa j±'m]áájx m^LaAtoUr ?
GLUÜJLJ.ÜJ jâASU&ú ?

Recoloca c impei*»

tne_bllúa_c racit-

mente usando o

produto

Pronto para o u»u, sem rc-

moTer o reboco, aplicável 3

por qualquer prssaa. —.

"V_0 suja,

À venda em lôdas vasas Se tintas e ferrugens do sen Ra
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DIA 31 DE AGOSTO

VOCÊ PODERÁ TER

A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto para

você, compre na filial de
AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 1 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr$ 30.00
r.a-ameiit. pala tiormoiiliiteruplii a alta (reqtlrtnula «ap.oltlca
Ja »-lhl_e precoce d» fuac-o .eximi no Jtoir.ptn e iih mulher

IrrIU-llliiaile. failifa e Inàntila noi caso» tiidlua-oa.
-nreriiia.ttm a oar.o do lèctilco e proIU-tonul diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
BUA SAO JOSB, BO . V» andar — Conjunto -OS - l'E_. «...MO

Horário- — diariamente, dai 14 aa IS hora»

,_• quebrou sua... dentadura?

consertos cm 15 minutos. Todo tratamento especializado

om prótese, por jireços popularps.

Or. Wuudirli y. Paraíba, 1" andar

Praça, da Bandeira'— Tel. 1S-878;"

1

ii.i dificuldades de fronteiro
com os nossos vizinhos fo*
min resolvida» pela arbitra-
gem. 0 povo brasileiro tem
necessidade do ser etclarecl»
do sobre os apelo* de Viena
e de Eitocolmo, e do com-
nrcender melhor que o mun-
do e um todo. Orandea fo-
ros Ue opinião foram consti-
tuldos no Brasil durante o
preparo do Congresso Mun*
dinl de Mães. Estou certa
ift- que isso dar* frutos."
muram i.Mir.HMii, in.

VIVER EM PAZ

LAUSANNE. 11 tAFP) -
A senhora, Amorn Estrada do
Riimirez-Pere., presidente da
União do Mulheres do Guaya*
quil. troujco ao Congresso
Mundial de Mães, reunido em
l.itu.siiiuie, a saudação das
mães do Equador. Ela expri-
mlu a esperança de quo ob
governos das grandes nações
ouvirão o clamor das mães, u
fim de que seus filhos pos-
sain viver longe da horrível
ameaça do guerra. «As criun*
ças do Equador, disso a sra.
llamirez-Pero., s&o infelizes,
porque suag mães suo obri-
gados a abandoná-las paca
trabalhar. Pedimos» unânime»
mente, proteção para filho.,
para tôdus as crianças do
mundo. Sabemos o que são os
gritos das crianças feridas e
os dos mães quo têm seus fi*
lhos machucados. Exigimos,
todas juntas, que não haja

* ****^t**** *»**'*A»tVVMl»-tVVM-)Q_»VMMWW^wl

mula guerra, n«m medo sobre
it terra. Exigimos, o direito
universal d-» viver trabalham
do num mundo de pnz • de
amor».

DKLKGADA DO
MftXICO

LAUSANNE, II (AFP) —
No curso da sessfto plenária
a sru. Paula Mcdrano, repre-
sontante do México» transml.
tlu a saudação de seu pais no
Congresso. Em uma alocuç&o
multo aplaudida, a sra. Mc-
drauo declarou: «.Nós, aa mães
mexicanos, subemos que a sal-
vaguarda das crianças do
mundo intolco diz respeito a
nós. A luta pela pa„ e pela
proteção das crianças so es-
tenderá por nosso intermédio
u todo o México. Iremos for.
mar comitês de mães para di-
fundir as dccis.es aprovadas
nqui. Trabalharemos em con-
tato permanente com ns mãesdos diferentes pulses Nós mu.
lheres mexicano* defendem*
mo. a paz e a vida de nos-
sos filhos impedindo principal,mento a exportaçflo de nossos
recursos naturais para que sir-
vam a objetivos de guerra o
impedindo a adesão de nosso
país a blocos militares. Vivaa paz, viva o entendimento
internacional das mães e de
todas as mulheres do boa.von-
tado».

ACLAMADO HO CHI MINII
"''¦WJpM'-***!*»

APROVA 0 MINISTRO
Canadense a Declaração
dos Cientistas Contra
as Armas Atômicas
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HoCMMinh, ao lado de Mao TseTung, durante a sua passagem pela capital da Chinarespondendo a» taudaçõet do povo chinês, vèem-se também Chi En Lai . Chu Tch

DIRIGIMO-NQS NO SENTIDO DE PAZ
Declarações de Neliru ao deixar Londres — Já na capital do Egito,

de volta à Índia

OTTAWA, 11 (AFP) -
Numa intervenção na Cama»
ra dos Comuns, o sr. Lcster
Pearson, ministro canaden»
se dos Negócios Estrangei*
ros, associou-se ã advertem
cia dos cientistas contra a
guerra atômica.

Depois de ter observado
que o momento escolhido pa*
ra publicar esse documento
lhe parecia particularmente
oportuno, a alguns dias da
conferência dos • Quatro
Grandes que se vão reunir
para examinar os meios de
reduzir as possibilidades de
guerra, o sr.,Pearson decla» §
rou que, na era nuclear, os 0estadistas deviam procurar ú
encontrar, para a manuten- §
ção da paz, uma base mais ^
estável e mais duradoura do
que a certeza dè uma des-
traição mútua se fôr desen-
cadeada uma guerra total.

«O estudo e a solução dos g
problemas criados por cs- pse perigo — acrescentou — 1
requerem um esforço inter- É
nacional, íeita a abstração %
dos obstáculos ideológicos, §
políticos ou outros, a fim de 1
dominar o perigo de uma rá- É
dioatlvidade mortal cumula» ú
tiva, de que os cientistas §
nos advertem de que pode g|finalmente ameaçar a extin» j|
ção da espécie humana».-

VAI A MOSCOU' 
OTTAWA, 11 (AFP) —

O sr. Lester Pearson, mlnis-
tro canadense dos Negócios
Estrangeiros, informou à
Câmara dos Comuns que cs-
pera ir a Moscou êsse outono
e que os dois governos es»
tão em estreito contato a
êsse respeito.

Sabe-se que o sr. Lester
Pearson recebeu um convi-
te do sr. Molotov, nesse sen-
tido, por ocasião de sua es-
tada em San Francisco.

LONDRES, 11 (AFP) — O
sr. Nehru, primeiro-ministro
indiano, declarou ontem à
noite, à imprensa, antes de
partir desta capital para o
Cairo, que estava natural-
mente Inquieto quanto á si-
tuaçao no norte do Laos.

Precisou o prlmeiro-minis»
tro que a sua ansiedade era
causada em parte porque
êsse gênero de aconteclmen»
tos constitui um sintoma pe-
rlgoso, e igualmente porque
a Indla é membro da Comls»
s&o Internacional de Con»
trôle na Indo-China..

«Penso, acrescentou o sr.
Nehru, que a situação n&o é
boa, mas n&o atribuirei de»
masiada importância ao in»
cidente, pois considero que,
no momento, a comissão po*
de fazer lace à situação.»

O primeiro-ministro Índia*
no declarou igualmente que
lhe parecia impossível que a

PROTESTA
0 G0VIRN0

INGLÊS

TAIPÉ, 11 (A. F. P.) —
O sr. Alexander Hermann,
cônsul-geral da Grã-Breta-
nha, entregou hoje à tarde
um vigoroso protesto con-
tra o bombardeio e metra-
lhamento, no sábado, por
dois aviões de Chiang Kal
Shek, do cargueiro britãni-
co Inshuell, no rio Min,
quando se dirigia para
Shangai.

questão do Laos não fosse
levantada na próxima con»
fcrêncln de Genebra, já que
dois dos estadistas que dela
participarão íoram co-presl-
dentes da Conferência de
Genebra, sobre a Indo-
•China.

Resumindo as suas lm-
pressões colhidas no decur*
so do sua viagem pelo mun»
do, o sr. Nehru declarou:
«Parece-mo quo não somem
te na Europa, mas em todo
o Velho Mundo, nos encon-
tramou agora numa volta da
história. Passamos da guer-
ra fria e da tens&o interna-
cional para nos dirigir no
sentido da paz mundial. Não
creio que a paz vá aparecer
subitamente, mas penso que
existe um pendor para a
paz».

REDUZIR A TENSÃO

Interrogado quanto às
suas impressões depois da
sua visita à URSS, o sr.
Nehru declarou: «Estou
convencido de que os diri»
gentes soviéticos desejam
uma diminuição da tensão
no mundo e uma redução
dos armamentos». .

O primeiro-ministro india-
no, por outro lado, declarou
que, depois de suas conver-
sações com sir Anthony
Éden, sobro vários probie-
mas internacionais, entre os
quais a situação no Extremo
Oriente, era-lhe permitido _,
pensar que essa última quês-
tão seria solucionada. A fi-
nalidado da índia, precisou
o sr. Nehru, é sempre «pro-

SÜSSSSS-SS

ceder u «demarchos» tendor
em vista reduzir u tensão in-
ternacional, procurando em
seguida uma solução».

«Direi, concluiu o sr. Nch»
rü, que a atmosfera na Eu-
ropa e, creio, igualmente no
Estados Unidos, 6 favorável
a tais «demurches'.

NO CAIRO
CAIRO, 11 (AFP) — Pro»

cedente do Londres, chegou
esta manhã a esta capital o
primeiro-ministro indiano"-
Nehru, sendo recebido pelo
primeiro-ministro Abdel Nas-
ser, membros do Conselho
da Revolução, e representan-
tes dos países que o chefe do
governo indiano visitou re-
centemente.

Nehru partirá amanhã pa-
ra Nova Delhl.

MAR DE KU.BICHEV
MOSCOU, 11 (AFP) —

Um mar artificial, o maior
da URSS, tendo de comprl-
mento selscentos quilôme».
tros e de largura quarenta,
vai surgir em breve em Kui£.
bichev, devido à construção-
de uma central hidrelétrica
gigante.

Dezenas de localidades, e
mesmo a velha cidade do j
Volga, Stavropol, íoram eva-'
cuadas e inteiramente trans-
feridas para outros lugarca.
A nova Stavropol será ins-;
talada como um grande pôr-
to fluvial.

A construção dos diques,
necessários já está em cur»-
so nas margens do novo
mar, que tomará o nome dé
Mar de Kuibichev.

RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÉIA MU NDIAL DAS FORÇAS PACÍFICAS (IV)

IIP à Divisão da Europa era Mis Militares
j» rW¦^.'¦r^-'*».V•¦'*•V*-"'¦ **.'

__ Comunicado da Comissão de Blocos Militares e Segurança
Continuando ¦ publicação das resoluções da Assembléia

Mundial das Forças Pacificas, transcrevemos o comunicado
da Comissão de Blocos Militares e Segurança, aprovado pela
Assembléia de Helsinque.

A — A SEGURANÇA EUROPÉIA E O PROBLEMA ALEMÃO

«No curso dos debates das sessões plenárias da Assem-
bléia e da Comissão, pontos de vista os mais diversos e, mes-
mo, divergentes, foram expostos relativamente a maneira
de organização da Segurança da Europa e aos métodos pararesolver o problema alemão.

Por fim, a discussão permitiu que se chegasse a acordo
sobre os seguintes pontos:

territórios. Os 5 princípios ' tribuiçáo positiva à coexis-
de Paz e os 10 princípios ado-, „, tência pacífica.
tados em Bandoeng consti*.-.-0y __-.,£ NAÇõES UNIDAS
tuem uma Carta de Paz que ^-^ MANUTENÇÃO DA_-_— ... ..--„.. ..„,..•„ ... -;-; 

PAZ

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLCERAS VARICOSAS
E E-ZE-IAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras Compressivas

UNAPASTE
A venda nas boas far-

macias.

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

Confecções para homens
e senhoras.

Rua General Polidora,
156, sob., BOTAFOGO

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa
-aliaria. Asseio . respeito.

Rua Runald de
Carvalho, 180

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 200.
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução á
porta, Já povoado, distam
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, átimo emprê-
go de capital. Tratar dià-
i-iamente com o sr. J. SI-
queira, à Av. Marechal
Fioriano, 13, r andar tan-
tlgn Bua Larga) — Tel.:
23-8840.

1) — Oposição à divisão
da Europa em blocos multa-
res, divisão recentemente
agravada pelos Acordos de
Londres e de Paris, que im-
plicam no rearmamento da
Alemanha.

2) — Necessidade de uma
aproximação entre todos os
Estados da Europa, quais-
quer que sejam seus regi-
mes — a fim de garantir
sua segurança e de orga-
nizar sua cooperação eco-
nômica e cultural. Os Esta-
dos Unidos da América, que
estão associados âos Esta-
dos da Europa Ocidental, de-
vem ser chamados a parti-
clpar desse sistema de se-
gurança coletiva.

3) — A reunificação da
Alemanha está ligada a es-
ta nova concepção da segu-
rança européia, Elà poderá
se realizar se as condições
forem tais que excluam tô-
da possibilidade de renasci-
mento do militarismo ale-
mão e de participação da
Alemanha em qualquer coa»
llzão militar.

4) — A escolha da neu»
tralldade pela Áustria, que
tornou possível a assinatura
do Tratado de Estado, assim
como a politica de coexlstên-
cia ativa definida, praticada
pela Iugoslávia, contribui-
ram para o alivio da tensão
internacional e constituem
contribuições importantes a
essa política européia. As
correntes de opinião que,
em diferentes paises euro-
peus, se desenvolvem no
mesmo sentido devem ser
apoiadas e saudadas como
uma contribuição positiva ao
alivio da tensão na Europa.

5) — Todas as nações eu-
ropéias — grandes ou peque-
nas — devem r participar,
com plena independência e
igualdade, da edificação des-
sa política que deverá ser
obra duma Conferência Ge-
ral dos Estados da Europa.

6) — Nós concltam03 a
Conferência dos Quatro a
lançar as bases de uma cons-
trução européia dessa natu-
reza, procurando, notada-
mente, de imediato:

— fixar a limitação e or»
ganizar o controle das fôr-
ças policiais e dos contin-
gentes armados, tanto na

República Federal Alemã
como na República Demo-
crática Alemã.

favorecer o estabeleci-
mento de relações normais
entre as duas repúblicas ale-
mãs como primeira etapa
para a reunificação da Ale-
manha.

convocar a Conferência
Geral dos Estados Europeus.

B — PROBLEMAS
ASIÁTICOS

Após uma discussão quemostrou o desejo fervoroso
dos povos da Ásia e do Orien-
te Médio de um alívio ime-
diato da tensão nessa partedo mundo, íoram aceitas as
seguintes conclusões:

O fim das hostilidades na
Coréia e os magníficos resul-
tados da Conferência de Ge-
nebra, que permitiram um
acordo no Viet-Nam, Cam-
bodge e Laos, são aconteci-
mentos de significação his-
tórica em relação aos esfor-
ços dos povos do mundo in-
teiro para assegurar a paz.Os Panchlshila, os 5 prlnci-
pios da Paz, proclamados pe-los primeiros-ministros Neh»
ru e Chu-En-Lai, confirma-
dos pela Conferência reali-
zada em Nova Delhl, em
abril deste ano, assim como
os 10 princípios adotados na
Conferência das nações da
Ásia e da África em Ban-
doeng, válidos para todos os
países daqueles continentes,
constituem contribuição ex-
cepcional à causa da Paz, cu-
„a significação foi aplaudida
pelo mundo inteiro, e mos-
traram o* caminho da paz e
da segurança na Ásia e na
África.

A despeito desses sucessos
marcantes, a situação na
Ásia apresenta certos peri-
gos. O sistema de blocos mi-
litares leva asiáticos a lutar
contra asiáticos e reforça'a
opressão que sofrem certos
povos desse Continente. Pres-
soes politicas, econômicas e
militares utilizadas para obri»
gar os países a aceitarem
sua integração em tais pac-
tos, ameaçam crescentemen-
te a independência nacional
desses paises. Este é o caso
do Japão e de muitos outros
paises cuja soberania é vio*
lada pela existência de ba*

merece o firme apoio de tO'
dos os governos e dos PovoiT*
que são a favor da Paz. ...~

A Assembléia reclama que
todas as tropas estrangeiras
sejam evacuadas e que sé:
jam supressas.todas as ba-
ses estrangeiras da Ásia. Os
povos indiano e o de Goa;
têm a íirme convicção de que
Goa faz parte integrante da
índia. y\

A Comissão insiste na re- .
tirada das tropas portuguê-
sas estacionadas em Goa e
que se iniciem negociações
imediatamente para a busca .
da solução pacifica desse pro-
blema.

Reclamamos a abertura de
negociações semelhantes en-
tre os governos da Indonésia
e dos Paises Baixos tendo
em vista a solução pacífica
do problema do Irã Oci-
dental.

Sendo Taiwan, de manei-
ra indiscutível, parte Inte»
grante ria República Popu-
lar da China, a evacuação
em data a mais próxima pos-
sível, das tropas estrangei-
ras estacionadas nessa ilha
é a úrica medida capaz de
assegurar a paz nessa parte
do mundo.

E' preciso que os Acordos
de Genebra sejam integral-
mente respeitados e que as
eleições gerais e livres te-
nham lugar no Viet-Nam,
Cambodge e Laos, na data
fixada por esses acordos,

Os termos do acordo de
armistício na Coréia devem,
ser estritamente observados
e uma conferência interna-
cional dos países Interessa-
dos deve realizar-se o mais
cedo possível a fim de asse-
gurar a regulamentação pa-
cifica da questão coreana e
a reunificação da Coréia,
respeitando-se sua indepen-
dência e seu direito'à auto-
determinação.

¦Os esforços crescentes do-
povo japonês para que seu
pais pratique uma política
de Paz e independente e res-
tabéleçá relações normais
com todos os paises devem
ser saudados como uma con-

ses estrangeiras em seus

—A tarefa principal da Or- i
ganizacâo das JNações Uni- gdas, assinalada pela própria gV Carta, é a cie manter a paz g

.* é" a segurança internacionais. |gNo. munao ae hoje, ín.-gracto
por listados de sistemas so-
-íuis, econômicos e pouticos
diferentes, a paz e a segu-
rança internacionais exigem¦ -quo1 locios os Estados acei-
tenvdeixar-se guiar pelos ||" princípios do respeito mútuo,
da integridade lerritorial e
aa soueraina, da nâo agres-
são, da não ingerência nos
assuruos ini.ernos, da igual-
dade e das vantagens reci-
procas e da coexistência pa-
citica. Esses princípios, for-
mam a essência mesma da
Carta das Nacoes Unidas.

A paz e a .CHuranga in- pternac»onais não podem ser Ú
mantidas sem que as 5 gran- ||des potènc-as. que têm a |jmaior respoiisabiliüacte, che- %
guem à cooperação e á una- á
nlmidade indispensáveis, ins- ú
piranclo-se nos princípios que gas guiaram no momento da j|instituição das Nações Uni- pdas. Após alguns anos, a Or- É
gan»zacão das Nações Unidas gnão pôde cumprir plenamen- |Síe os seus encargos pelo fa- |jto de que a República Popu- |jlar cta China, conteàriamen- j|te as cláusulas cia Carta, não g
ocupa o lugar ao qual tem pdireito nessa Organização. ||

A reintegração da China ||nos direitos que lhe reconhe-.'^g
ce a Carta colocará as Na- ,a
cões Unidas em condições de a
cumprir com a sua missão, gA admissão dos Estados 0
que, em virtude da Carta, %.
têm o direito de serem i
membros da Organização, ¦*
mas que dela se acham ex-
cluídos, dará à ONU o seu
caráter universal e fortalece,
rá sua autoridade .1

A ONU encontra igualmen-
te obstáculos na realização
das funções que lhe foram
fixadas na Carta, por causa
cia formação de blocos mili-
tares exclusivos que, pela
sua própria natureza, divi-
dem o mundo em dois cam»
pos opostos.' ""Blocos militares exclusivos,
que compreendem'inclusive
países geograficamente afãs-
tados uns dos outros, e diri-
gidos contra a segurança de
outros Estf.ados, não podem
ser considerados como açor-
cios regionais autorizados pe-
Ia Carta.

A rede de tratados militares bilaterais estreitamente liga» |
dos a esses blocos militares, teve por efeito o estabelecimento |do inumeráveis bases militares em numerosos paises estrangei» |
ros. Esses blocos e bases militares impedem a formação de |
um clima do confiança entre os Estados, aumentam a tensão
internacional o constituem obstáculos à independência e à
soberania das nações.

A opinião pública deve ser esclarecida sobre os perigos
provocados por essas violações da Carta.

A Assembléia chama a atenção da opinião mundial _0» |
bre a necessidade de participar ativamente na luta em defesa S
dos objetivos e dos princípios das Nações Unidas.

A Assembléia Mundial da Paz considera isto como fato
da maior importância».
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PREPARAM OS OPERÁRIOS TÊXTEIS GRANDE
ASSEMBLÉIA PELO AUMENTO DE SALÁRIOS

Ig/w/^EMPHÊSAS
DISCRIMINAÇÃO REVOLTANTE NA

OIA. NACIONAL DE ALOALIS

CONHEÇA
SEUS.

DIREITOS
Dr. Slllton da Menu»Krnary

O- N— Distrito Federal —
""¦i* CoinercIArln — Quer
¦ftber como deve ser pago o
MUdüo-cnfcrmldade, aemin»
do 11 Consolidação das Leis
do Trabalha

RESPOSTA — Durante os
quinze primeiros dias de en»
.ormldmlo cabo ao emprega,
dor a responsabilidade pelo
pagamento do dois terços do
salário do seu empregado. A
partir dl-sse praxo os encar-
grm nnli .s atribuídos ao cm»
pregador passam para 11 Ins»
titnlcAo do providencia, «des
ligando ne, por sua ves, o em'
pregado, embora temporfcri»-
mente, do todo o qualquer
compromisso para com o
empregado», A obrigação do
empregndor, no caso vai até
aos quinze primeiros dias;
dai até a iiprcscnlnçüo ao em
prego a responsabllldado se»
rá do Instituto ou do empre»
gado se éste, depois da alta,
ficar inativo.

Assim deve ser entendida
¦ua cnnsiiliu. Modificamos
sua pergunta para melhor
escIarccMo. O quo o sr. de»
seja saber é o que ai está.
Caso nüo satisfaça podo nos
procuni pessoalmente no en»
dereço abaixo (as consultas
são gritluiias) ou enviar-nos
nova Citrta. Disponha.

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, se»
çâo «Conheça seus direitos>,
Rua Gustavo Lacerda, 19 —
Rio de J.aneiro, Distrito Fe»
deral.

O redator desta seção aten»
dera pessoalmente os leito»
res à Av. Rio Branco, 120 —
sobreloja — sala 13 — Tel.:
22-716Í — Galeria dos Em-
pregados do Comércio — das
17 ãs 18 horas.

No, próximo dia 18. ot
texfcta cariocas vflo roalUar
grande nuem-l-ln para tra-
tar da campanha por aumen-
to do salirloi. Oi trabalha-
dores ifcbnterflo a resposta
patronal no pedido de 00% do
aumento, aue foi reivindicado
atravé» da TederacBo, pnra psoperários do Estado do Rio
e Distrito Federal.

Como os empregadorea vi»
nlinm. há vários meses, re-
cusando-so a se pronuncia-
rem a respeito da pretensOo
dos operário», numerosa co-
missão, representando côrca
do 11 ülniflentos e a Federa-
cão. compareceu ao sindicado
patronal, a fim de obter nl»
guma satisfação. A única
resposta quo obtiveram foi a
promessa, vaga. de um en*
tondlmentocm separado, .In-
dicato por sindicato, n come-
car pelo sindicato carioca.
E ainda assim, sob a condi-
cão do estudar n posslbllida-
de do um aumento por tipo
de pano e nfio um aumento
geral para toda a cot coração,

VAO APRECIAR A RESPOSTA DOS PATRÕES - IMPORTANTE RIU.SUO D* NOVA ««RICA _ EXPLORAMT.E MUUWRUI.MORES
CRIADO 0 CONSELHO SINDICAL DAQUELA EMPRESA

conformo reivindicam os tra-balhadores.
INTENSA PREPARAÇÃO

_ Em ÇU-Coo dn assembléia
ao dia 10, que será um gran-
de passo oiim lmnul«in" 1- 1
campanha por aumento da
saiarips, u ülnuicuio uo»
Têxteis tem desenvolvido in»
tensos preparativos. TÓdas
os principais fábricas se tém
reunido e tomado delibero»
coes para reforçar a organl-
zacfio sindical nos locais de
trabalho.

Sábado passado, u íãbrl»
ca Nova América, onde tra»
balham cerca do 3 mil ope»
rários, realizou Importante
reunião no sindicato, com
a presença do grando nú»
moro de trabulhadores.
Além do aumento do sola»

rloi, que e a principal re|.
vlndlcaçOo, os operários tra»
tatam das porsogulçòcs na
fábrica, quo ne tém so agra»
vado ultlmame.ito com sus»
pensões o dispensa sem ne»
nhum motivo. A arbltrnrlc.
dane dos patrões chega ao
ponto do 'ilmltlrcm uma
operária, com cstiblHdndc,
por distribuir um mnnifcs»
to do Sindicato concltando
os trabalhadores a se uni»
rem o organizarem para a
defesa do seus direitos.

EXPLORAÇÃO
DE MENORES

A desenfreada exploração
do menores o mulheres foi
também abordada durante
essa reunião. Nesta fábrica,
dos 3 mil operários que oil

trabalham, côrca do 2 mil«no mulheres o menores.
Estes, na maioria dos caso»,
ocupam funções antes
ocupadas por adultos, mas
percebem, Inicialmente, Cr»0,00 por hora, salárlomlnl»
mo do aprendiz matriculado
em cursos do SENAI.

CONSELHO SINDICAL
^ DA EMPRESA
Os têxteis da Nova Amé»

rica decidiram formar seu
Conselho Sindical, elegendo
1» operários, quo represen»
tam aa diversas seções do
trabalho da fábrica. Esta
foi, sem dúvida, uma das
mais Importantes resolu»
çoes, pois somente com uma
representação viva e ntuan»
te do sindicato nos locais do
trabalho, é quo os trabalha»
dores da Nova América po»
derão fazer frento ás urbl»
trarlcdadcs c pcrsoguIçOes
patronais o defender os seus
direitos do reivindicações.

^ABO FRIO (Do corres»
** pondento) — Os traba»
lhadores da Cia. Nacional da
Alcallr estão Indignados com
o tratamento Injusto o dis-
eliminatório que recebem
nos ônibus de propriedade da
empresa.

Embora pagando Igual aos
funcionários do escritório, os

trabalhadores sáo obrigados
n vlajnr om pó, para ceder
o lugar Aqueles funcionários.

A fim do mio seja sustada
tal lii-«»i'.ul.-i'liliiili», os traba»
ihiuiiu-i 1 da Ciai Nacional de
Aleiiii. dlrlgom-so ao seu #
retor, general Alfredo Br»
no, pedindo providência*.

MENORES EXPLORADOS
NA FABRICA CHERMAN'
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AUMENTO
PARÁ OS OPERÁRIOS

EM PRODUTOS
FARMACÊUTICOS

Diante da Intransigência dou
empregadores, a diretoria do
Sindicato do» Trabalhadores cm
Produtos Farmacêuticos Ingres-
sou com dissídio coletivo na
Justiça do Trabalho, plcltcan-
do o atendimento das seguintes
reivindicações:

Aumento geral do 40% «Abre
os saldrlos atuais; nbono-inml-
lln; prcmlo-tinllKUldado dc 120
cruzeiros mensais por qlllntic-
nio o semana Inglesa dc 44
horas.

PERDEM O EMPREGO
QUANDO ADOECEM

f»OMO operário o nontln-
^»*do»mo explorado as»
alm como oa meus com»
pandeiros, quero denun»
ciar os Irregularidades mio
venho notando na fábrica
onde trabalho, a Clierman
(móveis).

A oxplorpção mais fia»
granto, no momonto, ó n
dos menores. Eles nao tém
carteira assinada e fazem
serviços dc maiores. Por
exemplo, trabalham como
maquinistas, quo 4 um ser»

viço perigoso. Além de ser,
assim, explorados, ganham
por dia, do 23 a 30 cruzei.
ros. Os nomes dc alguns afio:
Roberto, Baltazar, Hélio, Jo»
sé Dantas e outros.

Nesta fábrica nflo há prl»
viuliis, não há banheiros o
não há lugar para fazermoa
«s refeições. Náo temos o
mínimo necessário para a
nossa higiene. Os patrões,
donos da Clierman, só, pen»
sam cm explorar c nada
mais. (Do correspoadeaU).

FORTALEZA, H (Do Corres»
S°_Íen.te)_~A P°1|tlca •»>•••-operária do governo do sr. Ca-

MidàSindical

ATIVIDADES
DO TRIBUNAL *¦

REGIONAL
DO TRABALHO

O Tribunal Regional do Tra-
balho Julgará amanbfi, dia 19,
o dissídio coletivo Instaurado
pelo Sindicato dos Trabalhado-
res cm Açúcar para os opera-
rios das fábricas de doces c
conservas alimentícias. No dia
IS, será julgado o dissídio dos
bnrbeiros o similares de Nl-
teról.

Duas audiências de concilia-
çfio vfio so realizar no TRT na
semana em curso. Hoje, entre
os trabalhadores c patrões da
indústria de móveis de Junco,
vime o vassoura; no dia 14, en-
tro empregados o proprietários
dc empresas dc seguro.

Tonto os Julgamentos como
as audiências de conciliação
estão com Inicio programado pa-ra as r/ horas.

ELETRICISTAS
QUEREM ELEIÇÕES

' 
Os eletricistas estão so movi-montando no sentido do forcar

_ diretoria de seu sindicato apromover eleições. Os atuais dl-
fSiSTSf fs,ão com seu mandatoterminado hft nada menos deum ano e melo e cm sua ces-tão muito pouco ílzernm cm Vncílclo da corporação, tantoquei decreseeu bastante ó nume-ro do associados do sindicato.

ELEIÇÕES NA UOM
Os operários munlclpuls esco-

In r„ °«,2° J-roxImo dia 15, dasIO às 18 horas, os novos dlri-gentes da UOM. Uma das cha-pas concorrentes o encabeçada
pelos srs. Alácrino Tavares eAlfredo Vieira Rangel.

OPERÁRIOS
EM BEBIDAS

O Sindicato dos Trabalhado-res cm Bebidas convocou osoperários das pequenas fábrl-cas para uma assembléia a sorealizar no próximo dia 25, às18,30 horas, para dar conheci-
menlo dos entendimentos man-tidos com os patrões tendo cmvista a obtenção de um aumen-to de salários.

MESTRES
DE CABOTAGEM

Os mestres de pequena cabo-tugem da marinha mercantevão escolher os novos dlrlgcn-tes de seu sindicato no dia 17do agosto vindouro. Duas cha-
pas estão Inscritas c tudo Indl-ca quo será vencedora a quee encabeçada pelo associadoArmando Molo, trabalhador quobastante tem so destacado naslutas rclvindlcatórlns dos ma-rltlmo».

AMBULANTES
IRÃO A CÂMARA

Oa vendedores ambulantes vflo
realizar uma grande concentra-
cão nas escadarias da Câmara
Municipal, às 15,30 horas do
próximo dia 14, para protestar
contra o decreto municipal
6.464, quo velo trazer sírios
obstáculos ao livre exercido do
sua profissão. O protesto será
feito com a entrega de um me-
mortal aos vereadores, pedindoa revogação do referido decreto.

A PROPOSTA
DOS PATRÕES

AOS BARBEIROS

.ir0í,i.~.rb"ro'' «abe-elrelros csimilares vão so reunir em
_n'il_£._f5_?_1'!,a» a WUr -«»*»_noras de hoje, para discutiro deliberar sobro a proposto, pá-tronai no seu pedido do aumen-to de salários, resposta daqual só se terá conhecimento àhora da assembléia. Entretan-to, pelas próprias declaraçõesna dias prestadas pelos dlrlgcn-tes do Sindicato patronal, <f dc— — — — -.««ivmi/ fUMUJIUi. (2 UIse prever que hajam condidanado qualquer aumento salariala majoração dos preços cobra-aos pelas barbearfas o estabe-Icclmcntos congêneres.

A diretoria do Sindicato dos
Barbeiros, segundo estamos In-
formados, é contrária h. suges-
tão patronal e proporá na as-
semqtéla de hoje a Instauração
de dissídio coletivo.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos
realizará uma assembléia, ama-
nhã, às 14 horas, para preen-
chlmcnto dos cargos vagos na
diretoria de sua Caixa de Ad-
dentes.

No dia 16, será empossada a
nova diretoria do sindicato,
com uma grande festa quo terá'
lugar no salão do Grêmio Re-
creaUvo e Esportivo dos Indus-
trlárlos da Penha (GREIP).

Í6 Pilho 6 exemplificada nes-
ta dccular, quo foi baixada pe.Io sr. Porcira de Miranda, che-
fe do _.? Distrito do Deporta»
mento Nacional do Obras Con-
tra ns SCcas, referente a 11-
conçns para trabalhadores dia-
rlstns tratarem de saúde:

«Assunto». Pessoal diarista
de obt-its licenciados polo IAPI.

' Em adiantamento no meu
oficio circular 7—s de 20 de
rtinio último, recomendo cien-
tificardes aos servidores • dia.
nstas de obras — lotados nes-te setor, que estojam em- gfl-zo de licença prolongadas peloIAPI ou venham a gozá-las,
que não poderá haver, cbvia-
mente, qualquer compromissos
por parto desta Chefia de vol-
tarem eles aos seus lugares,
após a conclusão das mesmas,
devendo haver em cada caso
prévia audiência desta Chefia
Pelo encarregado do setor, on.de esteja lotado o servidor in-teressado, a fim de julgar-seda possibilidade ou não d© sua
volta ao trabalho».

Quer dlzor: nem mesmo em ca-so de doença o trabalhador pode
mais licenciav-se, sob pena de
arriscar-se a perder o emprê-
go. Diante disto. aa organiza-
ções sndicais de Fortaleza têm
protestado e preparam, atual-
mente, um memorial a ser en-
vindo ao Ministério do Tra-
balho.

QUE FAZ A DIRETORIA DO
SINDICATO DA LEOPOLDINA?

0(S 
FERROVIÁRIOS, cm

Campos, continuam lu-
tando pcío restituição dos
descontos de previdência so-
ciai, tomados a mais quando

Atenção,
Correspondentes
Quinta-feira, dia 14, às

10 horas, haverá uma
reunião na Redação da
IMPRENSA POPULAR.

Todos os correspondên»
tes dc empresa devem
comparecer 0. reunião,
que abordará questões re-
latlvas a esse setor do in-
formações.

da decretação do novo sala-
rl-minimo. Independente de»
sa luta que mantemos na
Justiço, estamos coletando
assinaturas para um abaixo»
-nsslnndo cm prol dêsso re-
cabimento. Embora co trate
do uma luta .sei. ida pelos
ferroviários, os diretores ciei-
tos do nosso sindicato não
tém dado a devida atenção
à mesma. Decorridos, já, 47
dias dc posso dessa direto-
ria. ainda não foi convocada
uma assembléia para pres-
t ação de contas. Isso nos tem
feito pensar, Inclusive, qua
a atual diretoria foi deita,— que nos enganamos cjuati.
do o fizemos — para conti-
mi.ir apenas os iitfcrvcnto.
res minlsteriallstas da dlrs-
tona passada. (Do corres-
pondente).

NOVAS DENÚNCIAS DO
HOSPITAL DE CURUPAITI

Resenha Fliimiiiênsfi
SEGUIU PARA SÃO PAULO A DELEGAÇÃO

DOS SECUNDARISTAS FLUMINENSES
Para participar do VIII Con-

gres30 dos Estudantes Secunda-
rios, que so realiza em São
Paulo, seguiu, domingo últi-
mo. para aquele Estado a de.^
legacão da Federação dos Es»!

tudantes Secundários de Ni-
J__ói. A representação daFESN
•.composta de um quadro de bas-
tniete outço de voübol e uma

_£quipo' de enxadristas, além
da Rainha dos Estudantes Se-

DIVISÃO ELEITORAL
DE NITJERÔI

'NCERRANDO-SE-no 
pré»-1 ximó dia 3 deTgpstó. ò

prazo para entrega de roque»

E

PEDEM ™
. MELHORAMENTO

DOS TRANSPORTES
; Tençlo em vista o deíicieni

té serviço de transportar cò»
letivos da emprêsá"qüê"SBI»-"
ve aquele bairro, os .nqracio-
res do Galo Branco, decidi-
ram subscrever um memorial
dirigido ao secretário de Via-
cão, nedindo providências a-
respeito. Declaram os mora-'
dores, naquele d«cumentor-
que se a Auto MeihoTamen'- <
tos Galo Branco não "se" en=-
contia em condições' de W-"
locar os seus serviços á ai-
tura das necessidades dá pò-
púlacão local, que seja.dado 

*

permissão a outra empresa
para eijplorar a linha. (Da.
Sucursal de Niterói)

'•«•.{mentos pedindo novos titu-~los, damos abaixo a divisão
.'."eleitoral do município de Ni-
-terói, para orientação dos—eleitores:

-. 23» ZONA — compreende
os Bairros de Baldeador, Ca-" 
ramujo, Centro, Figueira,
Fonseca, Ponta da Areia,

: Santana e São Lourenço.~* 24* ZONA — abrange: Boa".Viagem, 
Cubango, Gragoa-

rtá, Icaraí, Ingá, Praia das I—Flexas, Santa Rosa e São
Domingos.

' 25» ZONA — compreende:
_ Barreto Charitas, Engenho-
-ca, Itaipu, Jurujuba, Largo-da Batalha, Maruí, Pendoti-" 

ba, Rio do Ouro, Saco de
São Francisco, Vargem das
Moças e Vila Progresso.

As três zonas acima fun-
.cionam na Rua Visconde de
Sepetiba, 373, em Niterói.

PROTESTAM CONTRA A ATITUDE DA
DIRETORIA DO SINDICATO

1 MACAÉ, 11 (Do correspon-
te) — Foi enviado aos sena-
doces Alberto Pasqualini, Mou-
rão Vieira, Caiado Castro e¦Kerginaldo Cavalcanti e aos
deputados Fernando Ferrari,
•Campos Vergai, e Bruzzi Men-'donça, 

o seguinte telegrama,
pelos ferroviários da Leopoldi-
na: «Ferroviários da Leopol-
.dina sediados em Macaé, Es-
tado do Rio, vêm pedic pro-

evidências a vossas escelências
contra a ilegal atitude da
atual diretoria do Sindicato
dos Ferroviários da Leopol.

dina, proibindo em. pleno re-
gime constitucional e entrada
110 recinto do sindicato de de-
legados sindicois cujos nomes
são, Aristóteles de Miranda
Melo, Demistoclides Batista e
Jacy Silva Barbeto. Os mes-
mos estão quites e em pleno
gozo dos direitos estatuários.
Lavramos os nossos protestoscontra a absurda atitude pois
os mesmo continuam merecen-
do v confiança da classe». Se-
guem-se as assinaturas de
mais de vinte ferroviários.

cundários de Niterói. Integram
essa delegação estudantes dos
grêmios dos colégios: Nilo Pe-
çanha, Plínio* Leite, Batista,
Biteneourt Silva, Floriano
Peixoto, Brasil o José Clemen.
te, num total de 35 membros.

Também a Associação Gon.
çalense de Estudantes delibe-
rou enviar uma delegação ro-
presentativa àquele conclave.

QUE HÁ NA
DELEGACIA

DO IAPETC?
Um trabalhador vtio ànossa sucursal para o,ueixar--se que tendo a sua senho-

ra dado à luz, procurou adelegacia do IAPETC, a íimde solicitar o auxilio-nataü-
dade a que se julgava terdireito. Entretai.,0, naquela
repartição negaram-se a lhe
conceder o benefício sob aalegação de que sua s.enho-
m ja recebera a assissência
hospitalar daquele Instituto.

Disse-nos o trabalhador,
pedindo que omitisse seu
nome, qüe quando reclamou
que os outros Institutos além
da assistência hospinalar pa-fiam o auxílio-nalaiidade e
que naquela Delegacia nem
sequer um quadro dos ue-
neficios a que têm direito osassociados existe, pediram
que êle se calasse e cj.ue re-
queresse o benefício e, ex-
xepcionalmente, seria aten.dido. Acrescentou o recla-
mante que procurando o pre-sidente do Sindicato dos Ro-dovianos, recebeu deste o
conselho" para que não to-

casse no assunto, para não
pôr a descoberto certas coi-sas. (Da Sucursal de Ni-
teoi)

Auxiliar a ULTAB é Trabalhar, Pela
Emancipação Econômica Nacional

Vinte milhões de camponeses, através de sua organização nacional,apelam parada solidariedade do Povo
UNiAO DOS-LAVRADO»

RES h TRABALHADORES
AGRÍCOLAS DO BRASIL
pede-nos a publicação da se»
guinte proclamacão:

AO POVO

«Setenta por cento oe nos-
sa população vive no campo.
Doze milhões são econômica»
mente ativos. Mais de dez
milhões não possuem terra
ou a possuem insuficiente e
vivem submetidos à explora-
çao desalmada dos latifun»
diários, responsáveis peloatraso em que se encontra
o Brasil.

Essa grande massa huma»
na quase não participa do
mercado interno, porque nao
ganha nem para comer.

0 comércio e a indústria
sofrem as conseqüências des»
sa situação deixando de ven-
der e produzir mais, os ope»
rários e trabalhadores da ei»
dade se desempregam, sobe
o cuslo da vida.

Ajuaados pelos operários
e suas organizações, por par-lamentares e por várias per»sonaiidades, os camponeses,
na sua II Conferência Na»
cional, fundaram a União dos
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil, cuja fi»
naljdado é ajudar os lavra»
dores e trabalhadores rurais
a se organizarem e a con-
quistar crédito fácil, barato
e a longo prazo, preço mini»
mo compensador, titulo de
propriedade plena de terra
para os posseiros, baixa do
arrendamento, pagamento do
salário-minimo, entre as vá»
rias reivindicações. , Ainda
proporcionar, à assistência
jurídica.

A U.L.T.A.B. é uma das
patrocinadoras da Campanha
Nacional Pela Reforma Agra»
na, reforma esta que nflo só

interessa aos camponese.,
como a todo o povo, porquetoda a Nação se beneficiará
com ela.

A U.L.T.A.B. tem dado pas-sos importantes nesse cam!-
nho, porém precisa dar maio-
res ainda. Mas, como per-tence a um setor pobre da

MOTORISTAS
MINEIROS-

PREPARAM
A GREVE

BELO HORIZONTE, 11 __
(IP) Motoristas e trocado-
res de ônibus e lotações des»
ta capital preparam-se paraa possibilidade de ter de de-
flagrar uma greve por au»
menti/de salários. Os tra»
balhadores pleiteiam 80%
sobre os salários atuais, os
patrões afirmam que sòmen»
te concederão um aumento
de 20%.

O presidente do Sindicato
das Empresas de Transpor»
tes Coletivos, sr. Fábio Vás»
concelos, em declarações aos
jornais, adiantoou que «cs
20% são o máximo para quenão seja necessário aumento
dos preços das passagens».
Os motoristas e trocadores,
em suas assembléias, têm
tomado medidas preparati»
vas para o caso de greve,
ao mesmo tempo que estão
preparando um documento,
com dados estatísticos, pro-
vando não haver nenhuma
necessidade de aumento de
preços das passagens, mes-
mo no caso da concessão de
um aumento de 80% nos sa-
lários.

população, não pôde ainda se
aparelhar de maneira a sa-
tkfazer as necessidades exl-
gldas para o cumprimento
do seu programa e desenvol-
ver a Campanha Nacional
Pela Reforma Agrária.

A UL.T.A.B. necessita de
recursos para levar a sua
ajuda aos lavradores e tra-
balhadores agrícolas em to-
dos os recantos do Brasil.

Dirigimos o nosso apelo àá
Câmaras e Assembléias Le-
gislativas, aos parlamenta-
res, aos profissionais libe-
rais, aos comerciantes e in-
dustriais, aos operários e
suas organizações, a todo o
povo para que ajudem íinan-
ceiramente por todos os
meios e modos possíveis a
U.L.T.A.B. a se instalar co-
mo necessita, para poder,também, ajudar os milhares
de trabalhadores do campo
a conquistarem os seus di-
reitos e reivindicações.

Ajucfâr os camponeses a
sair dí. situação em que se
encontram significa ajudar
o Brasii. — Junho de 1955 —
(as) Lyndolpho Silva, 1.» se-
cretário»

«Voltamos à IMPRENSA
POPULAR, mala uma vez,
denunciar o reclamar con»
tra a má administração do
nosso hospital que é dirigi»
do pelo dr. Zeo.

Êle é um médico que não
merece estar na direção de
Uma casa como esta, dada a
maneira como trata os doen-
tes. E' grosseiro, mal admi-
nistrador e maltrata os doen-
tes. Em virtude dessa má
administração, todos os de-
mais serviços decorrentes so-
irem da mesma desorgani»
zação. Assim, sofremos as
arbitrariedades da chefe de
enfermagem, D. Adelina, so-
iremos as irresponsabilida-
des do serviço db cirurgia,
cujo chefe é o dr. José Ma-
ria. Na cirurgia, muitos
doentes, quando vão fazer
operação são submetidos a
todos os erros e impericias,
pois essas falhas nunca são
apuradas e punidas. Tratam
os portadores da hansenose
como se fossem animais.

No serviço de oftalmolo.

gia, multas vezes, somos
obrigados a buscar recursos
no Hospital das Clínicas em
São Paulo. Isto aconteceu
com a internada D. Áurea,
A cozinha continua imunda
e a comida continua ruim,
conforme denunciamos da
primeira vez. Aqui na Colo»
nia de Curupaiti tem falta»
do água, como nos demais
lugares desta cidade. A si»
inação dos internados agra»
va-se dia a dia e não temos"
ilusões que isso melhore se
tivermos para novo govêr»
no, homens iguais aos que
passaram e continuam pas»
sando. Nas próximas eleições
depositamos nossas esperan»
ças o tudo faremos para ele»
ger um homem para a pre-
sidência da República que
venha realmente atender às
necessidades de brasileiros
que, como nós, segregados
da sociedade, não estamos
tendo direito, ao menos, de
termos uma colônia e um
hospital decentes, a) Um lei»
tor de Curupaiti

0 SAMDU ATENDE MAL
Dia 7, quando chegava em

casa, encontrei minha filha
Tàniâ Regina de 2 anos de
idade, passando mal, sufoca-
da pov uma bronquite. Le-
vando-a ao posto do SAMDU,

o que receitaram para ml»
nha filha foi xaropes. Dlan»
te disso só fui encontrar me-
dicação apropriada no Hos»
pitai Cetúlio Vargas. Leitor
da IMPRENSA POPULAR.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E* INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6473

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES DB UNHO
A CR.« 220,00

Você pode comprar blusões
de linho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú»
blica, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupom nume-
rado.

,
? I "-"-" "
I Ií ^"^^m^-m-m-w-m-m-m-m-^-^^, ™'I

I Com Vidros de Côr B|
-^¦T Cr$ 200,00 — «LOLO» ¦

^L^ÓTICA- MACHADO M
W& RM BUENOS AIRES, 214» RIO M

^mj&£'****çAiiBT,t£>^m

ilL' ¦¦¦-¦ -J

Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em gerai — Ven»

dem-se maquinas no-'vas à prestação . TeL:
-9-8.Í0

OFERECE-SE

)

Casa em Campo Grande
Vende-se ou aluga-se casa em centro de terreno na e«t«.çSo de Campo Grande, com* doze metros te v_r____ In.
_£ __íí? f 

** "". dorm"«ri°. 3 quartos, 1 s3etTco?rl
io__„ » li'0 

comP,e'P 
f°m chuveiro elétrico, co_taha comíoguo a g_s engarrafado, agiw em abundtocla, alnendre

H^/r*108' *»nw^«ed___o 2ÕXÕ0, todo m^do e SUaado com árvores írutileias, grande é bonito larSmrratar pe,„ te..: Ca 
^andeffe.. Rua DomWgofS

Couto, 21,. .lepois do n» 23

¥S^A S[iA OPORTUNIDADE:Vende-se 2 lotes, medlndo-12,50Jf 50. cada um, com uma casu de
L _nu«?_' ,fo"'-«»a-o' assoalha-
2Si,?* ü_ftí?° ,BruSa> entre Mes-
3u»ta e Nllõpolis, a 35' de D. Pe-dro U. Preço 220.000,00.

VENDE-SE um terreno de 40x ,4Bi A?n_ ° 1 barracão no. lo-cal, telhado, etc. Preço: Crs ..90.000,00.. hWada: 40 mil e irestante a combinar.'

HtyrfEN.£E"Sí_UM TERRENO me- .dindo 45 x 10, com 1 casa de sa-Ia, quarto, cozinha e banheiro. '
com água e luz 6. R. Marte, emMesquita. Preço: Cr? 170.000.00.sendo CrS 70.000,00 de entrada.

VENDE-SE UMA AVENIDA c/4 casas a lt. irmã, a 5 minutos
2s\oeoToaU *""' N"aP0US' Prec0:

LOTE medindo 45x10, c/ 2 ua-sas, uma.ue 5 cômodos e outra
isnnimní1 a8Va ,? luz' Pur U'S180.000,00, sendo Cr? Sü.OUÜ.OO deentrada e o restante a combinar.
TRATAR C/ Slt. WAJ.TEH, _ l>
?nt_V»m«^aBtt' J1*313* em Nll-PulH- .
_3_$5fCões c/ A» iu'2» Telefone

. •"-"*«¦¦ (39)

-,_:jTAf)JA,_Teíreno com 10.500
B8tro.» I?u»»<»r-d03 na EstradaNlteríl-Priburgo, a Cr$ 2,80 ometro, sfio dois lotes ótimos pa-
5. -gS?1*- Tr-tar Pel° telelíne46-3519, com o sr. Adelino ou àRua Ermenegildo de Barros, 2?"i Gloria, coia'y«8coflcelos.

OURO E CAUTELA DE JÓIAS-r Pagu-se ttem. soiuc&o ràpl-
ga 

— Rua fcjyurlsto aa Veiga,"^ r. "Si" •*% Procurar Mar-
çheslnl. TeL: _3-6297, das a á»1H horas.

(13)
TERRENO — Cr$ 20.000,00 -Vende-se um de 10x30 a Rua Os-

par Santa Murla, 74. Éden, Es-tauo do Riu. Tem luz elétrica,
próximo a estação. Tratar no o»<2. com o sr. Romarlz. Negociourgente. °_5)

AMIOO: utilize e recomende aos seus amigos e oarente.

VENDE-SE completamente 11-vre, uma casa com 11 .cômodos,rendendo Cr$ 1.600,00 mensaisem Duque de Caxias, à Av. Ita-tiaia, 1.386, pur Cr? 90.000,00.
podendo d«r de entrada CrS ..faO.000,00, sendo o restante em30 prestações. Ver e trWtar uQualquer horu. (aei

CAMINHÃO FORD V-8, 1938.com máquina retificada e tudomais cm perfeito estudu de con-servaçâo Pieco a combinar. Tia-lar com Jayder, na Redação d£s-te Jornal. (31,

fiNTURAd aeuuracoes • re-íormua em apartamentos e edl-flcios. etc. Hllitamus automóveis,
geladeiras a correlatos. Orca-mentos sem compromissos, ite-
cuaos para teL: 25-3U3y.

(6)
CARPINTEIRO para instala^"«*fc „e esquadrlus, madeiramen-iras, etc Atende-se a domiciliu.Pecados para M&Q Caída. Tel.1 '.

;dS»fiSã_,. -". j(_2>

VENDE-SE uma enceradeira«Lustrene» em perfeito estadode boa conservação. Preço: CrS3.000,00. Tratar com A. Luiz
PÇlo tel. 22-4226, ou com o sr
i-S1^!.!^ Riua otavl° Brasa.1.313, Nllõpolis. i (42)

TERRENO — Vénde-se lotes*de terra. Distante 500 m de s.Cruz, de. 12,30 X 12,40, por CrS02.000,00. Pequena entrada deCr$ 2.000,00, e O1 restante paraser pago em 10 anos. Informa-
Coes pelo tel. 58-6438. (34)

TERRENO KM CAMPO URAN-UK — Vende-se um a 20 mlnu-
tus de Campo Grande. Tratar aRua Guare; LU em Coelho Ne-to ou com o sr. José Manuel, na8* secáu de bundes. Méler.(23)

PINTOR para esmaltar móvpl.Processos moderno™Oría£ento_sem comprumissos. Tratar como sr. Santana, pei. ty 5.S
o5l-B (Boca do Mato). (29)

MEIO-O.I..CIAL de carplntel-ro com prauca no serviço do
S"h°„(i.arlas' -terece-se pwa tra?aSe^rS?a^r«
SeU^rU„afWelra' "a «*»??
,_ (43)

rt) TERRENO, ^passa-se üm me-dindo 12 x 15 a cinco minutosda estação, de Nllõpolis, áA°
AiSSS!t0_ Parl?> local servido porônibus à porta para Cascadura40.minutos de D. Pedro II pf-o-co, Cr$ 38.000,00, sondo maisCr$ 7.000,00 P-gáVels na com?Panhia em 450.00 mensais, semjuros. Tratar com sr. Wakter, ilis, aos sábados o domingos, in-formações com A'.Luiz. telefono
_2U-4226.áVl0 

BraSB' 1,313< N""P0-

ENCERADEIRAS ELfiTRICASnovas e usadas. Eletrolux, Lus-trene, Real e outras marcas. Avista e a prazo, sem íiador. Re-cados para Samuel, na porta-
22a-so7ate l0IaaX pel° telefone

^-¦RlClSTA-RADlOlííUNicO
cuiu Recados para o teiofA^.57-6460. CASIM-Rq ^ ,JJ

BOMBEIRO HIDRÁULICO -.bxecuta-se serviços a domicilia

(15)

PRECISA-SE
.iv.?ECISf"-J- dB um estoladorTratar a Kua Montevidéu, 1_$-*?7 "°iinu. j-.

TEAR MANUAL _ Vende-se.modelo canadense, usado nu SE-Nal madeira de lei, seis ?«-dais, perfeito estadu,' preço deocasião. Cumoinar cum D NoraRua lv de Marco. .& 1* undw«/, 3, tcL 43-.7315, '

-,t;AíiA — *enàe-se'uma com .quartos, i ,&„ e «u_n,a1^um.eícisanou pequenus leparoi emÍ_S"° ÍLi-v « «u - «uSwuz - irai.i uei. iei„ o6-t,-i;i_
(9)

NILOPOLIS — Vende-se um»
casa modesta, boa renda! PreçSa combinar, à vista. Tratar com
a Rua da Lapa, 82, sob. Vende--se ulnda um teweno em Viliardoa Telles,

1_»J

MOTORISTA — Oferece-"."£, C?H° 16 UIIU8 dB carteira ecom 15 anos de pratica notransporte tederaL Os Interessa-dos, pur favor, queiram telefo-nar para 30-1941, das 15 ZT17nuras, chamar Osvaldo.
(8)

VILA REAL (Norte Portujtal)- Quinta do Entroncamento "
Tirupeira - Vende-se. Truturcom Juyder. TeL 22-_Í2<i,"' 

(16)
, VENESIANAS a perslanas -(-onseriam.se e returmum-se. _ua-se refeiências ae tirmas

n?_?lí.ull.''as* «e">du*» paru «it.

E-TO-ADÜR — Precisa-ieoíluiu competente. Tratar a rÍ_Marquês de São Vicente, 22ÍCávea. com u sr. Alolzlu. (^
MENINA (ie 13 a 15 anos «'»dade, para auxlUar em tíaba!

Su»ca,slUnlüs* t>a8a-se bem e S_:
n„l,a °n Prosseguimento dos es-»^^.XríUdaCto"*?f'-

 16»

r/££SVmA FAMÍLIA, procura"

crianças. Servem pequenos quar-
¦^A^rões' ete- «ecados para
R_f Í6__ci:.m A; ¦Lulz» ou Pari«ua sao iranclsco Xavier, 465,fundos — Dona Maria.

(7)
PRECKA-SE de dois pintores,» Rua Plabunha, 74. vila Isa-nei.- Paga-w bo« wdenjwto. Ur-SeQUk.

a

.._íí_í^_j^ ..._...., </.
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O f, C (to "'ii,, eatA Inte*r«-»«»(io no poõUIra itsmna, ,u>
América, Yuilrli-h, fgffltp rta*
Q—Ba Brtmfo, reis irritando no
asaunto,

No prrtxlmo •AbAito ier» Ini»
i-t—lo em Cnrnr»» um torneio
•lanunilnuilii *l'i<(|limill Cop» 00
Mundo.; Na pelt-ia Inlrla! tere*
mo» RRo Paulo vi. Lalail« da
Caracai. •

O Rende* linnifriBirooii ortt*m*. irônica rarloo» com um ro.
Ollftfl.

Flumlnenw » Guarani, de
Camptnaa, e«t*o nn entendlmrn.
los para um JOro neala Capl-
tal, põlllvalmínVe qulnta-iefraa noite, no Maracanã.•

Rtgreiinu ontem a Mnntevl*
aíu âíMinlerjacil» dn Penara).

Oi JoaaUora» natatal* <• MU-
ton .-sifto tendo pretendldoi pe-
Io Olaria.

Nossos Indicados

«O CAMARADA»
Madelrui aerrndaa • anal».

Uuviu» a mMerial» para -j,n».
lru<j»u im («ral. 1'reiju*, ,. inpa
?tato», uno 16 U (JAMAUAUA
Sodo 

iiiicr. Venda ft vlalo —
;ua Marli. Teixeira, 48, O.vnl-

«o Uma —¦ Tiuoit—u johií'
oa au.V_.

GAFE' HARMONIA
(Mbldaa nacionala a "Um».

¦alta*. . Ua tudu para todoa.
——bleato da primei ra urdem.
¦a_ Fedi o Eroeatu, 80 — Baftda

IJQLLOEIRO
EUCLIDES

LaU»i>uu fúbiiuu — rradlaa,- "—-t*
ii nua
Uí"

PAG. 7Flamengo x Atlético Mineiro Sábado no Maracanã
—"*^ I |   '-" I ¦-¦  — ¦—i —nr---—  T—*"¦ -¦ -Ti ti Wk i -¦¦*-.____¦  - - __,

,_ —__—». 
— — «i — ¦¦ %— — — ... ... 

M  ¦— .^-t ^

CAMPEÃO 0 CORÍNTIANSa___ v__> %_a__9_________K

jtKt*Ls* t.'^^H| ^B -I T a____H___l__SÉàk

JffJ.s^X1 * t__t_l Â *•____¦___ ^_?í. _à Ml^ ——_

Triunfando sôbre o Benflca por 2 x 1, oa Imntlclrttnte* nimegurRrum
o título do Torneio Charles Miler

_«vali, Trfrreno», cto.
Uri» • SeoBo da Venda*
a_ <4_„o1a. 1» - I«U lt*l«tt.

ESIOFADOB
Mauoel T. Barbosa

novel» Mtolador, am gaia- «—*>
forauu — OaWM •— Cortüi_* •*• .--.,
Uaogracoe- «ua Moulevldaa, \ sáveia do clube brasileiro ho ai

1t____tlu_ _B__a ' _._. _H__ _-;__..__

Balíoíar, um do« oorintlanos. O clube» bandoiranto levantou
orilhantemento o Charles Milet

DINO E VINÍCIUS NO
FUTEBOL ITALIANO

ROMA, 11 - (AFP) — O
melB-dirclta Sino da Costa, queatuava na equipe braiilelca do
«Botafogo», foi tranaforlUo
para o «A. S. Rom»», oujus di.
rigentes tinham entabulado
conversações com og reapon-

Como ae «abe, o «Napole»,
no íim da semana pussada,
chegara a acCcdo com os dlrl-
gentes do «liotafogo> para a
transferencia do centro.avun*
le Vinícius.

A equipe do Corlnliaiut
Conseguiu passar invicta-
mtnw por todos oi compro-
mlssos <io Torneio «Charles
Mlller» • chegar à meta li-
nal, dn posse do titulo do
campeão U feito do campeão
paulista foi expressivo, ten-
do a equibe obtido o titulo
peln KgUlarldudü com QUO
so apresentou cm toda o
-.-ainpahliu.

O Coi tntiuns entrou • cm
campo para o jogo com o
iJeiiílai. com a vantagem do

PARTICIPARA
O 0. I. P.

DO FESTIVAL
VO G. A. R. A. AI.
A diretoria do Ureniio

luiül-usa 1'OpUlar. convoca
todo» os iogiuiuic:-. Liiu. par-
Ucparctn oo Festival Espor-
tivo promovido pulu -AK/.ivi,
uo inoxiuio dumingo, d>a 17,
nu praça du eaportea do ün-
íu 'ier.ivcist.cm Weduüe. O
nilvcraoriu uo Ull- acra o
Albano 1r.' C. e a peiaju
esta inurciidu puru as lá nu-
ras. Trataiiüu-se dc uni ica-'ivul. as partidas ai vem co-
mcçur ua hora etlipuiuUa o
portanto a üiretortu puue aos
jouadoros que Cuinpareuum
no campo que liua na Aua
Tones de Uiive.ru, às 12
horas.

S.SM — a-oulia.
«Miua. -

domicilia.
—M—dva paio

S. PAULO 2 x
MILIONÁRIOS 2

BOGOTÁ, 11 (AFP) —
O jogo de futebol do Sao
Paulo com o Milionários
terminou empatado por 2x2.
O primeiro tempo terminara
por 1x0, a favor do Sâo
Paulo.

0 FERA do
Número 284

vende a preço que ninguém
vende, fura lazer unia boa
cumpra, so no «ii—U—» — _.
da Alláiidccn. XIM, Xi andar.
BlusScs de Unho CrS 200,00
Blusões de soda Cr$ tíU.OO
Frezela CrS 100,00
Pijama» CrS 100,00
uencos .......... Cr$ 7,00

' TUdO isto 80 O cFBRA» po-do venuor pur âstea preços
Baratos, porque 6 í&urlca.

guiu dias, quando a equipo
veio i Itália, 0 montante da
transferencia nfio foi revelado
até agora, mas, segundo algu-
mas infonr.acões colhidas nos
meios esportivos da capital,
elevar-se-ia a sessenta milhões
de Uras.

Classificados

TREINOU O BONSUCESSO

ADVOGADOS
ou. _rr_usA -WMÜõ—S uii ukito •— ordem doa Advoga*doa. luar. 788 — Kua Alvai»"Alvlm, 34, 4* andar, Urupo «U.X-.l 02-431»
UU. SI-VA- JPAI.MKII— — AV.

Treinou o Bonsucesso, na
tarde dc ontem, em Teixei-
ra de Castl'0, preparando-se
para futuros compromissos.
A pratleu teve a duração de
noventa minutos; findos os
quais registrou-se o escore
do três tentos a zero favo-
ruvel ao quadro titular. Ue-
roldo Naval e Nilo furam os
artilheiros. As equipes irei-
liaram com a seguinte for-
niaçfio:

TITULAR - JuliftO, Ed-
sou e Gonçalo (Mauro) i De*
cio tDomingos;, Pacheco e
Paulo; Otávio, Geraldo, Na-
vai, Médio e Nilo.

SUPLENTE — Veiudlnho,
Juarez e Mauro (Belíni);
Valdcmor, Delgado e Kotial-
do; José, Hélio, Ivan, Jorge
e Joãozinho.

Hoje, à tarde, os craques
leopoidinenses realizarão um
ensaio individual.

OTO GLÓRIA QUIS LEVAR

IVAN E OSWALDINHO
—903

3UER UMA GELADEIRA'
SLIMAX T-55 GRÁTIS?

É fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con-
correndo aos seguintes prê-
mios: Geladeiras, rádios, en-
céradelras e carnet de Cr$
1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federai. Rua da Alfânde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

ou. a. _____tus uu-*i-— Uausaa '.—-aDuIolatua — h_iSt» José, OU, Urupu _10S —
aone, a-ma.

Utt.__.ION 1)_ HOII11S«•«__._ - AV. tlraa-o uraga,31», aula 203 — uiarlaineniè,daa 15.30 aa 17,30 noras —
 1—.8 43-718»

OB. OSU-NUU __SÃ — KuaGono_vea Dia*, 84. sala mü.Baa —I ta 18 noras. ia_ 63-U771
DE. SEVEKINO BEZEBBA

Advogado
Escritório: Av. tírusmu Braga,385 — 4» undar — talaroneãl

62-1317 e 33-0336.
UB. ANX6NIU ALVES — ADVO-GADO — Av. Erasmo Braga,255, 3», s/ 303-B. Das 16 às lihoras.

UB. EBIO UOABTE
Advogado

Diariamente das 10.30 as 14horaa. Av. Erasmo Braga, 255,3» and. —S/803-A.

Os jogadores do América
Ivan e Osvaldinho. itrtprcs-
slonaram uo récnico Oto G>ó-
nu, o qual. tanto uoslou das
atuações dos dois detenso-

rei rubros, que imolou en-
tendlmentoa no sentido de
levá-los para Portugal.

O América, porun. n&o
concordou.

INTERESSADO O FLAMENGO

EM SARCINELI

MÉDICOS

Pintura e
Reformas
em Geral

Aceita-se aervlo» de adml-
nistraciio on empreitada do
mesmo rumo. Fazemos orca-
mento grátis, sem compro-
ini».o. Xratar pelo telefone
23-32-31, 0/ sr. Alclno, ou íl
Bua do JLavruülo, 161», fun-
dos. Esorltórlo — Av. Eras-
mo Braga u« 255, 11» andar,
sala 1.10— A.

UM. A-UBIIO UOUH..JUU —
xerciis, quintas e aUuauus, Qas14,30 aa 18 Auras — Kua Alvuru
Alvlm, 81, —v andar, sam sou —

is_. oa-aaia
UM. a-XOMlU iüÉSÍÍtO ifUHa.-V-S _BN__- — CUrdcu em
gerul — Av. Mio fecaiiua, lao,io» andar, saias; 1.003*4, xercas,
quin_a • aaoadus, aua J_ oa

M awua
UB, tB_NUULO aUNbK-% -
Medico — Segua—i», quartos a
sextas-—ü—t, iiaa 14 aa lb os.Bua Álvaro' Aivim, 31-8.» «nu.- 803 — i'al.. 53-daih |«a—

.-—— ¦¦ .U, ..

O rubro-negro, quo já tem.
uih bom plantei, não se des-
cuida e está sempre procuran-
do reforçar a sua equipe pa-
ra o próximo campeonato ca-'
rloca. Agora anuncia.ee o pro-

Dia 31 o
Torneio Início

O Torneio Inicio de íute-
boi começará no próximo dia
31 e, como de hábito, reuni-
rá todos os clubes cariocas.

Quanto ao campeonato da
cidade tem o seu começo
marcado para o próximo dia
7 de agosto.

Apresentam-se
os Tricolores
Os jogadores do Flúmmrm-

se, que recentemente empfé-
enderam vitoriosa excursão
á Kuropa, se apresentaíSo
amanhã, nas Laranjeiras,
quando serão Iniciados os
preparativos para o oróximo
campeonato carioca. Esta
pnmeira manobra dos trlco- ,
lores deverá ser de caráter
individ.ual.

póglto do Flamengo em con-
quistar o mela Succlneli, atual-
mente no São Paulo, mas tem
grandes oportunidades. Fadei
Fadei, vice-presidente dos In-
teréssci profissionais do grâ-
mio da Gáveu, embaraçará pa-ra a capital bandeirante, on-
de tentará trazer o antigo ata-
cante do São Cristóvão.

RESOLVIDO
O CASO DE

JOÃO CARLOS
Foi íinalmente resolvido o

caso da transferência de João
Carlos. O Jogador ingressou
rio Botafogo, tendo assinado
um contrato com a duração
de sete meses.

Joáo Carlos receberá entre
os alvi-negros o ordenado de
14 mil cruzeiros mensais.

poder empatar. Entretanto,
o ompiinho du sua equipo cm
busca da vitória foi perma*
nenle, A vitória ncubou sur-
Hindu por 2x1, recultado
justo i. altamente valoriza-
do pr>l,i sitia I•('.¦.Intenda opôs
ta durante todo o Jogo
pelo IkTÍlca.

1'Kl.MU AUMENTADO
O ciicintro, devido a fraca

iiiii.u.;i(. do arbitro, foi dis-
puuuo sob um clunu de m-
(ilMcliiiinu itcclumacoeg cons-
tante» de parto a parte im-
pedlraiii que o jogo tivesãe
um dtn/onrulur nunnal, Nao
los.-,; i. uonstuntu empenho
dos dois times cm procurar
a vltútlA e ulgumaM jogadas
de Cláudio, dc Lulzlnho, do
Colun*. o üe Arsônio, a par-tida poderia aer ate quailfl-cada —: lincn.

Na primeira clnpa u equi-
pe qu* mais u melhor pro-duziu iij gramado foi a do
campeão português, o uirin-
ti.-uis apresentou apenas cs-
pinto Ue lula c, nm, lOsso a
atuação do Uilmur, teria so-
ffldo tuguns tentos nessa fa-
se, Ni> lHse.üeriuUeiru, o Uo-
rinttuus melhorou o seu pu-dr&o uu jogo e passou a im-
piesslonui' melhor, tendo a
sua tarefa sido facilitada pe-lo recuo Uo Benflca, que, con-
centrou-se prãticumuiite uo
sou ounpo ilmttunüoso a
defendei seu último reduto.

O lento inicial du partida
foi consignudo pelo lienlicu
aos 30 minutos, por inter-
médio de Águas, tjuulro mi-
nutos depois, Cláudio é cha-
mado u cobrar uma penali-
dade máxima dc Ângelo em
Rafael e empata a partida.
O tento da vitória do Comi-
tiuns nuicfii aos 41 minutos
da stopa final, quando Clãu-
dlo oateu uma falta do fora
da áruu, que Costa Pereira
não conseguiu deter.

DliTAlJIlisí

JU1_; Horst Harden.
RENDA: Cr$ 1.447.335,00.

v/seos
USADOS
COMPRAMOS
«tiMDIMO. A DOMICUIO

MERCAOO „ DISCOS

QUADROS - Corlntlaus:
Gilmar: Homero o Allan;
Idftrlo. JuliftO « Roberto
(Uolíino,; Cláudio, Lulzlnho.
llaltn-tr, Rafael (Hatilo) e
Nclsinho. Benflca: Costa Pe-relraj Jt-elnto e Artúrj Cola-
do, A'11-uUu o Ângelo; Pel<
mclro, Ar.sonlo, Águas, Co-
lunn 0 Cnlndo (Zòzlnho).

ANÍBAL
CONTUNDIDO

O goleiro Aníbal, quo vi-
nha atuando na eqüina duFlamengo, durante
do Torneio

undtu-io
lurante o» Joaou

Charles Muirer.

I

contundlu-ae aèriamente, to-Ireiulo umn luxncAo no brnci>.
Dmtite dluo, Anlbni efe-

verá flcnr ausenta du qdattfoda linvoii. por algum tempo.

CAUSOU EXCELENTE
Impressão o Botafogo

PRAGA, 11
equipe brasileira de

(AFP» - Aiiue brasileira de fi
do llotiifogo. Iniciou

utebol,
_ u 3uaexcursão pdu Tchec j.-Iovú-

iiiiiii dcrrutaiido a ea.u>pu do
Ulnuino, deu u capim 1. uur
lxU, O piiinu.ro temou ter-iiilnuru por ÜxO.

O encontro foi realizado
no Ksliiillo Leliin, sob 1*2111-
po chuvoso, O Cftinpu estava
pesudo. cmniipiuio um um
dia de chuva, tando p.eiu.n-
cotio araudeniontu una inga-
doies brusileiros, os quuls,
entretanto, deram urovu dc
uninüo nuiierloriduúe. o teu
ióko mais rápido c tuals
uberfo, a sua coesfio c
virtuosidade íniprcssioutiram
Mrundeinente aos cspcclado-
ics tahecos.

Louo 110 inicio do pilinei-
ro tempo. OS brasileiros pas-
saram à ofensivu e, durun-
te os primeiros 25 matutos,
mio cessaram de ameaçar o
arco do Dinamo. O" mau es-
tado do campo e a corajosa
resistência dos logadorcs tche-
cos nüo permitiram aue mar-
cassem ponro olt-um, apesar
do belo tiro dc Nilton Santos
aos 2B minutos.

No segundo tempo, u aqui-
pe tcheca tcniMii reagir, o
pur vários vezes conseguiu
ameaçar seriamente o arco
brasileiro. Kntlcliiiilo. o {6-fo deacosldo dos tchecoi, c
sobretudo as bnlhan.ee Inter-
venções do arquelro brasi-
loiro, Luguno. salvaram a
Situação.

Os melhores logadorcs br&-
Bliclrus da defesa foi um NU-
(on Santus c Gerson, Aos
nove mihutos do Segundo
tempo, um contra-ataque
brasileiro permitiu a Vini-
dim. itUtn imsrc do Valdir,
marcar o único ponto da
partida. O momento ma.s
PcriKosu pura o Botaiogo foi
um utaque, aos 00 nvnutas,
feito pelo ala direita teneco,
Urbas- Mais uma vez Luga-
no salvou u situação. No
ataque, os .melhores doa bra-
silelros foram Garrincha. Ví-
niclus o Dlnp.

O iôgo dos brasileiros cou-
sou excelente Imp-eisáo, e,
apesar do derroto iníllg da
aos locai», ob jogadores fo-
ram alvo do viva ui.iuile.s-
taçao'.

TORNEIO
CHARLES

MILER
Foi n si-gulnto a claitl-

flcaçno final do Torneio
Interimulonal Charle» Ml-
ler, pur pu 11 tu» perdidos:1 •» Campeão Invicto,
Corlitllnti», com 1 p. p.II — America, com 3 p,p.-•B«-t- Flamengo, com 4

* — Benflea, com 0
.8 «• Palmeira» o Pella-

rol, com 8.
*'"V*>^-%i'>»-l^*_^**»i*/-»»i*V*»_»\^»i

|QCantini<Oí.(Ti|mm
|U gW/liir*fcCitl*ir-.t.V*-<|

— A equipe de basquete
do Flamengo —• tetra-

campeã carioca, cxcurslonnn*;
do no interior de Silo 1'anln,
sábado e domingo dttimos,' conquistou duas vitórias: cfn

. .Iiiudiii;, contra o Seleciona*
¦ do Lorul, marcou 08 x 30;

em Caniplhaa, contra o Club
Cumpii.dru, pur 81 x 65. j
* 

— A equipe do Pliimcn-
tjo. aw vem liderando o

| eunlptimuto cariuca do fulc-
boi de iiulliu, defenderá a sua

< punição quinta-feira, dia 14,.• as 22 heras, conda u Mlncr*'Va, im Ginásio da Gávea.
As 21 h.iroK, preliminar pelo,
certame da segunda dlvisuo.

Flamengo 2x1 Pefiarol
Muita vibração —- Os melhores —¦ Duas «gafes» e um erro do juiz

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISAJR1A - ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 9S2 — Kdiíicio
DAftK - Xel. ba-«583

Partida sem muita técnica
mas de grande vibração dis-
putaram Flamengo e Pena-
rol, na tarde de anteontem.
Du primeiro ao último mi-
nuto, o prélio despertou c
atenção dos torcedores, pe
lo equilíbrio, pelus joguüas
individuais e de conjunto.

O triunfo rubro-negro foi
justo, apesar do PeharuJ
nunca ter sido inferior a seu
auversàrio.

J6GO SENSACIONAL

A «equipe 
'uruguaia de-

monstrou, nos primeiros mi*
nutos, maior senso de con-
junto do que o seu oponen-
te. A sua retaguarda, en-
tretanto, nâo acompanhava
os movimentos da vanguar-
da, que combinava bem, mas
nüo acertava nos arremates.
A defesa do Flamengo tam-
bem falhava muito, mas
Seu ataque era objetivo.

A MARCHA OA
CONTAGEM

Os tentos fórum consigna*
dos na primeira etapa. O
primeiro do Flamengo nas-
ceu de uma grande jogada
de Evaristo. Levando Davol*
ne até o lado direito de sua
meta, rente à Unha de fun-
do, o meia deu-lhe um cor-
te e centrou à mela altura
para Joel assinalar de cabe-
ça o tento. O Pefiarol empa*
tou logo, por intermédio de
Galvan, que flntou Servílio
e aproveitou a salda de Ani-
bai. Joel desempatou a con-

tenda, empurrando uma re-
batida de -orghini, após um
centro de Esquerdlnha. O
panorama da etapa derra-
deira não se modificou. O jô*
go continuou muito con.uu
e bem disputado. Boas opor-
tunlüades foram p-didas,
como na primeira fase, pelas-"^SjTM&rBòrges,

_n_ÍI! (Miguez),
destacamos Jadir e jordaii *-**•**¦¦•;-
e no ataque, Evaristo, Ru-
bens e Joel.' No Pefiarol,
Borghini, Martlnez, Borges
e Toja. Merece referência es-
pecial o médio Mourlflo.

duas equipes.
Na defesa rubro-negrar

AS EO.UU-S
FLAM-NGO: - Aníbal,

Tímlrês e PavSo; Servilio
(Jadir), Déqulnha e Jordan;
Joel, Rubens, Paulinho (Ba-
bá), Evaristo e Esquerdlnha,

PESíARÔL — Borghini,
Davolne e Martlnez; Rodri-
-gues Andrade, Mourlfio e

Toja ..
Miliin .».

JUIZ: Santos Marques,
não descontou o tempo da
paralisação.

RENDA: Cr$ 485.189,20
- • -LOCAL: Maracanã.

BOiNlFlCAÇAO Especial Para os Leitores da

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRES-
TRÊS — AMALrORES — Corso completo sob fiscalização do Governo Fe-
deral — (Decreto n» 21.011, de /W-4-1946) —- Informações, sem compromisso,
das 8 às 10 o das 13 às 20 boras — Inscrições abertas. Exame de admissão

para a nova turma: dia 26.de julho (3» feira).

ESCOLA EDISON IftlfiUAUA EM 1D2V
Aua da «Jarluca, SU — 3' andai

Kio - tror—i 42-8585

-MV*WV^WWV*.*.*^»<V*^*^*«MAM*^^

ESPORTE INDEPENDENTE
SPORT CLUB CENTENÁRIO ::: VENCEU

NADEQSÃO
equipe do Rival conseguiu,

anteontem, triunfar sôbre o
íorte conjunto do Madurei-
rinha. O tempo complemen-
tar terminara empatado por
2x2,' marcando Ronalò. é
Darci pára o Rival, Tuca c
.Chico, pára o Madureirlnha.
Na decisão por pênaltis, o
Rival ganhou por 3x1. Dar-
cí marcou, os tentos do ven-
cedor. A equipe do. Rival
formou- eom Binho; Paulo e
Guaraci: Ronald, Dlrceu e
Darci; Armando, Afonso. Ra-
to, João Haroldo:

¦A diretoria do 8. C, Centenário vem de conceder fé-
rias aos seus atletas até o dia 7 de agosto, quando então
à equipe itiiciáril as suas atividades, preliando com o San-
ta Rita de Nílópolis, O encontro fará parte dós prepara--

: tivos do Centenário para o Torneio Hexàgonal, que será
, disputado' em liomonageih ao. desportista Nelson Asshh-

jjf Ção, e patrüüinudo pela Liga Amudorista de Honórie Our-
f^fifei, A'diretoria do 8; O. Centenário marcou pára o dia Sl:

próximo a entrega das medalhas de prata aos jogadores
Jorge Miguel, ^lníânio Miguel e Angelina Teixeira. (Na
foto, o qnunro uo 8..C. Centenário)..

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

Blusoés <Beráber» Cr$ 80,00.
Vira Linho Cr? 100,00. Caml-
sas de tricoline, Cr$ 150,00.
Praça da República, 52 — 1'
andar, sala 2. Atendemos pe-
lo Reembolso,

M-P

i
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Joel, ponteiro rubro-negro, autor ie um tento

.ettlos «om
lentes verdes
pára honiens.
de Cr$ 550,00
por —•$ 160,00,
Para mulher,
de C-5 225,00
por (&$ 145,00-

tímpaflas-iflasnes, fi:tneíf
roto-nu, trlpís, Ilashes de>
todas as marcas, papel

íotogrtfice» etc.

Matartal foMr*>
(tco a_ gerai..

^^^^_____ul!V**___la___ '''-'"

^_^ ,J_ary' ¦ i

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-
sonalidades, etc. dos países que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom início para uma co-
leC_o.

Adquira os envelopes populares a Cr? 80,00 cada um:
Tipo "A", contendo 80 selos diferentes do Brasil, co-;

muns e comemorativos.
Tipo (B", contendo 20 silos só comemorativos do

Brasil. , ., ....
TlBO "C", contendo 25 seios dós países do campo so*

cialistá (URSS, CHINA, -.UMANIA,. EOLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 15 selos comemorativos dos pai-
ses do campo socialista. -"•¦-*" .;.,

Todos os selos são limpos e perfeitos.
Envia,seu nome e endereço completo, junto com um

vale postal córresporidènté ao, valo»-dos envelopes esco-
lhidos para: *.x-.^«Ww..-

ALGIDES3EVES
BUA GUSTAVO _A^|jt~B - SOB.

RIO DE JAlí_ÍRO
Mencione o envelope ou envelopes preferiâoa.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão selos

todos diferentes. ^„..;.-...,...
notAi os fn«t- compra-.

doa-em nossa «w
tio revelados,-'iii-
tultamente.

I

Tronne nm nuVitiim» fo*
togrttlc* velha por uma

«avs.

fiita éadti ftologtáftpt»
9 mat&tal «4*fyt*&>

Consertos em g«rí_

OUÇA SÍ0 MIGUEL
iíirg*} de Sã» Francisco. 23 • f«an<f.

i

NERVOSOS Desânimo, An-
gústia. Fobias. In.
sõnia. Irritabilida-

de. Nervosismo. Sentimentos da inferioridade e iraegu-
rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
sexuais no homem o no mulher. TRATAMENTO ES-

PEOIALIZADO DOS DT&TÚRBWB NEURÓTICOS •¦¦-

CLiMICA PSlÜOLtíGIOA
tf a» ia • w —i ia ..ouuiainimtá'•

R. ALVARQ ALVT-t 21 -

13* AND. - TEL.: 52-304è"

Dr. J. Grabois
Membro da "Sooietp
for -tha Psychoiogl
cal Stüdp o/ SootaJ
Issues*. - Ü.8.Á.
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LU. nu PARAfltn O PRECO

¦ C0HSUM100R NACIONAL 10.9,50

a^aY '' m% '^^»\W m ' 
t tIÍ' *fli# l

i-Ü&uMàtSútiià.
). Benedita em cm/o barra-,

to o assaltante entrou dis-
parando o seu revólver, de-
poi* de arrombar a porta.
Bia e o marido salvaram-se

por milagre

D. Ana Marta da Conceição,
esposa do operário do Cur-
tume Carioca, Izolino Lean-
dro Evaristo, falando à IM-

PRENSA POPULAR

m^^jS**^*********^** •• %%*>^'V-*VN/\*N*>-^>^--^<'\*^^

E PARA O CRIMINOSO ASSALTO A BOLSA DO POVO CONTAM COM O
APOIO DO GOVERNO - O BAIXO CONSUMO INTERNO É PROVOCA-

 DO PELO ALTO PREÇO ^., ..,
QRECISAMKNTK no momento em que o Instituto do AçAau- e do Álcool tem. em trânsitor iu COFAP, um processo ¦oUcltawdo a fixação do preço de Cr* 9,50 para o quilo do açd-

car no mercado interno, o meamo Instituto patrocina a exportação de 5 milhões de sacas da
safra atual, na base de Crf 4,41 por quilo. Tal 6 o paradoxo oferecido a naçOo pelo I.A.A.,
com o apoio do governo Cafó Filho.

A presidência da COFAP está envidando os maiores esforços a fim de assegurar a
homologação do escabroso aumento, a despeito meamo da repercussão que vem alcançando
os protestos oriundos de todos os Estados, que condenam com veemência mais este assalto
a bolsa do povo.

80 MIL SACAS EMBARCADAS NA SEMANA PASSADA

(VNMMVMtPPf*!^-^^

HÁ QUATORZE DIAS SEM ÁGUA
A POPULAÇÃO DE MAL. HERMES
Só em um doa conjuntos residenciais do IPASE, 1-088 famílias, so-

frem horrores da inércia da Prefeitura — Rompem-se as adutoras e

a rede distribuidora está Imprestável — Água mineral para café

A pouco mais de 4 cruzei-
ros por quilo foram expor*
tadas, na semana passada,
para ;> Inglaterra e o Japão,
cerca de 80 sacas de açúcar.
Outras 80 mil sacas serão
exporUdas esta semana. Se*
gundo o convênio assinado
para d exportação, a firma
pròdulora (Usina São José,
de Campos, Estado do Rio)

Assassino Acobertado Pela Polícia
Assalta e Rouba no Morro do Sereno

Duas vítimas só na semana passada — Põe o morro em polvorosa
• diz aos favelados que não adianta queixar-se, porque êle é prole-

gido pelos «tiras» do 21' Distrito
Os favelados cm nossa re-

dação pediam que enviasse-
mos a reportagem ao Mor*
ro do Sereno, pois diziam,
•ali, um indivíduo andava se-
Ineando o terror entre as ia-
millas.

, — Trata-se — diziam —
de Joaquim de tal, assassi-
no, com vários crimes de
morte, que acobertado pela
policia do 21» Distrito, as-
salta e rouba, às vezes em
pleno dia. Em suas incur*
soes, o bandido faz questão
de afirmar que é apadrinha*
do pelos."Uras" do 21' Dis*
trito e que não adianta as
suas vitimas darem queixa
na policia. Um dos. traba-
lhadores em nossa redação

exibiu-nos duas cápsulas de-
flagradas em um assalto
que o meliante cometeu 4«*
•íeira passada no barraco
do sr. Egldlo Custódio.
IMPRENSA POPULAR es-

teve ontem no Morro do Se-
reno conversando com os
moradores. A favela despe-
nha-se numa profusão de
barracos sôbre a Rua Lobo
Júnior. Encontramos a casa
no emaranhado de vielas es-
treltas. D. Benedita, esposa
do trabalhador E g í d 1 o
Custódio, recebeu-nos da ja*
nela do seu barraco. E ex*
plicou-nos que estava com
o marido em casa, quando
de repente Joaquim de tal
arrombou a porta e entrou

Hoje, na Pauta da COFAP
o Aumento dos Cinemas
\ Cora a saída do conselheiro Frias Vilar, o

processo terá trânsito rápido — Restrições

io abatimento de 50% para os estudantes

£m sessão extraordinária,
hoje à noite, o plenário da
COFAP deverá anular o con-
gelamento dos preços dos in-
gressos de cinema, abrindo ca-,,
ntínho, assim, para o plano
dé aumentos formulado "pelo
ar. Américo Pacheco de Car.
valho. A portaria que congé-
Ia os preços dos ingressos de.
ver ser revogada a pedido do
ec. Mário Di Piero, répresen-
tante da indústria. Ela esta-
belece, também, que as deci-
¦ões referente a presos de cl-
aema em todo o território na-
cional só podem ser tomadas
pela COFAP. Anulando-se- tal
determinação, caberá' "às
COAPS decidir sôbre* os pe-
didos locais de aumentos.

TRANSITO RÁPIDO

Com a renúncia do repre-
sentante das Forças Armadas
no ple-*ário da COFAP, ma-
jor Frias Vilar, o processo de
aumento dos preços dos ei.

. nemas deverá -ter um trânsito
multo rápido pelos diversos
departamentos daquele órgão.
É que-o majbv Villar, como'relator do processo, vinha
opondo-se à sua aprovação e

ja/ condicionava à apresentação
dós balancetes das empresas

e distribuidoras com sua con-
ta exata de lucros. Agora, com
a saída daquele conselheiro, a
presidência dà COFAP não
tem, dentro do plenário, ne-
nhuma resistência ao aumen.
to. O próprio Departamento
de Planejamento e Preços não
esconde este fato. Há dias um
dirigente desse departamento
dizia, referindo-se ao processo:

— Agora o reajustamento
vai sair!

UUM'JÜ (JUJN1KA US
ESTUDANTES

Embora a presidência da
COFAP informe que em seu
plano referente aos cinemas,
nada há que pousa ser enca-
rado como restrição as meias
entradas, podemos assegurar
que. pelo menos ou estudantes
dos cursos comerciais e avul-
sos, não mais gozarão do aba-
tiir.ento de 507o nos ingres-
sos, caso a proosta dos srs.
Américo Pacheco seja apro-.
vada. De outro lado a COFAP
pensa em atender às preten-soes dos exibidores, no que
se refere à criação de sessões
para estudantes que seriam
limitadas a duas ou três dia-
riamente. Foara destas ses-
soes. o abatimento de 50%
não prevaleceria.

disparando. Por milagre nin-
guém foi atingido, indo as
balas cravarem-se nas pa-redes de madeira.

OUTRA VITIMA
Todos os dias o malfeitor

Joaquim de Tal faz vitimas
no Morro do Sereno. A re*
portagem ouviu dos favela-
dos, protestos contra a poli-
cia que deixa os malfeitores
à solta, apadrinhando-os co-
mo acontece com esse Joa-
quim do tal, enquanto per-segue os trabalhadores nos
sindicatos, nas fábricas e até
nas conduções. Descobrimos
que o malfeitor é o mesmo
que hà poucos dias esfaqueou
c matou numa festa de anl-
versârio o trabalhador Moa-
cir Rosa. Depois desse crime
o assassino foi detido pela
policia do 21.' distrito e sôl-
to logo depois.

OUTRA VITIMA
Estivemos no barraco de

outra vitima do criminoso.
Trata-se de operário do Cur*
tume Carioca, Isolino Lean*

¦ dro Evaristo. Contou-nos sua
esposa d. Ana Maria da Con-
ceição, que, na noite de quin-
tn-feirn passada, seu marido
encontrava-se ao lado de ío-
ra do barraco, quando inopi-
nadamente foi agredido a ti-
ros pelo malfeitor, receben-
do uma bala no braço.

As pessoas com quem fa-
Íamos, revoltadas com o cri-
me, contaram-nos que o tra-
balhador ferido é pessoa es-
timada na favela. E afirma-
ram que o malfeitor fica im-
pune, porque divide o pro-
duto dos seus assaltos com
a policia do 21.' Distrito.

REUNEM-SE OS
EMPREGADOS DA
LIMPEZA URBANA
Os trabalhadores do De-

partaiviento de Limpeza Ur-
banà da Prefeitura vão reu-
nir-se em assembléia, ama-
nhã, às 17 horas, na União
dos Operários Municipais, à
Afonso Cavalcante, 134.

E' a seguinte a ordem-do-
•dia da assembléia:

1) Abono; 2) Autonomia
do Distrito Federal; 3) In-
salubridade no trabalho; 4)
Assuntos Gerais.

Com esta assembléia, os
servidores da L. U. vão ago-
ra se incorporar ativamente
à luta do funcionalismo mu-
niclpal pelo pagamento do
abono a que já têm direito
os servidores federais.

Coluna da Difusão
FESTIVAL À VISTA - ROSA ESTÁ VENCENDO POR LARGA MARGEM

— 0ARTA DE UM LEITOR
., JNorpróxdmo dia.17 será,
realizado grandioso festival

, esportivo ,era. homenagem à.
candidata Naegecy, do Meier.'•^¦Associação Carioca' dos

.jAmigos da .Imprensa Demo-
cfática (ACAID) ofertará ao-clube campeão do,festival
uma bela taça.

'\lf^^~Mmg^

Este cupão vale também
um voto poro o concurso"¦ "Rainhadal.PS:

ROSA ESTÁ

VENCENDO

E'-o seguinte o resultado
da apuração do concurso"Bainha da IMPRENSA PO-
PULAR", até o dia 9 último:

Rosa ............. 25.951
Naegecy .......... 13.600
Ana-.......»,,.,.. 3.981
Waideci 3.347
Marly 1-973
Irene .............. 495
Riode 200
Wazareth 138

Pelo resultado da primeira
apuração deste mês, obser-
va-se que a candidata dos
marítimos está firme na lide-
rança, no Entanto. Naegecy
não deixa de se consumir
uma ameaça .para Rosa.

As candidatas ainda não
apresentaram todos os votos
colhidos. Os votos recebi-los
na iesta da Granja por exem-
pio, até hoje não chegaram
à nossa tesouraria. Lógica-
mente, muitas esperam fazer
uma surpresa. Entretanto,
esperamos que as cândida-
tas não reservem todos os
votos para o fim, e compa-
reçam majs. arniúde à nossa

CARTA DO LEITOR

A propósito do acidente na
impressora deste jornal e da
abnegada iniciativa dos tra-
balhadores das oficinas, rece-
bemos uma carinhosa carta
de um leitor. E' a seguinte:"Ao tomar conhecimento
do acidente com.a nossa ve-
lha e histórica "Catarina"
e da atitude dos bravos com-
panheiros operários gráficos
que constituem a guarda de
honra da nossa- querida IM-
PRENSA POPULAR, meus
olhos ficaram marejados de
lágrimas, meu peito arque-
jante e minha voz embarga-
da ,por uma indescritível
emoção. Insfcintivamen-e fui
obrigado a enviar para vo-
cês o meu muito obrigado e
a minha ilimitada gratidão
pela abnegação e o supremo
interesse em não deixar o
pão nosso de cada dia, que
é a leitura diária desta vi-
brante folha, através da qual
tomamos conhecimento dos
acontecimentos desenrolado»
no pais e no mundo.

Aos queridos companhei-
s ros Castanheira, Amaro, Li-

vino, Barroso. Wilson, João
e Elías envio o mais frater-
nal abraço pelos seus esfor-
ços para o.ue a IMPRENSA
POPULAR continuasse cir-
culando em defesa do povobrasileiro."

recebeu 93 dólares por to-
nolnda de açúcar, a 48 cru*
zeiros por dólar. Outras usi-
nas do interior do Estado do
Rio, do Nordeste e do Ml-
nas rstão fazendo negócio
semelhante e consoante as
informações do I.A.A., ate
o fim do ano, cerca de 5 ml-
lhoes ao sacas de 60 quilos
serão exportadas nas mesmas
bases. Temos assim que o sa-
co de açúcar para o consu-
mo Interno tem o seu preço
fixado em 474 cruzeiros —
deverá passar a 570 cruzei*
ros, caso aprovadas as pre*
tensões do I.A.A. — enquan-
to no mercado externo, seu
preço é de Cr$ 264,60. Na
prática, esta política dos
grandes usineiros que con*
trolam a direção do I.A.A.
determina que o consumidor
nacional pague grande parte
do açúcar entregue no es-
trangeiro.

O BAIXO CONSUMO
NACIONAL

Segundo as estatísticas, o
Brasil é um dos paises que,
não obstante sua grande
produção açucareira, apre-
senta um dos menores indi*
ces de consumo. Assim, com
apenas 70 gramas diárias
«per capitai-, nosso pais co-
loca-se a irás da União Sovié-
tica que encabeça a lista com
200 gramas, dos Estados
Unidos, com 160 gramas, de
Cuba com 135, do Canadá
com 128 e da Dinamarca,
cujo consumo é de 121 gra-
mas. Consumimos menos

açúcar que algumas das mais
atrasadas colônias da África,
apesar de os nutrólogos ofl-
ciais estimarem cm 100,30
gramas a cota de açúcar pa-
ra «uma ração normal, me-
dia para a massa trabalha-
dora em diversas atividades
no território nacional». Nos-
so consumo não resulta se-
não dos altos preços. E' o
que reconheceu o Sindicato
da Indústria do Açúcar de
São Paulo em memorial dl-
rígido ao governo: «Somos
intenso.» a amiudadas c su-
cessivas majorações — di-
zlam, então — pois estas per-
turbam o mercado interno,
não são alcançadas nas ope-
rações de venda e como in*
desejável contrapartida so*
brecai regam a despesa».

DIMINUIÇÃO E NAO
AUMENTO

Para que não houvesse os
chamados excedentes de açú-
car (5 milhões de sacas numa
saíra total de 37 milhões)
bastaria uma pequena redu-
ção de preços no mercado in-
terno ao invés de sucessivas
majorações, que somente em
1951 — segundo o Sindicato
dos Usineiros — provocaram
uma redução de 1,4 milhão
de sacos de açúcar no consu*
mo brasileiro. Assim, vê-se
que não hà necessidade de
exporwçâo e que o baixo con-
sumo do açúcar no pais, re-
sultante dos altos preços, in*
dica a falsidade dos que, co*
mo os dirigentes do I.A.A.,
falam em excedentes.

Ontem, íéz 14 dias que o
subúrbio de Marechal Her-
mes encontra-se sem Água.
sem que « Prefeitura tome
providências. Ate parece que
há, do governo da cidade,
o propósito de aniquilar pe-
Ia seda os moradores do po-
puloso bairro da Central do
Brasil.

Somente na Vila 3 de Ou-
tubro, conjunto residencial
do I.P.A.S.E.. 1633 famílias
vêm 8>'lrendo os horrores da
falta de precioso liquido, o
que obriga as donas de ca-
sa a fazei verdadeira glníis-
tlca pura suprir os seus la-
res do mínimo necessário de
água para viver. E as filas
estendein-se pelas ruas, ondo
ainda existem bicas pingando
O Conjunto do I.P.A.S.E. dis-
põe de caixas, num total de
dois milhões e meio de litros,
que já esgotaram há vários
dias. Quase toda a popula-
çfld de Marechal Hermes, re-
correu às caixas do conjunto.
COM OS MORADORES DO

SUBÚRBIOS
Nossa reportagem esteve

ontem cm Marechal Hermes,
conversando com populares
e donas de casa. Houve quem
nos afirmasse que comprou
água mineral para fazer ca-
fé. Mais, nem esse recurso
os moradores podem mais
empregar, pois nos bares c
restaurantes do bairro já não
existe essa bebida. E como
nos afirmaram várias donas
de casa. quem mais sofre
com essa situação calamito-
sa, oriunda da péssima ad-
ministraçâo do prefeito Alim
Pedro, são as crianças que
ficam sem o necessário ba*
nho diário.
BABES E RESTAURANTES

A falta dágua vem de atin-
gir duramente os. bares e
restaurantes, que se ainda
não fecharam as suas portas,
devem ao esforço dos em-
pregados que se desdobram
carregando água de grandes
distâncias. O restaurante Vi-
tórla, por exemplo, ao lado
da estação, está na iminên-

da de parar de funcionar.
O mesmo acontece com o
iiur Lux. altuado á Praçu
Montes*, n. l.

UMA HORA li MEIA
DE AQUA

Em Marechal Hermes qua
se n&o existem bicas ou chu-
íarizes nas ruas, para for-
necer água aos moradores
em casos de emergência.
Percorremos vários locais
do populoso bairro e só en-
centramos uma dessas bicas,
assim mesmo, seca. Os raros
carros-tanque da Prcfeltu-
ra que aparecem, esvaziam,
deixando as vazilhas secas
nas mãos das donas de casa.
Ontem, uma parte da popu-
laçfio do bairro, teve um pou-
co de água. Durante uma
hora e mela as torneiras
pingaram, o que n&o deu
nem para aliviar a situação.
Essa comunicação fol-nos
fornecida por D. Neuzy
Araújo Benzi, moradora &
R. Alexandre Gasparone 69,
que multo vem sofrendo
nesses dias com a falta dá-
gua.

CANO IU.HK.Yi Alio
A Kua Cordeiro de Farias,

cm Marcchul Hermes, en.
contramos um cano, condu-
tor de água, rompido, Isto
quer dizer, quo grnndo par*
te da população do bairro,
continuará ainda sem água,
até que soja consertado o
cano, mesmo que o liquido
volte a ser distribuído no
resto do bairro.

» MESES SKM SALÁRIO
Quando chegamos ao lo.

cal do encanamento rompi*
do, ali encontramos uma tur*
ma de trabalhadores da Pre*
feitura, no trabalho uo con-
sêrto. Dentre esses trabalha*
dores, o horlsta Rubem Pe*
rclra Lima, aproveitando a
presença da reportagem, pe-
dlu-nos para-denunciar, o
atraso de pagamento dos ho-
rlstas. Esse trabalhador, está
sem receber os seus salárioa
hà 3 meses. E constatamos
ainda que o operário estava
trabalhando além da hora,
pois eram 5 horas da tarde
c a sua jornada de serviço
devln terminar ás 4.

• . _,'nt'9tt&-'**ss^ài0È,^àt»t)t\.- •**>•>'•• ',,IA?v' «táaiMLH HcflHfl
" ¦ "i- ' 

TttÊt ¦a^tjssss^**^ K-*.,-m r- w*rmsa KJssssyTV^-^ -»-= ¦¦
jtMssmkL- mi K-dmi-llm¦ i^^ÊL. i V/J km.- '.-l E'^V'11'l IiÉan¦-tátttWm Kflí a«W<a>^aV''^^vl«'S« filfl HISH^ V-V; -'"¦SI

•!>>¦*-£ tSWr-jpr^rK-- \: ¦ .¦^tsmWSMk - '^SV^SmMtST-JÊ

som. ll-lnElí^BjHHt JÍ^PI

El W\~< ípli
WWW- 3 "^^^Sf^^^Êh^Ks^LjSM

-' -fmÊ »%WmmiM BnftrÍTJ
f^^M II I
Ir-rv
D. Neuzy Araújo Benzi,, uma áa» vitima» da falta dágua

em Marechal Hermet, falando à nossa reportagem >
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"Poderíamos comprar trigo
em numerosos países", diz
o sr. José Vilas Lopes, ge-
rente da Confeitaria e Pa-

nificaçâo Rex

Estas latas de biscoitos fo-
ram compradas pela Con-
feitaria Flor ãa Lavraãío,
como condição para que o
Moinho Guanabara lhe for-

necesse trigo

PLANO DO PREFEITO:

CariocaQuer Obrigar o
A Baldeação Nos Ônibus

Moradores da Zona Norte para ir à Zona Sul terão que saltar na Can-

delária e entrarem outra fila iiaRw São Joaé — Aumento de pas-

Já está elaborado na Se-
cretaria de Viação e Obras
Públicas o plano do tráfe*
go que será posto em vigor
depois do Congresso Euca-
ristico. A instituição das mo-
dificações no trânsito dos

ESPECULAÇÃO DOS MOINHOS:

OBRIGAM OS PANIFICADORES
A COMPRAR TAMBÉM BISCOITOS

Condição para fornecerem trigo — Grandes prejuízos do^panificado-

res e maiores dificuldades para o povo — Solução para a crise do

trigo: relações com a União Soviética

Oa Moinhos estão obrigando
os panificadores a lhes com-
prar biscoitos, como condição
para receberem qualquer for-
necimento de trigo. Esta de-
núncia, que nos foi feita, em
carta, por um panüicador, re-
cebeu a confirmação de diver-
sos outros, que, ontem, fala.
ram a nossa reportagem. O sr.
Nelson Marques Lopes,
gerente da Confeitaria Flor
do Lavradio situada na Rua
do Lavradio, mostrou-nos gran-
de quantidade de latas de bis-
coitos,, vendidas pelo Moinho
Guanabara, como condição pa-
ra a entrega de farinha de
trigo.

— Se não comprarmos isto,
ficamos sem trigo - disse-nos.

Informou-nos que. em- con-
seqüências, os panificadores es-
tão sofrendo prejuízos pois
também são fabricantes de
biscoitos, o que os obriga à <re-
duzir a produção.

SOLUÇÃO

A atual crise de trigo tem,
como se vê, facilitado a que

SEM LEITE A CIDADE
DE PETRÓPOLIS

PETEÓPOLIS, 11 (Do Cor-
respondente) —A cidade está
sem leite. Há uma semana que
os comerciantes distribuidores
de leite deixaram de fornece-
-lo à população, negando-se
vendê-lo pelo preço fixado pe-
ia COMAP, que é de Cr? 6,20
o litro_ Por outro lado a cul-
pa recai sôbre a entidade fi-
xadora dos preços, pois tabe-
lou o produto do varejista ao
consumidor, sem estabelecer
do produtor ao comerciante
um, preço que permita ser res-
peitada a tabela do varejo.

os Moinhos façam especula-
ções às custas dos panifica-
dores e. consequentemente, do
povo. O sr. José Vilas Lopes,
gerente da Padaria e Confei-
taria Rex, situada na Rua Vis-
conde de Maranguape, 21, ex-
plicóu-nos que foi obrigado a
diminuir a produção em 20%.
A continuação da crise do tri-
go poderá acarretar sérios
prejuízos aos panificadores.
Dai haver necessidade pre-
mente de providências por
parte do governo.

Indagado sôbre o que de-
veria ser feito, sugeriu:

Poderíamos comprar tri-
go de todos os países. Isto, co-
mo se sabe, implicaria no
restabelecimento de relações
comerciais com todo o mun-
do, inclusive com' a União
Soviética, providência que é
reivindicada por todos os pa-
nificadores.

Diz ainda que tem conhe-
cimento da compra obrigátó-
ria de biscoitos pelos panifi
cadores.

QUEDA DE 40%
Também o sr. Constantino

Bieiro, proprietário da Pani-
ficadora Monroe, situada na
Rua da Lapa, afirma que é
do-seu conhecimento que os
Moinhos têm obrigado pani-
ficadores à compra de bis-
coitos- E adianta:

—7 Mfos tudo isso é causa-
do pela crise atual do trigo.

Diz ainda o sr. Constan-
tino Bieiro que sua produção
diminuiu de 40 por cento em
conseqüência da redução no
fornecimento da farinha. An-
tes, até farde da noite, ha-
via pão à venda, mas, hoje,
às 18 horas, não há mais
nenhum.

E isto significa prejuí-
zos — acrescenta — pois,
com menor produção; as ven-
das são igualmente menores.

Conclui o sr. Bieiro, res-
pondendo a uma pergunta do
repórter, dizendo que a cri-
se de trigo é provocada, prin-
cipalmente, porque nosso
país não tem relações comer-

ciais com todos os mercados.
Não fosse isto, e poderíamos
comprar grandes quantida-
des do cereal, sem dispêndio

. de divisas, nos países do cam-
po socialista.

gens e monopólios

ônibus e lotações, além de
preparar p terreno para a
criação de uma. companhia
monopolista de todo o siste*
ma de transporte coletivo,
servirá também de cortina
para o aumento de preço das
passagens,

BALDEAÇÃO
Dando pleno andamento à

preparação do plano, o sr.
Alim Pedro esteve há pqu-
cos dias em visita à estação
de passageiros que está sen-
do construída na Avenida
Erasmo Braga. Isso
porque.serão extintas as li-
nhas duplas, com grande
prejuízo dos passageiros que
se servem de um só veiculo
para se transportarem da
Zona Sul à Norte ou Oeste
e vice-versa.

NOVOS PONTOS
TERMINAIS

. Segundo o plano do pre-
feito, . muitos passageiros
que hoje tomam um só ôni-
bus, como os trabalhadores

das fábricas têxteis da Gá*
vea ou das construções de
toda a Zona Sul, terão que
desembarcar de um ônibus
na Candelária e ir a pé até
a Centrai ou Rua São José,
onde novamente, entrarão na
fila para tomar uma segun*
da condução. • • - -

Segundo o plano, os ôni*
bus da Zona Sul serão divi*
didos em dois grupos: úm,
desembarcando seus passa-
geiros e voltando de termi-
nais nas Avenidas Erasmo
Braga e Rua São José e ou*
tro, atravessando a cidadã
até à Estação D.' Pedro II.

Os ônibus da Zona Norte*-
Oeste se dividiriam em duas
partes, a primeira tendo ter*
minais na Avenida Presiden*
te Vargas (Candelária); a
segunda, indo pela Avenida
Passos ou Rua'Urugüaíana
faria pontos finais no Lar*
go da Carioca, Avenida Al*
mirante Barroso e Avenida
Graça Aranha, de onde vol*
tariam pela Avenida Rio
Branco.

NO PLEITO DOS MARCENEIROS:

vrroFUA ESPETACULAR
DA CHAPA DE UNIDADE
Obtendo mais que o triplo

de votos de sua opositora, a
Chapa de Unidade, encabe-
cada por José Jaime Gomes,
obteve uma vitória esmaga-
dora n»s eleições realizadas
no Sindicato de Marceneiros.
647 votos foram dados a Jo-
sé Jaime Gomes contra 180
votos a Herondines Saraiva
de Carvalho. Para répresen-
tantes na .Federação do Mo-
blliário foram eleitos os ope-
rários José Marques Filho e
Sebastião Magalhães, derrò-
tando por 631 votos contra
189 a enapa/encabeçada por
Manoel Deolindo.

UM PLEITO
ENTUSIÁSTICO

O pleito dos marceneiros
foi um sinal de vitalidade da
corporação, do interesse dos
trabalhadores por seu órgão
sindical O «quorum» para
sua validade, que era de 634
votos, toi coberto apenas
com os votos dados a Josç
Jaime, sem contar os de He-
rondines, os brancos e nulos.

Tanto a votação como a
apuração transcorreram nor-
malmente, sem qualquer ir-
regularidade, presididas pe-
lo dr. Carlos de Carvalho,
procurador designado pelo
Ministério do Trabalho.

Ao término da apuração,
às 2.30 horas dá madrugada
de domingo, o dr. Carlos de
Carvalho proclamou eleitos
os integrantes da Chapa de
Unidade.

REFORÇAR A UNIDADE
Na realidade, não houve

entre os marceneiros venci-,
dos nem vencedores. Derro-
tados, isto sim, forani o Mi-
nistéric, do Trabalho e os
patrões que desejariam* ver
o pleitn sindical transforma-
do em uma divisão da cor-
poraçãó em duas correntes a
se digiadiarem, o que não
ocorreu entretanto. As cha-
pas fizeram sua propaganda
sem ataques pessoais, à ba-
se dos programas de reivin-
dicações apresentados e ven-
ceu aquela cujo programa
e intt.grantes inspiravam
maior confiança aos traba-
lhadores.

Findo o pleito, conforme
aliás haviam assentado pré-
viàmente as duas^chapas, to-
dos os marceneiros sé. uni-
râo na luta pela posse dos
eleitos e pela conquista do
aumento de salários.

Diversos integrantes da
chapa menos votada fazem
parte da atual diretoria, da

Comissão de Salário. e.d«
Conselho de Repíesentaiites
e por isso mesmo, cònscièn-
tes da responsabilidade ,.quetêm, não apresentaram] rè-
curso algum contra a prpclà-
mação tia chapa, eleita, poisisso daria ao governo e aos
patrões à possibilidade de
uma intervenção no Sind».
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E' a seguinte a. compôs!*
ção da chapa èieitaí ;DIRE*
TORiA: José Jaime Gomes,
José de Assumpção, Antônio
Leiro/. Filho, José^ Amaral de
Menezes, Etiene Marcè) Au-
rore e Olímpio Pascoal do
Espirüo Santo; SUPLEN-
TES: Virgílio Sugola, Sebas-
tião de Assis Filho, Paulo Al-
cântura AriVújo, Manoel J.
da Silia. Áureo Rodrigues da
Silva e Jorge Marques Lo-
pes; CONSELHO KtôCÀL:
Antônio Carvalheiro da Cos-
ta, Jo;,é Montes e Ivò Bar-
bosa Moure; SUPLENTES:
Augusto Alonsò, Américo
Moreira Alves e Anibal Be-
loni- DELEGADOS À FEDE-
RAÇÃO DO MOBILIÁRIO:
José Marques de Souza e Se-
bastião Alves Magalhães So-
brinho.


